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I M P R E S I O N E S 
Un conocido escritor, el inge­

nioso Tom-Mix, se refirió días 
pasados, en uno de sus artículos 
a la suscripción por el niño muti­
lado y, tras alabarla, deja caer la 
sombra de una censura sobre 
aquellos donantes que han dado 
»u nombre a la publicidad. 

Nosotros opinamos de modo 
diametralmente opuesto al señor 
Muzarrieta. Nosotros creemos fir­
memente que en las obras de ca­
ridad se debe dar el nombre. 

En primer término, porque no 
hay ninguna razón para que no 
se dé; y en segundo término por­
que hay varias razones que abo­
nan lo contrario. 

En efecto, ¿qué causa, mo­
tivos o razón puede existir para 
que tapemos con el anónimo nues­
tras obras buenas, como si fuesen 
crímenes? Ninguna. 

Por más que busquemos no he­
mos de encontrar ninguna. 

"No quiero que se sepa mi 
nombre. cPara Q 1 1 ^ ^ preferible 
que permanezca oculto." 

¡ ¡Cuántas veces hemos oído 
esas palabras de fuerte sabor ru­
tinario, sin que hayamos podido 
descubrir su significado esotético 
c incomprensible! 

Porque para nosotros es prefe­
rible todo lo contrario, esto es, 
es preferible que se sepa quienes 
son los que hacen obras de ca­
ridad y quienes no. Y eso no po­
dría saberse si se generalizase la 
costumbre de hacer el bien a tapa-
dillas, como si se tratase de un 
delito, precisamente en los mo­
mentos en que se cometen los de­
litos a bombos y platillos como si 
fuesen obras piadosas. 

El bien se hace de dos mane­
ras: o espontáneamente o forza­
do por el qué dirán. El día que 
nadie dé su nombre en las obras 
de caridad los únicos que habrán 
ganado serán los que la practican 
a la fuerza o mecidos por el estí­
mulo del ejemplo. 

¿Por qué ocultar lo que es dig­
no de que se conozca? 

Si nosotros pudiéramos aunar 
nuestro nombre a todas las obras 
buenas que se realizan en el mun­
do, lo haríamos sin vacilar. ¿Pa­
ra qué queremos nuestro nom­
bre si no? 

Que tu mano izquierda no se 
entere de lo que das con la dere­
cha. 

Bien; pero en tiempos en que 
no se oculta lo malo que se hace, 
no es lícito ni conveniente ocul­
tar lo bueno. 

gistrado poniéndose dos tapones 
en los oídos para no oír lo qu^ 
dicen en la Cámara. Al fin del 
dibujo se lee esta redondilla: 

A u n q u e e s t a s a c u s a c i o n e s 
^en n a d a m e h a n a f e c t a d o , 

t r a b a j a r é d e s c a n s a d o 
p o n i é n d o m e l o s t a p o n e s . 

Y relacionando la trágica muer­
te del señor Román con el simbo­
lismo de esta caricatura, nos he­
mos preguntado inquietos: ¿Ha­
brá oído, el doctor Zayas, el trá­
gico fogonazo a pesar de los ta­
pones? 

i GLORIA 
ES BARATA 

P o r E v a C A N E L ) 

Del Problema de España en Marruecos 
El concepto del Raisulí en el extranjero y la fraternidad 

militar franco-española en Marruecos. 

Por aquí íbamos en estas lucu­
braciones sin importancia, cuan­
do alguien interrumpiéndonos nos 
dice que el señor Gabriel Romájj, 
ingeniero jefe de la Habana, ha 
sido muerto de manera violenta. 

Da la casualidad de que frente a 
nuestra mesa de trabajo vemos 
una caricatura del doctor Zayas, 
insertada en La Política Cómica, 
en la que1 aparece el Primer Ma-

LA DEUDA DE 
INGLATERRA A LOS 

ESTADOS UNIDOS 
L o n d r e s , 2. 
E l g o b i e r n o h a c o m p l e t a d o l o s 

a r r e g l o s p a r a p a ^ a r d u r a n t e e l p r ó ­
x i m o o t o ñ o I n t e r e s u s a s c e n d i e n t e s a 
£ 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 s o b r e l a d e u d a i n g l e s a 
c o n t r a í d a c o n lo s E s t a d o s U n i d o s . 

T o d a v í a no se h a d e c i d i d o s i s e 
e n v i a r é o no u n a m i r í i ó n e s p e c i a l a 
" W a s h i n g t o n p a r a » d i s c u t i r c o n e l go ­
b i e r n o a m e r i c a n o los a s u n t o s r e l a c i o ­
n a d o s c o n d i c h a d e u d a . 

H a y q u i e n v i v e p e n d i e n t e o* ú n 
r a y i t o de g l o r i a p a r a a l u m b r a r c o n 
é l s u d e s e s p e r a n t e i n s i g n i f i c a n c i a . 

C o n e l f i n de c o n s e g u i r l o t r o t i n a 
c a l l e s , c o r r e de r e d a c c i ó n e n o f i c i ­
n a , de s o c i e d a d e n c l u b , d e c a f é e n 
r e s t a u r a n t e y p o r f i n c a e t o d a s l a s 

¡ n o c h e s c a n s a d o e n l a c o l o m b i n a 
¡ c h i n c h e r a o e n u n a c a m a d e n o g a l . 

E s t o s P a t u r o t j a d e a n t e s no d e j a n 
•de i n s p i r a r m e s i m p a t í a l a s t i m e r a , 
j p o r s u p l a u s i b l e t e r q u e d a d , a u n q u e 
m e d e s a g r a d e n l a s m a l a s a r t e s q u e 
e m p l e a n p a r a e n c a r a m a r s e . " A f a l t a 
de p a n b u e n a s s o n t o r t a s " y e n e s t e 
c a s o , l a s t o r t a s s o n l a s a r t e s r e p r o ­
b a b l e s . 

I Y v e a n m i s l e c t o r e s , q u e y o s i n 
j m o l e s t a r m e , n i c o r r e r > n i e m p u j a r , 
l o g r o e s a g l o r i a r i c a y b a r a t a m e n -

i t e : c o n p o n e r e n m o v i m i e n t o l a r e ­
g i ó n h e p á t i c a , c o n s i g o dos ob-

I j e t o s m a g n í f i c o s : v a c i a r l a v e s í c u l a 
' b i l i a r i a q u e e n e s t o s t i e m p o s se U e -
i n a c a d a d í a , y q u e m e p o n g a n s i n , 
q u e r e r p o r c i e r t o , e n l a c ú s p i d e d e 
los m e r e c i m i e n t o s . 

| D i g o e s to n o p o n i é n d o m e m o ñ o s ; 
lo d i g o p o r q u e u n c o l e g a m e s a l e a l 
p a s o e n f u r r u ñ á n d o s e : l e i n t e r c e p t é 
a l g u n a s p e r d i g o n a d a s . . . d e g r a j e a s 
a m a r g a s p a r a l o s e s p a ñ o l e s q u e l a s 

¡ h a y a n l e í d o , a u n q u e se h a y a n c a -
, l i a d o , y a d e m á s D i o s m e d i ó u n a 
i p e r c e p c i ó n e n l a p u p i l a q u e no m e 

/ i r « o / \ f \n \ iT \T\ j í \ nm? r i f l ^ e j 0 e c h a r t i e r r a a l o s o j o s c o n a d -

CtSÜ OCURRIO EN ELijetIvos e n c o m i á s t l c o s a i R e y y a t a l 
o c u a l p e r s o n a j i l l o o p e r s o n a j e . 

V i v i m o s d e c o n v e n i e n c i a s , a m é n 
de a l g u n a s c o b a r d í a s h i j a s de c o m ­
p r o m i s o s q u e se c r e e n r e s p e t a b l e s y 
s o n m u y d u e ñ o s de s e r v i r s e d e e l l o s 
l o s q u e a j u s t a n s u v i d a a l r e p o s o d e l 

E l I n g e n i e r o J e f e de l a c i u d a d , s e - h í g a d o y h a c e n m u y b i e n s i p u e d e n ; 
ñ o r G a b r i e l R o m á n y C a s á i s , f u é ; P o r e so l a s P e q u e ñ e c e s no l l e g a n h a s -
m u e r t o e s t a m a ñ a n a , c e r c a de l a s : ta e l loS Que l a s d e s p r e c i a n s i n s a b e r 
d i e z , e n s u p r o p i o d e s p a c h o de s u ^ í » c o n m u c h a s l a g r i m i t a s d e c e r a 
r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r e n e l b e r r i o de^01"111*111 l o s s a c r i s t a n e s g r a n d e s e l ­
l a V í b o r a . r i o s p a s c u a l e s . S I se f i j a s e n t o d o s e n 

C i r c u l ó l a n o t i c i a p o r t o d a l a p o - Q u e e l m i c r o b i o es t i r a n o d e l m u n d o 
b l a c i ó n , c o n l a r a p i d e z d e l r a y o , y V n a d a m a s p e q u e ñ o , a c a s o d i e s e n 
el c r i m i n a l a t e n t a d o h a l l e v a d o a , m a y o r i m p o r t a n c i a a u n a r a ñ a z o q u e 
t o d a s p a r t e s u n h á l i t o de t e r r o r . l a u n a c u c h i l l a d a : e l a r a ñ a z o n o s e 

D e u n a m a n e r a f r í a , s e g u r a m e n t e ; a t i e n d e y p u e d e s e r m o t i v o de u n a 
p r e m e d i t a d a , p e n e t r a e n s u d e s p a c h o | I n f e c c i ó n m o r t a l , l a c u c h i l l a d a e s 
u n h o m b r e a q u i e n s e d e j a e n t r a r ¡ a t e n d i d a p r o n t a m e n t e , y a s í se l l e g a 

LIQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 

C L 

Gabriel Román 
fué asesinado 

esta mañana 
EL MATADOR-ES UN CON­

TRATISTA DE OBRAS, Y 
FUE DETENIDO.—EL SU-

PROPIO DOMICILIO DEL 
SEÑOR ROMAN. 

c r e y é n d o s e l e a m i g o , y d i s p a r ó s u r e 
v ó l v e r c o n t r a e l s e ñ o r R o m á n , d e 
m a n e r a t a n c e r t e r a , q u e s ó l o le p e r 

a t i e m p o p a r a e v i t a r l a s i n f e c c i o n e s . 
E l d i a r i o v e s p e r t i n o q u e a l g u n a s 

v e c e s e c h a f r e s c o m a l é f i c o a E s p a -
m í t e a r t i c u l a r a l g u n a s p a l a b r a s de ¡ ñ a y a l o s e s p a ñ o l e s , a u n q u e e n 
a c u s a c i ó n d i r e c t a c o n t r a e l m a l h e - o t r a s c o l u m n a s d e l a m i s m a f e c h a 
c h o r . 

P o r p e r s o n a s q u e e s t a b a n e n l a 
r e s i d e n c i a d e l I n g e n i e r o J e f e d e l a 
C i u d a d f u é r e c o g i d o s u c u e r p o e n s a n -

I n c i e n s e a l R e y d e E s p a ñ a y h a b l e 
d e l a n o b l e z a d e l a r a z a y d e l a 
s a n g r e y e l i d i o m a y e n s a l c e e s c r i ­
t o r e s y a r t i s t a s , no. h a c e o t r a c o s a 

g r e n t a d o , y c o n d u c i d o a l H o s p i t a l i q u e a j u s t a r s e a l a s m o d a l i d a d e s p e -
M u n i c i p a l , e n e l a u t o m ó v i l q u e lo r i o d í ? t i c a g m u y a t ú r a l e s e n l a p r e n -
e e p e r a b a p a r a t r a s l a d a r l o a s u o f I c i - l s a ^ s p a n o - a m e r i c a n a y a l a s c a -
A L ? ! e n a S e c r e t a r í a de r a c t e r í g t i c a g de p e r i o d i s t a s n o v e d o s o s 

q u e p o r s e r h o r r o s , e n l a m a n e r a d e 
e s c r i b i r i n c l u s i v e , no q u i e r e n u n i f o r ­
m a r n i l a s i d e a s , c h l s t e c i t o l a p ó n , 
v a l e d e c i r m i n ú s c u l o , c o n q u e m e 
a c u s a n ' d e m i l i t a r i s t a . ¡ C u a n d o l e s 

T o d a s l a s m a ñ a n a s e r a c o s t u m b r e dieo «l"6 b a r a t a m e n t e c o n q u i s -

del s e ñ o r G a b r i e l R o m á n p r e p a r a r e n y o l a g l o r i a ! Y a lo c r e o q u e l o 
s u d o m i c i l i o l o s a s u n t o s a q u e h a b í a i s o y : 7 a m u c h a h o n r a c o m p a n e r o , 
de d a r P r e f e r e n c i a e n s u o f i c i n a d e l a I E l g e n e r a l a r g e n t i n o L e v a u e , c o -
J e f a t u r a de l a C i u d a d . E n e s a l a b o r r r i e n d o h a c i a m i p a r a e s t r e c h a r m e , 
e r t a b a e n t r e t e n i d o e n l a s p r i m e r a s ¡ a n t e m i l a l m a s , g r i t a b a e n t u s i a s m a -
h o r a s d e l a m a ñ a n a d e h o y , c u a n d o d o : ¡ G r a c i a s s e ñ o r a e n n o m b r e d e 

LAS DEUDAS DE RUSIA 
A LAS DEMAS NACIONES 

O b r a s P ú b l i c a s 
Y a e r a c a d á v e r e l s e ñ o r R o m á n 

r u a n d o l l e g ó a l r e f e r i d o c e n t r o b e n é ­
f i c o . 

L A A G R E S I O N 

s u s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , s e ñ o r G u i ­
l l e r m o F e r n á n d e z , l e a n u n c i t j q u e 
h a b í a e n l a a n t e s a l a u n s e ñ o r q u e 
d e s e a b a v e r l o . 

A l o s p o c o s m o m e n t o s de e s t e 
p . n u n c i o e l s e ñ o r R o m á n o r d e n ó e s u 
s e c r e t a r i o h i c i e r a p a s a r a s u d e s p a ­
c h o a l a p e r s o n a q u e d e s e a b a v e r l o . 

Q u e d a r o n s o l o s e l s e ñ o r R o m á n , 

l o s e j é r c i t o s d e t o d o e l m u n d o ! y 
a q u e l l o s g r i t o s q u e p r o v o c a r o n t e m ­
p e s t a d e s d e " a p l a u s o s , s o n p a r a m i 
t i m b r e de g l o r i a y r e c u e r d o a m o r o s o 
q u e m u c h a s c o s a s m e c o m p e n s a . 

L o s q u e h a n l e í d o m i p r i m e r a r ­
t í c u l o " A M a t a n z a s " h a n v i s t o q u e 
a s í de r e f i l ó n r e c o g í c i e r t a s i n g e n u i ­
d a d e s d e , u n c o l e g a , a p r o p ó s i t o d e 

E L R A I S I L I 

s e n t a d o e n s u b u r e a n , y e l v i s i t a n t e i l a b o m b a p u e s t a e n l a L e g a c i ó n d e 
e n p i e j u n t o a é l . 

A l o s p o c o s I n s t a n t e s se e s c u c h a ­
r o n d e t o n a c i o n e s d e r e v ó l v e r , y c u a n ­
t a s p e r s o n a s e s t a b a n e n l a c a s a se 

E s p a ñ a , y e s t e m i h e p a t l q u í s i m o c o n ­
t r i n c a n t e , r e p l i c a l l a m á n d o m e b i l i o ­
s a , a t r a b i l i a r i a , a s e g u r a n d o q u e qu ie -

a l a r m a r o n . L o s d i s p a r o s p a r t í a n d e l i r o e s t o r b a r l a c o n f r a t e r n i d a d 
d e s p a c h o d e l s e ñ o r R o m á n . ¡ P a r e * ^ ^ m i g o ! E n t r e t a n t o 

' r e c o m i e n d o l a l e c t u r a de e s t a r é p l i c a 
f e s p a c h 

S e g u i d a m e n t e s e v i ó a l I n g e n i e r o , 
J - f e d e l a C i u d a d s a l i r a l c o r r e d o r ^ g o s a , a u n q u e e l j u g o s e a u n a s e c r e -
( . n s a n g r e n t a d o , d i c i e n d o " é s t e m e h a c i ó n e n t r e a m a r i l l a y v e r d e p o c o 
m a t a d o " . a g r a d a b i e ) eso e s m u y c i e r t o . 

A e s t a a c u s a c i ó n r e s p o n d í a e l | L a r é p l i c a e n c u e s t i ó n t i e n e e s t e 
a g r e s o r q u e n o h a b í a s i d o é l , q u e ¡ t í t u l o : " L a s p a s i o n e s r e t r o s p e c t i v a s 
Jos d i s p a r o s a l s e ñ o r R o m á n s e l o s ¡ d e D o ñ a E v a r a n e l " y e s t á e n c e r r a -
h a b í a h e c h o o t r a p e r s o n a . d ó e n u n c u a d r l t o m u y m o n o , c o m o 

C a y ó d e s f a l l e c i d o a l s u e l o e l h e r í - s i s e t r a t a s e d e l a L o n j a de V í v e r e s 
d o , s i e n d o r e c o g i d o p o r l a s p e r s o n a s 
q u e lo c o n d u j e r e n a l H o s p i t a l M u ­
n i c i p a l . 

E l H e c h o r 
N ó m b r a s e e l h e c h o r V í c t o r M i r a n -

y de " L a C u e v a d e A U - B a b á . " 
T a m b i é n r e c o m i e n d o a m i s l e c t o ­

r e s o t r o a r t í c u l o r o t u l a d o " P a n y 
C i r c o " e n e l c u a l s a l e n m i l v e c e s 
p e o r p a r a d o s q u e y o , l o s p a d r e s d e 

d a y d e l a T o r r e , es n a t u r a l d e C a - ' i a p a t r i a s i e s q u e s e d e j a n l l a m a r 
m a g ü e y , c o m o e l s e ñ o r R o m á n , y v e - p a d r e s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l p u e -
c i n o de l a c a l l e 12 e n t r e l a s de 6 y D b io . 

| e n e l r e p a r t o B a t i s t a . E s c o n t r a t i s t a M e l l a m a e r u d i t a a l a v i o l e t a . ¿ E n 
I d e o b r a s , y se s u p o n e q u e p o r d l f e - q U é m e lo h a b r á c o n o c i d o ? ¿ C o n q u é 
i r e n d a s h a b i d a s c o n e l I n g e n i e r o - T e - ¡ t r a b a j o s m í o s p o d r í a p r o b á r m e l o ? 

fe de l a C i u d a d p o r a s u n t o s de c o n - Q U e b u s q u e y q u e r e b u s q u e e n m i 
t r a t a s , h a y a s u r g i d o e l m o t i v o q u e i a b o r l i t e r a r i a p u e s s e g u r a m e n t e n o 
o c a s i o n ó l a t r e m e n d a a g r e s i ó n d e e s - j C o n o c e m á g q U e l a i m p r e s a e n e s t a s 
t a m a ñ a n a . | c o l u m n a s , p o c o p r o p i c i a a l a e r u d l -

Ición. 

C H I R I G O T A S 
H a e n t r a d o J u n i o y c o n J u n i o 
l o q u e n o s t r a e e l e s t í o : 
e n j a m b r e s d e s u c i a s m o s c a s , 
e s c u a d r o n e s de m o s q u i t o s , 
p i c a d a s de n e c i o s t á b a n o s , 
l l u v i a s c o n b o m b e » y p l a t i l l o s , 
d í a s l a r g o s , n o c h e s c o r t a s , 
s u d o r e s c a s i c o n t i n u o s , 
a m a g o s de e n f e r m e d a d e s 
c o n t a g i o s a s , r a p t o s t í p i c o s , 
sin p r e p a r a c i ó n n i a p u r o s , 
en s a l v a d o r e s f o t i n g o s ; 
d i v o r c i o s e x t r a o r d i n a r i o s , 
f r u t a d e l t i e m p o , e x q u i s i t o s 
d i s c u r s o s p a r l a m e n t a r i o s 
p a r a e l r e c e s o s a b i d o , 
d e v e r a n o ( c u a t r o m e s e s ) 
sin r e a j u s t e ; m a g n í f i c o s 
v i a j e s d e r e c r e o a c o s t a 
d e L l b o r l o ; e n t r e t e n i d o s 
r o b o s m i s t e r i o s o s , c a m b i o s 
s o r p r e n d e s t e , f r a u d e s , t i m o s , , 
j u e g o s de m a n o s , e t c é t e r a , 
p o r . . . b u e n o , s í ; p o r l o s m i s m o s . 

L a d o < o n r i ó n d e l a g r e s o r . 
' Y o c o n e r u d i c i ó n , c u a n t o s a b r í a ' 

Si s a l i m o s d e l v e r a n o 
es q u e e l S e ñ o r h a q u e r i d o 
q u e n e g u e m o s a l i n v i e r n o . . . 
que es u n v e r a n o d i s t i n t o . 

C . 

E s t a b a n e n l a c a s a d e l s e ñ o r R o - c o m o d i j o u n e m i n e n t e e s c r i t o r . D e s ­
m á n , E s t r a d a P a l m a n ú m e r o 1 1 0 , g r a c i a d o s de a l g u n o s p l u m í f e r o s s i 
l o s s e ñ o r e s G e r a r d o H e r r e r a , p o l i c í a y 0 f u e s e e n ; d i t a , s i q u i e r a a l a v l o -
e s p e c i a l d e l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l , v e - j e t a ! A h o g a r í a l a e n c i c l o p é d i c a I g -
c i n o d e A g u i l e r a 1 0 , y A n a c l e t o M a - n o r a n c i a d e m u c h o s p r e s u n t u o s o s e n -
y o r , c o n d o m i c i l i o e n R o d r í g u e z n ú - t r e m i e r u d i c i ó n , 
m e r o 1. | E n lo q u e t i e n e r a z ó n no h a y q u e 

E s t o s , c u a n d o o y e r o n l o s g r i t o s q u i t á r s e l a , es e n q u e s o y u n P o c o 
d e l s e ñ o r R o i m á n , y v i e r o n a M i r a n - a t r a b i l i a r i a , p o r q u e a t r a b i l i a r i o es e l 
d a q u e p r e t e n d í a e v a d i r s e , se a v a - q u e t i e n e c o n v i c c i o n e s a r r a i g a d a s , 
l a n z a r o n s o b r e é l , g o l p e á n d o l o , p o r q u e n i ge d o b l a p o r u n r a y i t o d e g i o -
q u e se d e f e n d í a , h a c i e n d o e n t r e g a de r i a ( n i p o r u n t a b a c o : d e c i r v e r d a -
s u p e r s o n a a los v i g i l a n t e s de l a P o - deg a u n q u e c u e s t e n i n s u l t o s y c o s -
l i c í a N a c i o n a l q u e h a b í a n a c u d i d o a l C o r f 0 n e S p e r i o d í s t i c o s o a n ó n i m o s 
s e n t i r l o s d i s p a r o s , n ú m e r o s 5 6 6 , J o - g r O S e r o s y c a l u m n i o s o s , a t r a b i l i a r i o 
s é R e y e s , y 2 6 1 . F r a n c i s c o F e r n á n - e s . 0 p o n e r s e a c i e r t a s c o s a s a u n q u e 
d e z , l o s p r i m e r o s e n i n t e r v e n i r . ¡ s e a c o n e l g e s t o , a t r a b i l i a r i o t a m -

¡ b l é n , " y s i se t i e n e e l p e c h o d e c r i s -
L a s • h e r i d a s j t a j C o m o d i j o C a m p o a m o r . . ¡ A d i ó s ! 

E n e l H o s p i t a l M u n i c i p a l f u é r e - ' y a s a l l ó m i e r u d i c i ó n . ¡ A t r a b i l i s ! s f; 
c o n o c i d o e l s e ñ o r R o m á n p o r e l m é - a t r a b i l i s e s c r i b i r lo q u e s e s a b e y s e 
d i c o d e g u a r d i a , D r . L l a n s ó , q u i e n p i e n s a . . . p e r o n o : V o y a c o p i a r a 
c e r t i f i c ó s u m u e r t e . ¡ C a n d l n o D í a z , q u e m e v i e n e d e p e r -

E n s u c u e r p o p r e s e n t a b a e l o c c i s o l a s e n e s t e m o m e n t o : 
h u e l l a s de. c u a t r o d i s p a r o s de a r m a ; " L a v i r t u d d e i n f o r m a r a l p ú b l i c o 
d e f u e g o d e p e q u e ñ o c a l i b r e . T e n í a l a v e r d a d de l a s c o s a s e s m u y r a r a , 
h e r i d a s e n l a r e g i ó n e p i g á s t r i c a , en e l q u e i n f o r m a b u s c a g e n e r a l m e n t e 
l a s u p r a r i a v l c u l a r i z q u i e r d a y e n u n o l a m a n e r a de p r e s e n t a r los a s u n t o s 
d e los e s p a c i o s I n t e r c o s t a l e s d e l l a d o en e l a s p e c t o de s u s c o n v e n i e n c i a s , 
d e r e c h o . ¡ o d e a c u e r d o c o n s u s p a s i o n e s , o b a -

I ( P a s a a l a p á g . Q U I N T A ) ( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 

C o n m o t i v o de p u b l i c a r h o y c o n 
e s t e a r t í c u l o e l r e t r a t o d e l R a i s u -
11, v a m o s a v e r e l c o n c e p t o q u e m e ­
r e c e e se a q u i e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s 
de E s p a ñ a , p o r e x c e s o d e c o n m i s e ­
r a c i ó n , l l a m a n so lo h e r e d e r o de C a ­
l i f a s , y lo q u e p i e n s a n de é l e n e l 
e x t r a n j e r o y a d e m á s e n l a m i s m o 
E s p a ñ a , los q u e c o n o c e n Dien s u s 
t r i s t e s p r o e z a s . 

M r . C h a r l e P h i l l i p s . , lo t i e n e co- : 
m o u n b a n d i d o m a r r o q u í c o d i c i o s o 
de p l a c e r e s , de o r ó , y d e m a n d o , co ­
s a s q u e s u e l e n i r j u n t a s c o n f r e 
c u e n c i a , y r e l a t a l o s c r í m e n e s q u e 
c o m e t i ó e n l a z o n a de T e t u á n y de 
T á n g e r , r e f u g i á n d o s e , c u a n d o se v e í a 
p e r s e g u i d o , e n e l m o r a b i t o d e M u l a l I 
A b d - e s - S a l a m , c u y a t u m b a s e g ú n se­
ñ a l a m o s e n u n m a p a q u e p u b l i c a ­
m o s r e c i e n t e m e n t e , e s t a b a e n W a 
z a n , en l a k á b i l a d e B e n l - A r o s . 

L a c a r r e r a de c r í m e n e s y de r a ­
p i ñ a s d e l R a i s u l i , l a c o m e n z ó e n 
1 9 0 0 c u a n d o e l X e r i f d e T á n g e r i n ­
v i t ó a l R a i s u l i , q u e e s t a b a a l z a d o , 
p a r a q u e lo v i s i t a s e c o n e l o b j e t o de 
t r a n s i g i r s u s d i f e r e n c i a s . E l R a i s u 
11 s e d i r i g i ó a T á n g e r c o n ese ob­
j e t o , y e l X e r i f l o a p r e s ó y lo l l e v ó 
a l a c á r c e l d e M o g a d o r , d o n d e l o 
t u v o c a r g a d o d e c a d e n a s d u r a n t e 
c u a t r o a ñ o s . 

C u a n d o f u é p u e s t o e n l i b e r t a d , a 
p e t i c i ó n de m o r o s I n f l u y e n t e s , h i z o 
e l v o t o de q u e j a m á s se c o r t a r l a e l 
p e l o h a s t a q u e s e h u b i e s e v e n g a d o , 
y h o y se d i c e q u e l l e v a d e b a j o de l 
t u r b a n t e , a f e i t a d a l a c a b e z a , e n g r a n 
p a r t e , s í , p e r o c o n u n a l a r g a t r e n z a 
q u e l a r e c o g e e n e l t u r b a n t e ; e m ­
p e z ó p o r m a t a r a l a m u j e i y a l a 
s u e g r a de s u p r o p i o c u ñ a d o q u e e r a 
p a r i e n t e d e l X e r i f q u e lo h a b í a a p r i 
s i o ñ a d o ; d e s p u é s a p r e s ó a u n of i ­
c i a l d e l X e r i f , a q u i e n se le c o r t ó l a I 
c a b e z a e n l a m i s m a p u e r t a d e l c u a r ­
to q u e o c u p a b a e l R a i s u l i , m i e n t r a s 
e s t a b a é s t e t r a n q u i l a m e n t e sentado ,1 
c o n t a n d o e l d i n e r o p o r l a a p a r e n t e 
l i b e r t a d de e s e o f i c i a l . 

L u e g o y a se d e d i c ó a s e c u e s t r a r 
e x t r a n j e r o s i m p o r t a n t e s c o n o b j e t o 
d e q u e s u s G o b i e r n o s r e s p e c t i v o s p a - ' 
g a s e n e l r e s c a t e , y a s í s e c u e s t r ó a 
M r . H a r r i s , c o m o y a h e m o s r e f e r i d o , ' 
d e l " T i m e s " , de L o n d r e s , e n 1 9 0 1 , ¡ 
d u r a n t e v a r a s s e m a n a s , t e n i é n d o l o a | 
d o s h o r a s de T á n g e r . . 

E n t o n c e s c o n c i b i ó l a I d e a de r e u - l 
n i r s e a j e f e s de k á b i l a s I m p o r t a n t e s , I 
y h a s t a e n v i ó u n r e c a d o a l X e r i f d e ' 
T á n g e r , q u e lo h a b í a t e n i d o e n c a r - j 
c e l a d o , d i c i é n d o l e q u e y a t e n í a p r e - f 
p a r a d a l a c á r c e l p a r a é l , e n T e r a t . ! 
T u v o s i e m p r e l a p r e c a u c i ó n , e l R a l - 1 
s u l i de no c o l o c a r s e f r e n t e a l a a u 
t o r i d a d d e l S u l t á n . E l s e g u n d o s e - | 
c u e s t r o f u é e l d e l s ú b d l t o a m e r i c a - j 
n o P e r d i c a r i s , a q u i e n l l s v ó a s u : 
p a l a c o de A i d o n i a , e n l a s m o n t a ñ a s 1 
de B e n i A r ó s ; t a m b i é n s e c u e s t r ó a l l 
m i s m o t i e m p o a l y e r n o de P e r d l c a - | 
r i s , C r o r a w e l B a r l e y y e n t o n c e s f u é | 
c u a n d o R o o s e v e l t , p o r m e d i o d e s u ! 
S e c r e t a r i o d e E s t a d o , J o h n H a y , p u 
so e l t e l e g r a m a a ^ A l m i r a n l e d e los 
b u q u e s a m e r i c a n o s a n c l a d o s en T ú ­
n e z , d i c i é n d o l e s e n c i l l a m e n t e " P e r d í 
c a r i s v i v o o R a i s u l i m u e r t o " , y , e n 
t o n c e s e l R a i s u l i e n t r e g ó a P e r d i c a ' 
r s y s e le d i e r o n a é l s i n e m b a r g o , 
70 m i l pe sos p o r e l r e s c a t e . 

C u a n d o l l e g ó e l R a i s u l i a T á n g e r , } 
l l e n o d e d e s e o s d e v e n g a n z a contra1, 
el X e r i f q u e le h a b í a a p r e s a d o , a l j 
s e r n o m b r a d o G o b e r n a d o r de l d¡S'. 
t r i t o c e r c a n o a T á n g e r , y s e p r e p a - , 
r a b a a d a r l e m u e r t e , e n e l m i s m o ' 
d í a m u r i ó s u e n e m i g o . i 

A n t e s d e l T r a t a d o de A l g e c i r a s , l o s ' 

r e p r e s e n t a n t e s d e l R a i s u l i a d m i n i s - ' 
t r a b a n j u s t i c i a e n l a p l a z a d e l m e r ­
c a d o de T á n g e r , a l a v e z q u e a p a ­
l e a b a n a l o s c o n d e n a d o s , a u n a m a n ­
z a n a d e d i s t a n c i a d e l a L e g a c i ó n de 
F r a n c i a y A l e m a n i a . E n 1 9 0 7 , l i e 
g ó e l R a i s u l i a l a p o g e o de s u po 
d e r í o , p e r o e n t o n c e s l o s E s t a d o s e u ­
r o p e o s c a n s a d o s de l a s d e p r e d a c i o ­
n e s de e se b a n d i d o , d i r i g i e r o n u n a 
N o t a c o l e c t i v a a l M i n i s t r o ¿ e E s t a ­
d o e n F e z , p a r a q u e se i m p i d i e s e n 
l a s c o r r e r í a s d e l R a i s u l i , y e n t o n c e s 
e l S u l t á n , o b e d e c i e n d o a l a s i n d i c a ­
c i o n e s de ^.las n a c i o n e s e u r o p e a s , en­
v i ó u n e j é r c i t o c o n t r a e l R a i s u l i ; 
t odo e s o d e c i d i ó a l S u l t á n A b d u l A z i s 
l u e g o de l a f i r m a d e l T r a t a d o de 
A l g e c i r a s a a b r i r n u e v a s n e g o c i a c i o -
c o n e l R a i s u l i y l e e n v i ó a l C a i d 
M a c L e a n q u e h a b í a s i d o n o m b r a ­
do G e n e r a l í s i m o d e l e j é r c i t o de l 
S u l t á n p a r a t r a t a r c o n e l b a n d i d o 
R a i s u l i , y l o q u e é s t e h i z o f u é s e -
c u e s t r a f a l C a i d M a c L e a n , a q u i e n 
t u v o e n c a u t i v e r i o d u r a n t e s i e t e 
m e s e s , o b t e n i e n d o p o r s u l i b e r t a d 
2 0 m i l l i b r a s e s t e r l i n a s y a d e m á s j 
l o g r a n d o q u e a é l , R a i s u l i , se le h i - | 
c í e s e s ú b d l t o b r i t á n i c o c o n o b j e t o 
d e quje e l S u l t á n n o p u d i e s e v e n ­
g a r s e de é l . 

• u r a n t e a l g ú n t i e m p o p e r m a n e ­
c i ó e l R a i s u l i t r a n q u i l o a c u m u l a n ­
d o d i n e r o q u e a r r a n c a b a a l o s r i - j 
f e ñ o s e n A r z e l i a , d o n d e c o n s t r u y ó 
u n p a l a c i o . M i e n t r a s v i v i ó e n A r - 1 
z e l i a s e d i c e q u e u n a m e r i c a n o Ha-1 
m a d o A r o n s o n , lo f u é a v e r , y l o | 
d e s c r i b e d i c i e n d o q u e e r a u n h o m ­
b r e , e n t o n c e s , d e c u a r e n t a a ñ o s , | 
m u y p á l i d o , d e o j o s m u y n e g r o s , 
a l g o c a r g a d o de e s p a l d a s s y c o n I 
b a r b a . 

E s o e r a e n 1 9 1 1 , c u a n d o M u j a l ' 
A f i d s u b i ó a l t r o n o , c r e y ó e l Ral -1 
s u l i q u e h a b í a l l e g a d o e l m o m e n t o I 
d e a u m e n t a r s u p o d e r í o p o r h a b e r I 
c o n t r i b u i d o a s u e l e v a c i ó n , e n c o n - • 
t r a d e A b d u l A z i s , y v i s i t ó F e z y ' 
r e c i b i ó e l n o m b r a m i e n t o de G o b e r - j 
n a d o r ^ d e l N o r t e d e M a r r u e c o s , c o n 
l a e x c e p c i ó n d e T á n g e r ; p e r o a n - ! 
t e s d e a c e p t a d e s e n o m b r a m i e n t o 1 
t u v o q u e r e n u n c i a r a s u d u d a d a - j 
n í a b r i t á n i c a y d e v o l v e r a l T e s o r o 
m a r r o q u í l a s v e i n t e m i l l i b r a s q u e 
h a b í a r e c i b i d o p o r e l r e s c a t e d e l 
C a i d M a c L e a n . 

D u d a n t e l a g r a n g u e r r a f u é u n 
g e r m a n ó f i l o d e c i d i d o y p o c o s m e ­
s e s a n t e s de e m p e z a r l a g u e r r a , c e ­
l e b r ó c o n t r a t o s c o n l o s h e r m a n o s 
M a n n e s m a n n , d e B e r l í n , r e l a t i v o s 
a m i n a s d e l o s d i s t r i t o s m o n t a ñ o s o s 
d e B e n i A r ó s , y r o t a s y a l a s h o s t i ­
l i d a d e s f u é e l R a i s u l i u n a g e n t e 
a l e m á n q u e t e n í a t a m b i é n r e l a c i ó n 
c o n m u c h o s a g e n t e s de l a z o n a e s -
p ñ o l a , y e n t o n c e s t r a b ó a m i s t a d , s e ­
g ú n s e d i c e , c o n a l g u n o s o f i c i a l e s 
e s p a ñ o l e s , y h a s t a t u v o r e l a c i ó n 
t a m b i é n c o n e l E m b a j a d o r d e A l e ­
m a n i a e n M a d r i d . 

A h o r a l o s e s p a ñ o l e s a c a b a n d e 
c o m b a t i r l e , c o m o e s s a b i d o , y n o s ­
o t r o s y a h e m o s d i c h o q u e d u d a m o s 
q u e s e h a y a a c o g i d o a l a z o n a f r a n ­
c e s a , y u n a d e l a s r a z o n e s , a m á s 
d e l a s a d u c i d a s y a p a r a c r e e r l o , e s 
q u e e n e l n ú m e r o d e l 1 8 d e A b r i l , 
y e n l a p á g i n a 7 d e l A . B . C , pe ­
r i ó d i c o d e l a C o r t e , s e h a b l a d e l a 
e s t r e c h í s i m a a m i s t a d q u e se d e m o s ­
t r a r o n l o s m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s y I 
f r a n c e s e s q u e v i s i t a r o n M e q u l n e z , 
e n d o n d e f i a r o n r e c i b i d o s l o s e s p a ­
ñ o l e s p o r e l G e n e r a l P o y M l r e a ü , 
t u v i e r o n u n a c o m i d a m u y c o r d i a l , y 
e s e G e n e r a l q u e e s v a s c o - f r a n c é s 

C u a n d o e n G é n o v a h a b l a b a K a 
r o w s k y , e l P r e s i d e n t e d e U k r a n i a , 
c o n B a r t h o u s o b r e e l r e c o n o c i m i e n ­
to p o r p a r t e d e R u s i a d e l a s d e u d a s 
a n t e r i o r e s a l b o l s h e v i s m o , s o s t e n í a 
K a r o w s k y q u e R u ^ I a n a d a t e n í a 
q u e p a g a r , y e n c a m b i o se l e o c u ­
r r í a l a p e r e g r i n a i d e a d e q u e l o s 
a l i a d o s d e b í a n a b o n a r a R u s i a t o ­
d o s l o s g a s t o s a q u e é s t a se v i ó o b l i ­
g a d a c u a n d o e l l o s a y u d a r o n a l o s 
j e f e s d e l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n , K o r -
n l l o f f , D e n i k i n e , K o l c h a k y W r a n -
g e l , y c i t a b a l a c i f r a d e 30 m i l m i ­
l l o n e s d e r u b l o s , o s e a , 60 m i l m i ­
l l o n e s d e f r a n c o s q u e e n t e n d í a R u ­
s i a q u e s e l e d e b í a . 

N o s o t r o s c r e e m o s n e c e s a r i o h a ­
c e r u n a r e l a c i ó n d e l a s c r e e n c i a s 
q u e r e s p e c t o d e R u s i a t i e n e n l a s 
p r i n c i p a l e s n a c i o n e s , p o r q u e a s í s e 
v e r á , a d e m á s , q u e a I n g l a t e r r a l e 
i m p o r t a b a m u y p o c o e l q u e s e d e ­
v o l v i e r a o n o l a p r o p i e d a d d e l a s 
f á b r i c a s y e m p r e s a s I n d u s t r i a l e s e x ­
t r a n j e r a s q u e h a b í a e n R u s i a . 

E n e l í n d i c e d e l " T r u s t C o " . d e 
N u e v a Y o r k , p u b l i c a d o e l d í a 1 5 
de M a y o , s e h a l l a u n a l i s t a d e l a s 
n a c i o n e s a c r e d o r a s d e R u s i a , y a s í 
s e p u e d e d e m o s t r a r c o n c e r t e z a 
m i r a n d o a e s e e s t a d o , q u e l a n a c i ó n 
q u e m á s h a s u f r i d o p o r l a c o n f i s c a ­
c i ó n d e l a s p r o p i e d a d e s d e s u s s ú b -
d i t o s , e s F r a n c i a . 

C o m o e s s a b i d o , e l S o v i e t s e I n ­
c a u t ó , b a j o l a f o r m a d e n a c i o n a l i ­
z a c i ó n de t o d a s l a s p r o p i e d a d e s 
e x t r a n j e r a s , y e l n e g a r s e a d e v o l v e r ­
l a s h a s i d o e l m o t i v o d e l p r i n c i p a l 
f r a c a s o d e l a C o n f e r e n c i a d e G é n o ­
v a , y m u c h o n o s t e m e m o s quje t a m -
b i í n s e a l a r a z ó n d e l a i n u t i l i d a d 
de l a C o n f e r e n c i a do l a H a y a . 

L o s E s t a d o s U n i d o s , s e g ú n l o s d a ­
tos q u e e l T r u s t C o . h a p o d i d o o b ­
t e n e r d e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o , 
s o n a c r e e d o r e s de R u s i a , de u n a c i ­
f r a q u e o s c i l a e n t r e 7 0 0 m i l l o n e s 
y m i l m i l l o n e s d e p e s o s . N o h a y 
q u e o l v i d a r q u e s ó l o a l G o b i e r n o d e 
K e r e n s k y c u a n d o l a c é l e b r e m i s i ó n 
e n v i a d a p o r e l P r e s i d e n t e W i l s o n 

a R u s i a d e l a q u e e r a j e f e E H u 
R o o t , s e l e e n t r e g a r o n a l E m b a j a ­
d o r B a h k m e t e f f , e n W a s h i n g t o n 
3 2 1 m i l l o n e s de p e s o s , y c u y a c i f r a , 
r e c i e n t e m e n t e h a s u f r i d o e n e l S e ­
n a d o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , u n 
e x a m e n m i n u c i o s o p p r e l S e n a d o r 

B o r a h , qu^e s u p o n í a q u e g r a n p a r t e 
de e s a c i f r a s e h a b í a e v a p o r a d o e h 
m a n o s d e l c i t a d o E m b a j a d o r , q u e 
p o r c i e r t o s i g u e s i é n d o l o p o r l a s e n ­
c i l l a r a z ó n d e q u e l o s E s t a d o s U n i ­
dos r e c o n o c i e r o n e l G o b i e r n o d e 
K e r e n s k y , y n o h a n v u e l t o a r e c o ­
n o c e r n i n g ú n o t r o G o b i e r n o d e R u ­
s i a . 

L o q u e R u s i a d e b e a F r a n c i a , e s 
lo s i g u i e n t e : 

M i l l o n e s 
d e f r a n c o s 

E m p r é s t i t o d e l E s t a d o . . . . 6 . 4 8 0 
O b l i g a c i o n e s de f e r r o c a r r i ­

l e s 2 1 2 
B o n o s d e f e r r o c a r r i l e s . . . . 42 
O t r o s b o n o s d e f e r r o c a r r i l e s 

p ú b l i c o s 1 . 6 7 7 
B a n c o d e c r é d i t o p r o v i n c i a l 4 5 2 
B o n o s d e c r é d i t o m u t u o . . . . 63 
O t r o s b o n o s 7 5 0 
E n a c c i o n e s 1 . 6 7 5 
P r o p i e d a d e s d e f r a n c e s e s e n 

R u s i a 7 . 0 0 0 
S i e n d o , p o r t a n t o , e l t o t a l de 

l a d e u d a , d e 1 8 . 3 5 1 

A B é l g i c a d e b e t a m b i é n R u s i a u n a 
e n t i d a d c o n s i d e r a b l e , p o r h a b e r i n ­
v e r t i d o e n u n o s c u a r e n t a n e g o c i o s 
r u s o s g r a n d e s s u j n a s q u e e x c e d e n 
de 5 0 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s , s e g ú n 
v a m o s a v e r a c o n t i n u a c i ó n : 

C a p i t a l n o m i n a l 
F r a n c o s 

C o m p a ñ í a d e t r a c c i ó n 
e l é c t r i c a 1 4 4 . 2 9 2 . 0 0 0 

C o m p a ñ í a m e t a l ú r g i c a s 7 0 . 3 3 3 . 0 0 0 
C o m p a ñ í a s d e c a r b ó n 2 4 . 1 5 8 . 0 0 0 
G a s y e l e c t r i c i d a d . . 5 8 . 2 7 3 . 0 0 0 
P e t r ó l e o 5 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
V a r i a s C o m p a ñ í a s . . . . 5 2 . 9 9 2 . 0 0 0 
E n C o m p a ñ í a s e x t r a n j e ­

r a s e n R u s i a 7 4 . 0 0 0 . 0 0 0 

F r a n c o s , t o t a l . . 4 8 0 . 0 4 8 . 0 0 0 

R u b l o s 
C o m p a ñ í a s d e p e t r ó l e o 5 . 8 1 2 . 0 0 0 
C o m p a ñ í a d e c a r b ó n . . 4 . 5 0 0 . 0 0 0 
T r a c c i o n e s y l u z . . . , 1 0 . 4 4 0 . 0 0 0 

R u b l o s , t o t a l 2 0 . 7 5 2 . 0 0 0 

L i b r a s e s ­
t e r l i n a s . 

C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s . . 2 . 5 0 0 . 0 0 0 

L i b r a s , t o t a l . . . . 2 . 5 0 0 . 0 0 0 

C o r o n a s 
C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s . . 5 . 1 5 0 . 0 0 0 

C o r o n a s , t o t a l 5 . 1 5 0 . 0 0 0 

y q u e d i c e e l A . B . C , q u e es s i m ­
p a t i q u í s i m o , a l a h o r a d e l o s b r i n ­
d i s d i j o q u e r e c o r d a b a e l r e c i b i ­
m i e n t o c a r i ñ o s í s i m o q u e l e h a b l a 
h e c h o e l G e n e r a l B a r r e r a c u a n d o 
v i s i t ó l a s p o s i c i o n e s e s p a ñ o l a s de 
T e f e r ; y h a b l a n d o d e l G e n e r a l B e -
r e n g u e r d i j o q u e v a s a l i e n d o c o n 
a c i e r t o i n s u p e r a b l e , d e l p e s o q u e 
s o b r e s u ^ h o m b r o s h a n e c h a d o l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s , y q u e f i a b a e n e l 
é x i t o t o t a l d e l e j é r c i t o e s p a ñ o l , t e r ­
m i n a n d o p o r b r i n d a r p o r e l R e y 
D o n A l f o n s o . 

E l G e n e r a l B e r e n g u e r a l l í p r e -
s é n t e , d i j o qms c u a n t a s v e c e s v a ­
y a a l a z o n a e s p a ñ o l a e l G e n e r a l 
f r a n c é s , t e n d r á e l m i s m o r e c i b i ­
m i e n t o q u e le d i s p e n s ó e l G e n e r a l 
B a r r e r a , p u e s e l p r e s t i g i o d e l G e -
n r a l P o y M i r e a u , a s í lo e x i g e , r e ­
c o r d a n d o q u e e s t e G e n e r a l e s h e r e ­
d e r o de l a s v i r t u d e s d e L y a u t e y , a 
q u i e n t o d o s los c o n o c e d o r e s de los 
p r b l e m a s c o l o n i a b s , l l a m a n e l p a d r e 
y e l m a e s t r o . 

A . P é r e z H u r t a d o (Ir M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

H a s t a los m i s m o s I n g l e s e s c o n v i e ­
n e n e n q u e l a c a n t i d a d i n v e r t i d a p o r 
l o s b e l g a s e n R u s i a , l l e g a a l a c i f r a 
d e 9 5 m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s . 

A A l e m a n i a d e b e R u s i a , p o r i n ­
v e r s i o n e s i n d u s t r i a l e s e n s u p a í s , 17 
m i l l o n e s de l i b r a s , q u e h a c i e n d o e l 
c á l c u l o a 5 p e s o s , s o n 8 5 m i l l o n e s 
de p e s o s , q u e , c o m o s e v é , e s u n a 
s u m a I n s i g n f i c a n t e c o m p a r a d a c o n l a 
d e F r a n c i a y c o n l a d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

I n g l a t e r r a h a s i d o l a q u e h a d a d o 
l a c i f r a e s a de A l e m a n i a s e g ú n n o s 
c u e n t a e l I n d i c e d e l N e w Y o r k T r u s t 
C o . p e r o se c a l l a l a s u y a , l a p r o p i a , 
lo c u a l n o s h a c e a r g ü i r q u e n o d e b e 
d e s e r m u y c o n s i d e r a b l e . 

Y p o r lo m e n o s , s e g ú n e l r e s ú m e n 
d e l " T r u s t " q u e t e n e m o s a l a v i s t a , 
n o se h a p u b l i c a d o e s a c i f r a o f i c i a l ­
m e n t e . 

D e l o t r a n s c r i t o s e d e d u c e e l i n ­
m e n s o c a p i t a l i n v e r t i d o p o r t o d a s 
l a s c l a s e s d e l p u e b l o f r a n c é s e n l o s 
n e g o c i o s r u s o s , p o r q u e t a l e r a l a c o n ­
f i a n z a y t a l e l d e s e o d e F r a n c i a d e 
e n c o n t r a r u n a p o y o f i r m e y s ó l i d o 
e n l a n a c i ó n r u s a , c o n t r a u n a n u e v a 
t e n t a t i v a de i n v a s i ó n de A l e m a n i a , 
q u e d a b a s i n c o n t a r t o d o e l d i n e r o 
q u e se l e p e d í a p a r a l a s o b r a s p ú b l i ­
c a s de R u s i a , y b i e n l o h e m o s d i c h o 
a q u í a l h a b l a r d e l a s M e m o r i a s d e l 
C o n d e W i t t e , c u a n d o e l ú n i c o p a ñ o 
d e l á g r i m a s q u e t u v o R u s i a d e s p u é s 
d e l a d e s g r a c i a d a g u e r r a c o n e l J a ­
p ó n y d e l a n e g a t i v a d e A l e m a n i a a 
p r e s t a r l e n i s i q u i e a u,n m a r c o , f u é 
F r a n c i a , q u e i n m e d i a t a m e n t e q u é c e ­
s ó p a r a e l l a e l p r o b l e m a d e l a I n t e r ­
v e n c i ó n d e A l e m a n i a e n M a r r u e c o s , 
g r a c i a s a l a C o n f e r e n c i a d e A l g e c i ­
r a s , e n t r e g ó a m a n o s l l e n a s a R u s i a , 
l o s a h o r r o s de s u p u e b l o . 

L a C o n f e r e n c i a q u e se h a c o n v o ­
c a d o p a r a e l d í a 2 5 d e J u n i o e n l a 
H a y a , n o v a a t r a t a r d e o t r a c o s a , a l 
m e n o s h a s t a a h o r a e s e es e l p r o g r a ­
m a , q u e de l a i n v e s t i g a c i ó n d e l a 
s i t u a c i ó n r u s a , y c l a r o e s t á , d e l 
e s t a d o de l o s b i e n e s q u e l a s n a c i o n e s 
de E u r o p a y los E s t a d o s U n i d o s t i e ­
n e n e n R u s i a . H a s t a a h o r a l o s E s t a ­
d o s U n i d o s se h a n n e g a d o a f o r m a r 
p a r t e de l a C o n f e r e n c i a , p e r o c o n ­
s i e n t e n e n t e n e r u n o b s e r v a d o r , q u e 
e s e l E n c a r g a d o de N e g o c i o s d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s e n H o l a n d a , e n u n i ó n 
d e los e x p e r t o s , p o r q u e n o h a y qn.e 
o l v i d a r f u e no s e r á n e m b a j a d o r e s 
l o s q u e a l l í a c u d a n , s i n o p e r i t o s , p a ­
r a e x a m i n a r c o m o i n v e s t i g a d o r e s y 
C o n t a d o r e s los c r é d i t o s de l a s d i v e r ­
s a s n a c i o n e s r e s p e c t o de R u s i a y e l 
e s t a d o e n q u e se h a l l a n e n a q u e l p a í s 
l a s p r o p i e d a d e s d e l o s a l i a d o s . 

D e a h í e l q u e n o s o t r o s h a y a m o s 
q u e r i d o p u b l i c a r esos d a t o s , q u e v i e ­
n e n a s e r c o m o l a p r i m e r a l í n e a d e l 
p r o g r a m a q u e t e n d r á n a l a v i s t a l o s 
e x p e r t o s d e l a H a y a . 

T i b u r c i o C a s t a ñ o d a . 

L A A M F d E 
L L A V E S D E L 

S A N T O P A D R E 
R o m a , 2 . 
E l P a p a X I h a h e c h o c a s o o m i s o 

d e l a s c o s t u m b r e s c o n v e n c i o n a l e s y ^ 
ceisi s e c u l a r e s q u e se h a n v e n i d o o l K 
s e r v a n d o , i n s t a l a n d o a s u v i e i a s e r ­
v i d o r a S i g n o r a L i n d a d e n t r o d e l o s 
l í m i t e s de s u s h a b i t a c i o n e s , n o m -
b r á n d ' o i a s u a m a de d e l l a v e , s e g Ú L 
i-e d i c e e l " G i o r n a l e D ' I t a l i a " . 

L a S i g n o r a L i n d a , rjue h a s e r v i ­
d o a l a f a m i l i a R a t t l d u r a n t e c u a r e n ­
t a a ñ o s v e l ó a lo. m a d r e d e P í o X I , 
e s t u v o j u n t o a s u l e c h o de m u e r t e 
r - . I e n t r a s é l se h a l l a b a e n P o l o n i a , y. 
d e s p u é s de l a m u e r t e de s u a m a s e 
l o t i r ó a u n c o n v e n t o de M i l á n . A l 
s e r n o m b r e d o C a r d e n a l , e l a c t u a l 
i ' o n t í f l c e l a H a m o p a r a r e g i r l o s 
t i s u n t o s d e m é s t i c o s de s u c a s a y s ó l o 
d e s p u é s de 7 m e s e s d e C a r d e n a l a t o 
f u é e l e c t o P a p a . 

A l a s c e n d e r a l s o l i o p o n t i f i c a l , l a 
S i g n o r a L i n d a s e p r e p a r a b a p a r a , r e ­
g r e s a r a l c o n v e n t o , c u a n d o f u é l l a ­
m a d a a R o m a e i n s t a l a d a p o r e l P a -
pn c o m o a m a d e l l a v e , p a r a q u e c u i ­
d a s e de s u r o p a , p r e p á r a s e l a s f r u ­
g a l e s c o m i d a s d e l P e p a y de s u s e ­
c r e t a r i o , I n s i s t i e n d o s i e m p r e e n l a 
e c o n o m í a y en e l m a y o r o r d e n p o s i ­
b l e . 

S i e n d o e s t a l a p r i m e r a v e z q u e s e 
h a d a d o e n t r a d a a u n a m u j e r a l V a -
l i c a n o , a l g u n o s de l o s e l e m e n t o s m á s 
f o n s e r v a d o r e s d e a s o s c í r c u l o s h a n 
p r o t e s t a d o . F u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
P a p a q u i e n c o n t e s t ó c o n s u a c o s t u m ­
b r a d a s e r e n i d a d y s a n g r e f r í a : " E s a 
e ? n u e s t r a v o l u n t a d " . A g r e g ó q u e l a 
v i d a p o n t i f i c a l , v i d a de s a c r i f i c i o s , 
t r a b a j o s y r e s p o n s a b i l i d a d e s h a c i a 
m á s n e c e s a r i o q u e n u n c a q u e c o l -
v i e s e a los a n t i g u o s h á b i t o s y a c o s ­
t u m b r a d o s s e r v i c i o s d e o t r a s é p o c a s . 

BENEFICIO TRANSFERIDO 
D e b i d o a la l l u v i a no f u é p o s i b l e 

c e l e b r a r a y e r t a r d e e n e l " H i p ó d r o ­
m o I n f a n t i l d e l V e d a d o " ( C a l z a d a 
y P a s e o ) e l b e n e f i c i o a f a v o r d e l n i ­
ñ o s i n m e n o s , s i e n d o n e c e s a r i o t r a n s ­
f e r i r l o p a r a el p r ó x i m o j u e v e s 8. 

T a n t o l o s t i c k e t s y a a d q u i r i d o s , 
c o m o los q u e s e c o m p r e n en lo s u ­
c e s i v o e n l o s A l m a c e n e s d e " E l E n -
e n n t o " , d o n d e e s t á n a l a v e n t a , t i e ­
n e n l a m i s m a v a l i d e z p a r a e l n u e v o 
día s e ñ a l a d o . 

SE RETIRAN LOS 
REVOLUCIONARIOS 

PARAGUAYOS 
B U E N O S A I R E S , j u n i o 1 . 

U n d e s p a c h o a L a N a c i ó n , p r o c e ­
d e n t e de l a c a p i t a l d e P a r a g u a y , di­
c e , q u e l a p r e n s a l o c a l a n u n c i a la 
r e t i r a d a d e j o s r e v o l u c i o n a r i o s pa­
r a g u a y o s , i n s i s t i e n d o s i n e m b a r g o 
e n q u e e l p e l i g r o de u n a t a q u e a la 
c a p i t a l , no h a d e s a p a r e c i d o . 
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B A T U R R I U 0 
D e u n a n o t a o f i c i o s a i n s e r t a e n 

n u e s t r a e d i c i ó n d e l m i é r c o l e s a n t i ­
c i p a n d o l a d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n 
d e l p r e s u p u e s t o p a r a 1 9 2 2 - 1 1 9 2 3 
e n e l S e n a d o : 

" L a s i n d i c a c i o n e s d e l E j e c u t i v o 
a q u i e n h a h e c h o o b s e r v a c i o n e s e l 
G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n — e n v i r ­
t u d d e l T r a t a d o P e r m a n e n t e — s o b r e 
l a n e c e s i d a d d e r e b a j a r e l p r e s u p u e s ­
t o d e e g r e s o s p a r a p o d e r c o n t r a t a r 
u n e m p r é s t i t o y n o r m a l i z a r l a v i d a 
e c o n ó m i c a d e l E s t a d o h a n s i d o es­
t u d i a d a s c o n e s p í r i t u p a t r i ó t i c o p o r 
l o s s e n a d o r e s , e t c . " 

I n d i c a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e ; o b ­
s e r v a c i o n e s d e l G o b i e r n o A m e r i c a ­
n o ; T r a t a d o P e r m a n e n t e e n t r e E s ­
t a d o s U n i d o s y C u b a ; e m p r é s t i t o 
g a r a n t i z a d o p o r s o b r a n t e s d e l o s 
i n g r e s o s n a c i o n a l e s ; n o r m a l i z a c i ó n 
d e l a v i d a e c o n ó m i c a d e l p a í s . . . 
¿ Y d e l a a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a y 
l a p l e n a s o b e r a n í a , q u é ? ¿ Y d e l d e ­
r e c h o d e u n p u e b l o , a v i v i r e n t r a m ­
p a d o , m o r i b u n d a s s u s f u e n t e s d ? r i ­
q u e z a , v í c t i m a d e l a g i o , y a m o r i r 
d e m i s e r i a m a t e r i a l y m o r a ' , q u é ? 
B i e n , g r a c i a s . 

L o q u e n o m e c a n s o d e d e c i r : n i 
l o ? p u e b l o s , n i l o s i n d i v i d u o s , es ­
t á n f a c u l t a d o s e n e s t e s i g l o d e c i ­
v i l i z a c i ó n u n i v e r s a l p a r a v i v i r s i n 
h i g i e n e , s i n s e g u r i d a d y s n p r e s t i ­
g i o a l g u n o , a ú n e n s u p r o p i o d o ­
m e ! . o . C u í i n a o n o q u e r e m o s a s e a r ­
n o s y c u r a r n u e s t r a s ¡ a c r a s , l a S a ­
n i d a d L o c a l y l a I n t e r n a c i o r a l n o s 
m o t e n e n l a p i s c i n a y n o s d e s i n f e c -
t s n . 

Y p u e s h a b l é d e d e s i n f e c c i ó n y 
a s e o , r e c o j a m o s l a n o t a q u e a á u n 
r e d a c t o r d e l m á s i m n r r t a n í e d i a r i o 
d e l a c i u d a d d e T u l a y d e A g r á ­
m e n t e : E L C A M A G ü E Y A N O , a c u ­
s a n d o a s u p u e b l o d e h a b e r p e r d i ­
d o e l i n s t i n t o d e p r o p i a c o n s e r v a ­
c i ó n c u a n d o n o l e v a n t a u n a p r o t e s ­
t a r u i d o s a , v i r i l , i n m e n s a , c o n t r a e l 
p r o p ó s i t o d e p a r a l i z a r l a s o b r a s d e 
a l c a n t a r i l l a d o , p a v i m e n t a c i ó n y a c u e ­
d u c t o d e C a m a g ü e y . 

M e c o n s t a q u e d e s d e h a c e m e s e s 
e l c o n t r a t i s t a d e esas o b r a s n o r e c i ­
be e l m e n o r a u x i l i o d e l E s t a d o ; n o 
se c u m p l e n p o r e l E s t a d o l o s t é r m i ­
n o s d e l c o n t r a t o e n c u a n t o a r e c i ­
b i r y p a g a r p a r c i a l m e n t e l o s t r a b a ­
j o s t e r m i n a d o s . Y eso q u e m e c o n s ­
t a c o n i c i d e c o n l a a f i r m a c i ó n d e l 
s e ñ o r S a g a r ó e n l a C á m a r a d e q u e 
se h a n p a g a d o a h o r a , e n e s t o s d í a s , 
c i n c u e n t a m i l d u r o s p o r u n a c a r r e ­
t e r a q u e n o se h a h e c h o ; a f i r m a c i ó n 
q u e m e p a r e c e p r o d u c t o d e u n a m a ­
ja i n f o r m a c i ó n : s e r á q u e se h a n p a ­
j a d o l o s c i n c u e n t a m i l s i n e s t a r t e r -
n i n a d a l a r e p a r a c i ó n d e l a c a r r e ­
a r a . 

H a y q u e t e n e r e n c u e n t a l a s c o n -

i d i c i o n e s d e i n s a l u b r i d a d d e l a v i e j a 
I c i u d a d d e l T í n i m a p a r a j u s t i f i c a r e l 
• l a m e n t o u n t a n t o i r a c u n d o d e l se-
. ñ o r R o g e l i o R o d r í g u e z , p e r i o d i s t a 

c a m a g ü e y a n o . Y h a y q u e r e c o r d a r 
¡ e l n ú m e r o c r e c i d í s i m o d e e n f e r m o s 
i y d e m u e r t e s p o r v i r u e l a , p a l u d i s -
! m o , g r i p p e y o t r a s d o l e n c i a s i n f e c -
¡ c i o s a s y t r a s m i s i b i e s o c u r r i d a s a l l í 
e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

E s t o t a m b i é n c a e — r e c u é r d e l o e l 
i l u s t r e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­
c a — d e n t r o de l a s e s t i p u l a c i o n e s 
d e l T r a t a d o P e r m a n e n t e c o n E s t a ­
d o s U n i d o s . 

U n a p o b l a c i ó n s i n m e d i o s d e d r e ­
n a j e , s i t u a d a e n m e d i o d e e x t e n s o s 
v a l l e s , d e l e g u a s y l e g u a s d e U a n u -

, r a s o e s t e p a s ; u n a c i u d a d d o n d e 
| a b u n d a n a t r o z m e n t e l o s p o z o s n e -
|gros, p e s t i l e n t e s y a s q u e r o s o s ; d o n -
| d e l o s i n o d o r o s y l o s b a ñ o s s e v e -
i r a m e n t e - i m p u e s t o s p o r l a h i g i e n e , 
' v a n a d e s c a r g a r a f o s a s a b i e r t a s e n 
¡ l o s m i s m o s p a t i o s d e l a s c a s a s ; y 
l u n a s f o s a s q u e se l l e n a n , q u e se 
' n i e g a n a r e c i b i r a g u a s y e x c r e t a s 
I p o r i m p e r m e a b i l i d a d d e l s u b s u e l o : 
¡ e so es C a m a g ü e y . 
| L a s c a l l e s n a t u r a l m e n t e c o n v e r t i ­
d a s e n f u r n i a s ; l a s f u r n i a s c o n t e -

' n l e n d o m i l l o n a d a s d e b a c t e r i a s ; e l 
¡ a i r e i n f e c t a d o p o r l a s e m a n a c i o n e s 
i d e l e t r i n a s y f o s a s ; y p a r a c o m p l e -
: m e n t ó , d i s t a n t e y e s c a s a e l a g u a 
¡ p o t a b l e : eso es C a m a g ü e y . 
I C l a r o q u e s i p r e g u n t a m o s a l a s 
C o r p o r a c i o n e s y a l o s c o m e r c i a n t e s 

; d e l a v i e j a c i u d a d s i v e n d r í a b i e n 
u n e m p r é s t i t o , o u n i m p u e t s o e s p e ­
c i a l p a r a c o n v e r t i r s u v i l l a e n u n 
B o s t ó n o u n S a n S e b a s t i á n , c o n t e s ­
t a r í a n r e s u e l t a m e n t e q u e 8Í( y p r o -

i t e s t a r í a n e n c a m b i o ¿ o s d e o t r a s p o ­
b l a c i o n e s d o n d e n o h a y p r o b l e m a 

' d e h i g i e n i z a c i ó n y s a l u b r i d a d d e t a l 
¡ m a g n i t u d . 

P e r o l o q u e a m í m e o c u r r e c o n 
( r e l a c i ó n a esas o b r a s y a c u a i e a q u i e -
' r a o t r a s d e l E s t a d o . ¿ E s i n d i s p e n -
1 s a b l e u n a d e e l l a s ? ¿ E l l e g i s l a t i v o 

y e l E j e c u t i v o l a c o n s i d e r a n i n d i s -
i p e n s a b i e a l b i e n p ú b l i c o ? ¿ L a a u -
i t o r i z a u n a l e y ? P u e s se d i s p o n e d e l 
¡ d i n e r o n e c e s a r i o p a r a p a g a r l a , p e -
¡ r i ó d i c a m e n t e o d e u n a v e z , y n o se 
I i n t e r r u m p e n i se p e r j u d i c a m á s a l 
¡ v e c i n d a r i o c o n e l i n i c i o y l a s u s -
' p e n s i ó n l u e g o d e l o s t r a b a j o s . ¿ N o 
¡ e s u r g e n t e ; a u n q u e l o sea n o se p u e -
' d e p a g a r ? P u e s n o se r e d a c t a l a 
¡ l e y o n o se s a n c i o n a l u e g o p o r e l 
j E j e c u t i v o . 

E s o es l o c o r r e c t o y l o m o r a l . L o 
¡ o t r o se p r e s t a a l m a n g o n e o , a l n e -
Igocio n o m u y c l a r ó d e l a s c o n c e s i o -
' n e s , l o s a d e l a n t o s , l a s g r a t i f i c a c i o n e 
¡ e t i c d e c o e t e r i s , e n q u e se e s f u m a n 
¡ m u c h a s v e c e s l a s u t i l i d a d e s d e l o s 
c o n t r a t i s t a s d e l E s t a d o . 

J o a q u í n X . A K A M H l R U . 

POR SU BUEN CORAZON 
f e H c i t a m o s a l o s n i ñ o s h a b a n e r o s 

Y p a r a e l los fene-
mos muy e legantes 
modelos de Tra¡es 
de Twi l l , de color 
k a k i , para edades 
de 5 a 8 a ñ o s a 
$ 5 . 5 0 

iHOJEANDO NUESTRA 

i COLECCION 
A O Y H A C E 7 5 A Ñ O S . 

I M i é r c o l e s 2 d e J u n i o d e 1 8 4 7 
) C o l e g i o d e n i ñ o s p o b r e s . — E l 
m i s m o d o m i n g o i n g r e s a r o n e n e s t « 
e s t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o d e M a t a n ­
zas c u a t r o n i ñ o s q u e s e c o n v o c a r o n 
p o r m e d i o d e l p e r i ó d i c o d e l a c i u 
d a d . F u e r o n c o n d u c i d o s a é l p o r l o s 
s e ñ o r e s d e l a c o m i s i ó n d o n R a m ó n 
S i l v e i r a y d o n J o s é R . I z q u i e r d o , l i e 
v a n d o a m b o s d o s n i ñ o s e n c a d a c a ­
r r u a j e . 

U n lote de Mame­
lucos de Oumghan , 
5 a 6 a ñ o s , a $0 .75 

Otro de Ouingham 
de cuadritos. í a 5 
a ñ o s , a $ 1 . 0 0 

Otro lote de Ouing­
h a m , colores l i sos , 
5 a 6 a ñ o s a $ 1 . 0 0 

L A S G A L E R I A S " 
O'REILLY Y COMPOSTELA 

A g e n c i a T R U J L L L O M A R L V , c 4 3 4 4 l t - 2 

CONTADORAS 
L a s t e n e m o s d e t o d a s m a r c a s y 

d e s d e $ 3 0 . 0 0 p e s o s e n a d e l a n t e , g a ­
r a n t i z a n d o s u b u e n f u n c i o n a m i e n t o 
e x - m e c á n i c o d e F á b r i c a . 

" V e n d e m o s , c o m p r a m o s , n i q u e l a m o s 
y r e p a r a m o s c a j a s r e g i s t r a d o r a s , 

Z u l u e t a N o . 3 C u c h i l l e r í a . 
T e l é f o n o 1 - 1 9 6 4 . 

P 2 m . y t. 

En traer zapatos finos y ele­

gantes. 

En vender mucho. 

En hacer compras grandes. 

En vender a bajos precios. 

En tamaño de establecimiento 

En existencia de zapatos. 

í 

Mk CARTA AL 
PRESIDENTE ELECTO 

DE COLOMBIA 
P o r c o n s i d e r a r l a d e v e r d t d e r a a c - j 

t u a l i d a d , p u b l i c a m o s c o n e i m a y o r 
g u s t o l a i n t e r e s a n t e y d i s c r e t a c a r t a j 
q u e n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o y a n t i - | 
g u o c o l a b o r d o r d o n A n d r é s S. C a - i 
b a l l e r o d i r i g i ó a l g e n e r a l P e d r o 
N e l O s p i n a , c o n m o t i v o d e h a b e r s i d o 
e l e c t o P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e , 
C o l o m b i a . 

D i c e a s í l a c a r t a d e l S r . C a b a ­
l l e r o : 

H a b a n a , A b r i l 3 0 d e 1 9 2 2 . 
S e ñ o r G e n e r a l P e d r o N e i O s p i n a , ! 

H o t e l W a r d o f A s t o r i a " . 
N e w Y o r k . 

M u y a p r e c i a d o G e n e r a l y a m i g o : j 
E n m i ú l t i m a l e i n c l u í u u r e c o r t e i 

d e " L a N a c i ó n " , p r e s t i g i ó s e , d i a r i o j 
d e e s t a c a p i t a l , e n t o n c e s b a j o l a i l u s - i 
t r a d a y c í v i c a d i r e c c i ó n d e l d o c t o r i 
M a n u e l M á r q u e z S t e r l i n g , a c t u a l - 1 
m e n t e e n W a s h i n g t o n , e n m i s i ó n o ¡ 
r e p r e s e n t a c i ó n d e e l e v a d o s i n t e r e s e s i 
p a t r i o s , c o n f i a d o s a s u v a s t a c u l t u r a l 
y a c r e d i t a d a h o n o r a b i l i d a d , y a 
q u i e n , m e s e r á m u y g r a t o s a b e r — | 
m á S t a r d e — q u e u s t e d h u b i e r a t e n i - i 
d o s i q u i e r a a l g u n a o c a s i o n a l o p o r t u - | 
n i d a d p a r a s a l u d a r l e p e r s o u a l m e n t e . 

S e g u r o e s t o y p o r e l e l e v a d o 
c o n c e p t o y f o r m a l o r i e n t a c i ó n q u e ¡ . 
d e u s t e d t e n g o , a e s t e r e s p e c t o — d e | 
q u e m i a n t e r i o r c o r r e s p o n d e n c i a p a ­
r a u s t e d , n o l l e g ó a s u p o d e r , y e n 
e s a c o n v i c c i ó n l e e n v í o " a h o r a " e ] | 
ú n i c o r e c o r t e q u e c o n s e r v o , c o n e l ¡ 
r e t r a t o d e u s t e d , p u b l i c a d o e n " L a i 
N a c i ó n " d e e s t a c a p i t a l e n a q u e l l a ! 
f e c h a ; l a m e n t a n d o n o t e n e r e n e s t o s 
m o m e n t o s , o t r o s r e c o r t e s d e l m i s m o ^ 
i n t e r e s a n t e D i a r i o e n q u e , obede-1 
c i e n d o a n u e s t r a s p r o p i a s y e x c l u s i - , 
v a s i n s p i r a c i o n e s , n o s p e r m i t i m o s 
e n a q u e l l a o p o r t u n i d a d , c a s i p u d i é - . 
r a m o s c o n s i g n a r l o a s í e n e s t a c a r t a , I 
s i n t e m o r n i n g u n o a r é p l i c a s , l a n z a r | 
d e s d e a q u í l a c a n d i d a t u r a d e u s t e d , 
p a r a P r e s i d e n t e d e C o l o m b i a , y q u e , ; 
f e l i z m e n t e e n c a u z a d a e n v í a s d e I 
s e g u r o é x i t o , p o r e l f a v o r y l a d e c i - ¡ 
d i d a c o o p e r a c i ó n d e l a m a y o r í a d e l ! 
p a r t i d o C o n s e r v a d o r , t u v o u s t e d l a 
" n o b l e z a " , l a " g e n e r o s i d a d * " o l a 
" h i d a l g u í a " , e n o r i e n t a c i o n e s p o s i ­
t i v a s de e l e v a d o p a t r i o t i s m o , d e r e ­
n u n c i a r d i c h a c a n d i d a t u r a ; y a e n ­
t o n c e s p r e s t i g i a d a p o r l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a e n f a V o r d e s u c o n t e n d i e n t e 
s e ñ o r D o c t o r M a r c o F i d e l S u á r e z , 
r e c l a m a n d o l a c o h e s i ó n d e i o s e l e ­

m e n t o s i n t e g r a n t e s d e s u p a r t i d o , a 
r u m b o s d e t e r m i n a d o s o d e f i n i d o s p o r 
e l e l e v a d o p a t r i o t i s m o d e u s t e d . 
T a m b i é n a d j u n t o a l a p r e s e n t e u n a 
c o p i a d e m i c a r t a p a r a u s t e d d e e f e -
c h a 2 3 d e J u n i o d e 1 9 2 1 c u a n d o 

a p e n a s se i n i c i a b a n e n - « n u e s t r o 
p a í s l a s c a n d i d a t u r a s P r e s i d e n c i a l e s 
y , c u y a c a r t a l e f u é d i r i g i d a a M e d e -
U í n s i n d i r e c c i ó n p a r t i c u l a r p o r n o 
s a b e r l a . , 

L a P r e n s a d e C o l o m b i a , n u e s t r a 
a m a d a , h e r m o s a y s i e m p r e p r e s t i ­
g i o s a P a t r i a — c o r r e s p o n d i e n t e a l o s 
m e s e s d e M a r z o y A b r i l — n o s h a t r a í ­
d o y a l a i n f o r m a c i ó n p r e c i s a , b a s 
t a n t e o s u f i c i e n t e , p o r l a c u a l h e m o s 
q u e d a d o e n p o s e s i ó n o e n l a c e r t i ­
d u m b r e , d e h a b e r s i d o d e c l a r a d o us ­
t e d e l e l e g i d o P r e s i d e n t e p a r a e l 
p e r í o d o q u e s e r á i n a u g u r a d o e l d i a 
7 d e A g o s t o — y , n o q u i e r o s i l e n c i a i 
m i s a t i s f a c c i ó n p o r t a n p l a u s i b l e 
a c o n t e c i m i e n t o ( s i e n d o u s t e d d e n t r o 
d e l o s h o m b r e s s a l i e n t e s d e s u p a r ­
t i d o e l e l e g i d o ) e n v i á n d o l e c o n e s t a s 
l í n e a s m i s s i n c e r a s y m u y c o n d i a l e s 
f e l i c i t a c i o n e s ; d e s e o s o c o m o e l q u e 
m á s d e m i s p a i s a n o s , d e . c u a l q u i e r 
c o l o r p o l í t i c o q u e f u e s e , q u e u s t e d , 
e l e v á n d o s e a l a a l t u r a d e s u s n o b l e s 
y p a t r i ó t i c o s a n t e c e d e n t e s , y u t i l i ­
z a n d o c o n v a l o r e n t e r o , l a • ' t n e r g í a ' v 
e l " c i v i s m o " y l a " p r o b i d a d " q u e l e 
s o n t a n j u s t a m e n t e a c r e d i t a d o s , i n i - j 
c í e u s t e d d e s d e e l m i s m o 7 d e A g o s - 1 
t o , c o n l a d e s i g n a c i ó n de u n M i n i s - 1 
t e r i o , e n q u e f o r m e n l a s m e j o r e s , l a s 
m á s l i m p i a s y m á s h o n o r a b l e s c a p a - 1 
c i d a d e s d e l p a í s , s i n d i s t i n c i ó n d e 
c o l o r e s p o l í t i c o s , ¡ u n a a d m i n i s t r a - , 
c i ó n n i o d o ' j o ! R e m e m o r a n d o a l i n - ; 
m o r t a l M a l l a r i n o . U n a a d m i n i s t r a - ¡ 
c i ó n d e s p o j a d a p o r c o m p l e + o d e i n ' 
t e r e s e s , c o m p r o m i s o s o c o n v e n i e n c i a s 
p a r t i d a r i a s , e n q u e d e h e c h o , r e n a z ­
c a n e n t o d o e l p a í s , l a ' t i a n q u i l i - 1 
d a d " y l a " c o n f i a n z a " y f l o r e z c a n — i 
s e g u i d a m e n t e , o m u y e n b r e v e — e n 
l o s J a r d i n e s P a t r i o s l a • f r a t e r n i ­
d a d " y c o n e l l a l a ' c o n f i a n z a " d e 
t o d o s l o s h i j o s d e l p a í s ; q u e v e r e ­
m o s d e s d e a q u e l d í a . e n l a p e r s o n a 
d e u s t e d , c o n " o r g u l l o " , c o n " p l a ­
c e r " , c o n " h o n r a " y c o n " p o s i t i v a 
c o m p l a c e n c i a " a l f r e n t e d e l o s m á s 
g r a n d e s d e s t i n o s d e l p a í s , a l v e r d a - , 
d e r o h o m b r e d e E s t a d o . 

L a v a s t a c u l t u r a d e u s r e d , i n i ­
c i a d a d e s d e su m á s t e m p r a n a e d a d , 
y r o b u s t e c i d a l u e g o , a l a m p a r o d e l a 
m u y a c e r t a d a d i r e c c i ó n d e u n M a e s ­
t r o I n s u p e r a b l e , c o m o l o f u é i n d u ­
d a b l e m e n t e s u i l u s t r e f e n e c i d o pa ­
d r e , y e l r e f u e r z o o b t e n i d o a l co 
r r e r d e l o s a ñ o s c o n l a a m p l i a c i ó n 
d e e s t u d i o s c o n s t a n t e s y e t i c a z m e n 
t e a p r o v e c h a d o s , a m á s d e i s o l a z a -
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m i e n t o f r e c u e n t e y d i s c r e t a m e n t e 
c u l t i v a d o c o n e l e m e n t o s v a l i o s o s e n 
g r a n d e s c e n t r o s - d e g e n e r a l c u l t u r a , 
s o n , e n e s t a o c a s i ó n , p a r a b i e n d e 
C o l o m b i a y s a t i s f a c c i ó n d e l o s 
C o l o m b i a n o s , d e t o d o s m a t i c e s p o l í ­
t i c o s , u n a " s u p r e m a g a r a n t í a " y u n a 
" j u s t a e s p e r a n z a " d e q u e u s t e d , c o ­
m o y a d i j e a n t e s , a l e j á n d o s e , " r e ­
s u e l t a y v a l e r o s a m e n t e " d e c o n v e ­
n i e n c i a s y d e c o m p r o m i s o s o e x i g e n ­
c i a s p a r t i d a r i a s , p o n d r á e n e j e r c i c i o 
i n m e d i a t o , t o d a s s u s v a s t a s c a p a c i ­
d a d e s , y t o d a s s u s r e c o n o c i d a s v i r ­
t u d e s , p a r a c o n s t i t u i r e n C o l o m b i a , 
u n g o b i e r n o , e n c o n s o n a n c i a o e n 
a r m o n í a c o n l o s g r a n d e s i d e a l e s d e l 
i n m o r t a l J o s é M a r t í ¡ M á r t i r d e D o a 
R i o s ! C o n t o d o s y p a r a t o d o s . 

E s t o y m i n u c i o s a m e n t e i i i t o r m a d o 
d e c u a n t o se h a p u b l i c a d o e n B o g o ­
t á r e f e r e n t e a l a e l e c c i ó n P r e s i d e n ­
c i a l y , c u a l e s q u i e r a q u e s e a n l a s 
r a z o n e s o e l f u n d a m e n t o d e ' a q u e ­
l l a s , e n p r o o e n c o n t r a , d e s p u é s d e 
l a m e n t a r y d e s e n t i r " h o n d a y p r o ­
f u n d a m e n t e " l a s d e s g r a c i a s p e r s o ­
n a l e s q u e h a n t e n i d o l u g a r e n a l g u ­
n a s s e c c i o n e s d e l p a í s , e n Lodo c a s o 
m u y s e n s i b l e s , a l e n c o n t r a r d e m o s ­
t r a d a , f r a n c a y l e a l m e n t e , l a c o n f o r ­
m i d a d d e l o s s e ñ o r e s d i r i g e n t e s d e 
m i p a r t i d o , r e c o n o c i e n d o l a e l e c c i ó n 
e n f a v o r d e u s t e d , c r e o d e b e r c i u ­
d a d a n o — y a s í e n m i h u m i l d a d m e 
p e r m i t o r e c o m e n d a r l e a t o d o h ü j o 
d e m i p a í s q u e q u i e r a y q u e v e n e r e , 
e u c u a n t o E l l a m e r e c e ¡ ¡ A n u e s t r a 
P a t r i a ! q u e s i n v a c i l a c i o n e s , y d e 
u n m o d o f o r m a l y r e s u e l t o , l e o f r e z ­
ca a u s t e d s u c o o p e r a c i ó n o s u 
c o n c u r s o i n m e d i a t o ; d e m a n e r a d e 
c o n t r i b u i r , e f i c a z m e n t e , a h a c e r l o 
a u s t e d i p á s f á c i l s u s l a b o r e s a d m i -
n i s t r a t i v t s , y p o d e r c o n s a g r a r a l a 
v e z , t o d o s u t i e m p o a l d e s e m p e ñ o 
e x c l u s i v o d e s u g o b i e r n o ; s i n t e n e r 
q u e e m p l e a r l o — e n t o d o o e n p a r t e 
— a l a d e f e n s a d e o p o s i c i o n e s q u e , 
p u d i e r a n s e r ¡ q u i é n s a b e ! s i s t e m á ­
t i c a s y n a d a m á s . 

E l p a r t i d o l i b e r a l C o l o m b i a n o , 
a h o r a c o m p a c t o o y a u n i d o , ¡ e l p a r ­
t i d o d e m i c r e d o p o l í t i c o i n v a r i a b l e ! 
y d e m i o r i e n t a c i ó n c i e r t a y s i e m p r e 
d e f i n i d a , c o m o p a r t i d o d o c t r i n a r e , 
l e h a r á a s u g o b i e r n o d e u s t e d , c o ­
m o es c o n s i g u i e n t e y n a t u r a l , l a 
o p o s i c i ó n a q u e t i e n e j u s t o y l e g í t i ­
m o d e r e c h o ; e n p r á c t i c a s d o c t r i n a ­
r i a s ; e n c o n s e j o s d e a l t a y d e e l e v a ­
d a p o l í t i c a ; d e " f r e n t e " , c o n " c i ­
v i s m o " y c o n " n e r g l a " ; s e ñ a l á n d o l e 
e n c a d a c a s o l o s p u n t o s v u l n e r a b l e s 
d e s u a d m i n i s t r a c i ó n — s i l o s h u b i e ­
r e — r e q u i r i é n d o l e c o n e l c o n s e j o 
p r u d e n t e e n p r i m e r l u g a r , y c o n 
r e c l a m o s j u s t i f i c a d o s e n c a d a c a s o , 
s o b r e t o d o a q u e l l o q u e r e q u i e r a * l a 
d e n u n c i a o p o r t u n a y s i f u e r e p o s i b l e 
d o c u m e n t a d a ; d e a c t o s d e " p a r c i a ­
l i d a d " , d e " p e c u l a d o " , d e " i n e r c i a " 
e t c . e t c . q u e u n M a g i s t r a d o H o n o r a ­
b l e y b i e n i n t e n c i o n a d o n e c e s i t a a 
d i a r i o , p a r a h a c e r v á l i d a s u s a n ­
c i ó n e n t o d o m o m e n t o ; y a c r e d i t a r s e 
a s í e n p r o c e d i m i e n t o s r e p e t i d o s , d e 
a c a t a m i e n t o a l a l e y , y d e r e s p e t o 
a l a s o c i e d a d y a l p u e b l o q u e g o ­
b i e r n a l a c o n f i a n z a a b s o l u t a d e s u s 
c o n c i u d a d a n o s . 

L a d i v i s i ó n d e l p a r t i d o l i b e r a l 
e n " C i v i l i s t a s " y " M i l i t a r i s t a s " a c u ­
s a d a p o r l o s C o n s e r v a d o r e s c o n m o ­
t i v o d e l a " C o n v e n c i ó n d e I b a g u é " 
n o p a s a , p o r a h o r a a l m e n o s , de l a 
c a t e g o r í a de " s i m p l e f a n t a s í a " . P a r a 
b i e n d e l p a í s y p a r a h o n o r de m i p a r ­
t i d o , l o s t e m o r e s e n u n c i a d o s s o b r e 
d e t e r m i n a c i o n e s g u e r r e r a s , a c o r d a 
d a s e n e l s e n o d e l a C o n v e n c i ó n , p o i 
s u s g e n u i n o s R e p r e s e n t a n t e s , q u e d a ­
r á m u y e n b r e v e , s i n o h a q u e d a d o 
y a , " d e s a u t o r i z a d a o d e s m e n t i d a " 
a l c o n o c e r s e p ú b l i c a m e n t e l o s a c u e r ­
d o s m o d o s p o r d i c h a C o n v e n c i ó n 
q u e , n o p u e d e n s e r o t r o s s i n o a q u é ­
l l o s , m u y r a z o n a b l e s y m u y s e n s a ­
t o s d e u n p l a n d e r i g u r o s a o r g a n i ­
z a c i ó n ; e n r u m b o s d e f i n i d o s y p r o ­
p ó s i t o s o r d e n a d o s de c o m p a c t a c i ó n 
d e t o d o s s u s m i e m b r o s , p a r a a s í e n 
b l o c k r o b u s t o y s ó l i d o , t e n e r d e s d e 
a h o r a f o r m a l m e n t e c o n s t i t u i d o e l 
G o b i e r n o d e l a O p o s i c i ó n q u e , a l a 
s o m b r a b i e n h e c h o r a de l a p a z , q u e 
es d e j u s t i c i a r e c o n o c e r en C o l o m ­
b i a , c o m o p r o p i e d a d e x c l u s i v a d e l 

p a r t i d o l i b e r a l , p a c i e n t e y n o b l e ­
m e n t e s o s t e n i d a , y e n c a r i ñ a d o c o n 
e l l a p a r a b i e n g e n e r a l — y q u e a h o r a 
t o d o s l a a m a m o s y t o d o s l a q u e r e ­
m o s c o n f r u i c i ó n — p o d e i j u s t i f i c a r 
n u e s t r o l e g í t i m o d e r e c h o d e u n a 
o p o s i c i ó n c o n s c i e n t e y r a z o n a d a ; 

c í v i c a y p a t r i ó t i c a m e n t e d i r i g i d a ; 
a n t e l a c u a l y p o r s u e x t r e t a y f o r ­
m a l o r g a n i z a c i ó n , se e s t r e l l e n , e n 
t o d o c a s o , l a s " p a s i o n e s d i . b a n d e ­
r í a s " , l a " s u s p i c a c i a " , e l " c á l c u l o 
f r í o " o l a " i n s a n i a " d e a q u e l l o s 
q u e q u i e r a n d e s e r t a r d e esa c o l a b o ­
r a c i ó n h o n o r a b l e , e n b i e n de su a d ­
m i n i s t r a c i ó n y m a y o r p r e s t i g i o d e l 
p a í s . E l g o b i e r n o de u s t e d t e n d r á 
s e g u r a m e n t e , e n e s a f o r m a d e o p o ­
s i c i ó n , s u m e j o r y m á s d e c i d i d o o 
m á s v a l i o s o c o o p e r a d o r , y p o r r a z ó n 
n a t u r a l o e n s u c o n s e c u e n c i a , 
e n c u a t r o a ñ o s de b u e n g o b i e r n o , y 

d ^ g e n e r a l e s y d e h o n r a d a s o r i e n t a ­
c i o n e s , e n b i e n d e l p a i s , h a b r e m o s 
a l c a n z a d o , c o n j u n t a m e l i t e , g o b i e r n o 
y o p o s i c i ó n , e l m a y o r d e l o s é x i t o s : 
d e j a r e s t a b l e c i d a s p a r a l a r g o r e c o r r i ­
d o , s o b r e b a s e s d e a b s o l u t a i s e g u r . -
d p d , y a s e n t a d a s o b r e d u r o s e " i u -
< ^ . . u p t i b l e s d u r m i e n t e s " d e " p r o b i ­
d a d a d m i n i s t r a t i v a " y d e " o p o s i c i ó n 
r e s p e t u o s a y c o m e d i d a " l a s h e r m o ­
sas p a r a l e l a s de n u e s t r a e x c u r s i ó n 
d e m o c r á t i c a ; c o n r e c í p r o c o y c o n 
m u t u o r e s p e t o d e l o s d e r e c h o s de 
c a d a e n t i d a d p o l í t i c a e n s u f o r m a 
d o c t r i n a r i a ; f o r t a l e c i e n d o a s í , c a d a 
d í a , n u e s t r o i n t e n s o a m o r p o r l a 
p a z . . . . 

L a m e j o r s e g u r i d a d p a r a l a c o n ­
s e r v a c i ó n d e ese " h e r m o s o c a p i t a l " 
¡ L a P a z ! ! ! l a t e n d r á u s t e d p r i m e ­
r o : e n l a p u r e z a de s u a d m i n i s t r a ­
c i ó n , p o r l a c u a l t o d o s a n h e l a m o s 
h o y , y s e g u n d o , c i e r t a y m u y s e g u ­
r a , y n o c r e o s e r a v e n t u r a d o a l 
p r o m e t é r s e l a a u s t e d , y a l p a í s e n ­
t e r o a u n s i e n d o e l m á s h u m i l d e de 
l o s l i b e r a l e s d e C o l o m b i a , a p a r t e de 
l a a c e r t a d a y m u y p a t r i ó t i c a a V e c -
c l ó n y s a b i o s c o n s e j o s , d e l a u t o r i z a ­
d o p e r s o n a l q u e p r e s t i g i a n t a n h o ­
n o r a b l e s c i u d a d a n o s c o m o e l raerl-
t i s i m o D o c t o r N i c o l á s E s g u e r r a y 
c o n é l L u c a s C a b a l l e r o , S a m p e r 
S o r d o , O l a y a H e r r e r a , L ó p e z , e t c . 
e t c . q u e f r m a n e l m e m o r á n d u m d i ­
r i g i d o a l a C o n v e n c i ó n d e I b a g u é , e n 
e l e l e v a d o p a t r i o t i s m o , n u n c a d e s ­
m e n t i d o , y h o n r o s í s i m o s y n o b l e s 
a n t e c e d e n t e s , de n u e s t r o I n m a c u l a ­
d o J e f e , S e ñ o r G e n e r a l B e n j a m í n 
H e r r e r a — P r o t o t i p o e n v i d i a b l e d e l 
" h o n o r " , d e l a " d i g n i d a d " , d e l " v a ­
l o r " y d e l a m a y o r " a u s t e r i d a d " c o ­
l o m b i a n a . 

R a t i f i c o a u s t e d D o c t o r O s p i n a , 
m i s s i n c e r a s s i s p a t í a s p e r s o n a l e s y 
a s u f u t u r o g o b i e r n o . 

T e n g o e l h o n o r d e r e p e t i r m e de 
u s t e d a t e n t o a m i g o y S. S., 

A n d r é s S . C A B A L L E R O 

¡ DINERO! 
P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o » 
l o p r e s t a e s t a C a a a c o n g a r a n ­

t í a d e J o y a s 

Realizamos a cualquier precio os 
gran surtido de finísima Joyería 

C a s a d a P r é s t a m o s 

La Segunda Mina 
Bernia, é , al lado de la Botica 

T a l é f o n o A 6 3 6 3 

ULTIMAS NOVEDADES 
EN LIBRERIA 

DE GUANABACOA 
M a y o 3 0 

E l P a r t i d o L i b e r a l . 

L a s o f i c i n a s p o l í t i c a s d e l s e ñ o r 
J o a q u í n M a s i p y D u m í n g u e z , h a n 
q u e d a d o i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e 
A d o l f o C a s t i l l o 3 0 . L a s o f i c i n a s es-
t w á n a b i e r t a s t o d o s l o s d í a s d e s d e 
l a s o c h o d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 5 
d e l a t a r d e . 

E n e l L i c e o 
E l s á b a d o se e f e c t u ó e n l o s s a l o - i 

n e s d e l L i c e o e l t r a d i c i o n a l b a i l e : 
d e l a s F l o r e s . L o s s a l o n e s se e n - | 
c o n t r a b a n a d o r n a d o s c o n p r e c i o s a s ! 
g u i r n a l d a s d e f l o r e s n a t u r a l e s y l o s 
b a i l a b l e s f u e r o n e j e c u t a d o s p o r l a I 
q r q u e s t a d e l a p l a u d i d o p r o f e s o r A r - ¡ 
m a n d o R o m e u . L a c o n c u r r e n c i a a u n - ' 
q u e p o c o n u m e r o s a n o p o r eso d e j a ­
b a de s e r d i s t i n g u i d a , r e s a l t a n d o l i n ­
d a s d a m i t a s q u e d a b a n a n i m a c i ó n 
a l a f i e s t a . 

L o s T r a n v í a s E l é c t r i c o s 
D e s d e e l s á b a d o 2 7 de M a y o r i g e 

e l s i g u i e n t e i t i n e r a r i o e n • l o 8 t r a n ­
v í a s e l é c t r i c o s d e l a H a v a n c C e n t r a l , 
q u e h a c e n e l r e c o r r i d o e n t r e G u a n a -
b a c o a y J e s ú s d e l M o n t e . D e G u a n a -
b a c o a s a l e n a d i a r l o c a d a 3 0 m i n u -
t o h , d e s d e 5 . 0 5 a. m . h a s t a 1 0 . 3 5 
p . m . D e s p u é s a l a s 1 1 . 3 5 p . m . 
y 1 2 . 3 5 p . m . s á b a d o s 7 d o m m g o s u n 
t r e n a d i c i o n a l a l a s 1 .35 a. m . D e 
J e s ú s d e l M o n t e c a d a 3 0 m i n u t o s 
d e s d e 5 . 3 0 a . m . h a s t a 1 1 . 0 0 p . m 
D e s p u é s a l a s 1 2 . 0 0 n o c h e y 1 .00 a. 
m . s á b a d o s y d o m i n g o s u n t r e n a d i ­
c i o n a l a l a s 2 . 0 0 a. m . 

E l p r e c i o de p a s a j e , 5 c e n t a v o s 
d e s d e 5 . 0 5 a . m . h a s t a 1 0 . 3 5 p . m . j 
1 0 c e n t a v o s d e s d e l a s 1 1 e n a d e ­
l a n t e . 

M a r t í n M a r í n . 
E l a n t i g u o y c o n o c i d o v e c i n o d e i 

e s t a l o c a l i d a d s e ñ o r M a r t í n M a r í n , ' 
h o n r a d o y p r o b o e m p l e a d o d e l a ' 
A d u a n a d e e s t a c a p i t a l , h a ^ i d o r e 
p u e s t o e n s u i m p o r t a n t e d e s t i n o 
M u c h o m e a l e g r o . 

P a r a e l n i ñ o s i n m a n o s . 
E l s e ñ o r L u i s C a s t r o , D i r e c t o r d e l 

p e r i ó d i c o l o c a l " H e r a l d o " , d e G u a n a -
b a c o a , m e p a r t i c i p a q u e h a a b i e r t o 
e n l a R e d a c c i ó n d e l c i t a d o p e r i ó d i ­
c o , c a l l e d e M á x i m o G ó m e z 6 4 , i m a 
s u s c r i p c i ó n p a r a -el n i f i o q u e p e r d i ó l 
s u s m a n o s . L a s p e r s o n a s q u e a s í l o 
d e s e e n p u e d e n c o n t r i b u i r c o p s u ó b o ­
l o p a r a ese f i n . L a s c a n t i d a d e s q u e 
se r e c a u d e n s e r á n e n t r e g a d a s a l 
s e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A y p u b l i c a d o s l o s n o m b r e s 
d e l o s d o n a n t e s . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

O O O O O O O O O O O O O O O O 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
D N A lo e n c u e n t r a u s t e d e n O 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
O R e p ú b l i c a . O 
o o D o o o o o D o a o f i o o a 

L I B R O S D E M E D I C I N A 

E X A M E N D E L O S ORGANOS 
D B I í P E C H O Y D E L ABDO­
M E N con indicaciones particu­
lares sobre el examen objetivo 
en d i í erentes formas morbosas 
y con fife'uras esquemát icas en 
el texto, por el Dr. V . Giudi-
cendrea. Traducción directa del 
italiano. 1 tomo encuadernado. $2.60 

E X A M E N D E L E N F E R M O E N 
C L I E N T E L A , por ol Dr. O. 
Dousset. Taducción directa de 
la segunda edición francesa. 1 
tomo encuadernado 2.00 

VACUNAS Y S U E R O S . Su valor 
clínico en la práct ica militar y 
civil ñor el Dr. A . Geoffrey 
Shera. Traducción directa del 
inglés . 1 tomo tela 1.S0 

T R A T A M I E N T O D E L A T U B E R ­
C U L O S I S P U L M O N A R POR E L 
N E U M O T O R A X A R T I F I C I A L . 
Estudios c l ínicos , por el Dr. 
Gustavo Baer. Traducción del 
alemán. 1 tomo en rústica . . 0.80 

N U E V O S M E T O D O S D E S E R O -
D I A G N O S T I C O S , por el profe­
sor E d . Joltraln. Traducción de 
la 4a. edición francesa con 7 
láminas fuera del texto. 1 grue­
so tomo en rúst ica . . . . . . 2.60 

M A N U A L D E P R A C T I C A M E ­
D I C A . Técnica. D iagnós t i co , 
y Tratamiento, por el Dr. P . 
Savy. Traducción del francés 
con 52 grabados en el texto. 1 
tomo en 4o. pa.sji 5.00 

R A D I O L O G I A Y R A D I U M T E R A -
P I A , por los Dres. Beclere, Co-
ttenot y Mme Laborde. Volumen 
X X X I I del "Tratado de Patolo­

gía Médica y de Terapéutica apli­
cada" publicado bajo la direc­
ción del Dr. E . Sergent. Ver­
sión castellana Ilustrada con 
170 figuras. 1 tomo en 4o. pas­
ta . . 5.00 

I N D I C E D E D E R M A T O L O G I A Y 
S I F I L O L O G I A . Tratamiento de la 
s í f i l i s por el Dr. M. Aberastu-
ry. Profesor de la Universidad 
de Buenos Aires. 1 tomo en rús­
tica 2.50 

V A R I O S C A P I T U L O S D E OBS­
T E T R I C A P R A C T I C A . Confe­
rencias tomadas del curso del 
Prof. Dr. E . A . Boero, por el 
Dr. fiermán F . Costa, en la Uni­
versidad de Buenos Aires. 1 to­
mo en rúst ica 2.00 

L O S D E S A R R E G L O S G A S R O -
I N T E S T I N A L E S D E L L A C ­
T A N T E , por el Dr. Lu i s Morquio. 
Segunda edición. 1 voluminoso 
tomo en rúst ica . . . . . 9.00 

S I F I L I S H E R E D I T A R I A T A R ­
DIA, por el Dr. M. R . Cas-
tex, Prof de la Universidad de 
Buenos Aires. 1 voluminoso to­
mo en r ú s t i c a . . 8.00 

L I B R O S S E D E R E C H O 

E L C O N T R A T O D E T R A B A J O 
A N T E L A R A Z O N Y E L D E ­
R E C H O . L a s leyes del traba-
Jo industrial. Sindicatos profe­
sionales. Pactos colectivos, por 
rl Dr. Alfonso R . de Crijalba. 
Segunda edición corregida y 
aumentada con una reseña ana­
l ít ica de las legislaciones obre­
ras vigentes. 1 tomo en rúst i ­
ca 1.50 
L a misma obra encuadernada. 2.50 

LA R E F O R M A P E N A L A R G E N ­
TINA. D E 1917-20 ante la Cien­
cia Penal contemporánea y los 
antecedentes nacionales v ex-
tranleros. por el Dr. José Pe­
co Obra laureada por la Facu l ­
tad de Derecho y Ciencias So­
ciales de Buenos Aires. 1 grue­
so tomo en 4o. mayor, rústica 6 00 

H I S T O R I A D E L A ECONOMIA 
P O L I T I C A . "Plolitlsche Oeko-
nomie", por J . Conrad. Traduc­
ción y notas del Prof. J . A l -
e-nrra. 1 tomo tela. . . 2 00 

COMO S E E V I T A N L A S H U E L * . 
G A S . L a fórmula C . T . CCani-
tnl-Trahoio). por H . R . Smith 
M/'-ff̂ do Norteamericano para la 
r^srl'fMón pacíf ica de los con­
flictos entre el Capital y el Trá­
balo. 1 tomo rústica 1 •>(> 

E L M O D E R X O I M P E R I A L I S T A . 
Proteccionismo y libre cambio. 
Pluralidad de industrias. E s t u ­
dio 'sobre la situación econó­
mica de Colombia. por Anto­
nio José Restrepo. 1 tomo en 
rústica 1.00 

U I i T I M A O B R A B E ATXZKSOI7 

QUTRK y P O D R A S . Cultivo v ^m-
nlro de la voluntad considera­
da como el nrincinnl factor de 
todas nuestras acgionei». 1 to­
mo elegantemente encuaderna-
do • • • j • • • • . 1 . 5 0 

L I B R E R I A " C E R V A N T E S " 

D E R I C A R D O V E L O S O 

Q.«»ll<»no R^. ••mnÍTx^ )V*t*tVno Apar­
tado 1115. Teléfono A-495n. Raljana. 

T'TT» \ V - I T r - n V.T, T ' T . T T M O P O T . V . T f V 
P T T V V T ' S T ^ l ' » T ' T , i r T . T T M O • R O T / T ' M X 

Q U E PE REM1"1"^ ^ • V T E R . A M E V T E 
G R A T I S 

Ind. no t 

La Ultima Roda. - Lo Más Barato 
Píd de Escocía desde $7.00 

Cbampioo Keds desde 80 centavos 
Zapato Sport de combinaciones 

desde $é.00 
Zapatos de niños de todos colores 

GRAN P E L E T E R I A 

B R O A D W A Y 
UNA CUADRA DE LARGO 

17 VIDRIERAS 
B e l a s c o a í n , Z i i p y S a n J o s é 

T e l é f o n o s M ' 6 5 I 4 y M - 5 8 7 4 

VENTA FENOMENAL DE EQUIPAJES 
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t D E S D E E S P A Ñ A 
E L D E S C A N S O D E L O S C H I C O S 

n o c o m u n i c a r s e a d i a r i o c o n e l p ú b l i c o , 
les f a l t a r a l a m i s i ó n d e l p e r i o d i s m o . 

P o r d e s g r a c i a , e l s e ñ o r G ó m e z C a ­
r r i l l o no p o d r á c o n v e n c e r a l a s e m -

! p r e s a s de l a v e r d a d de s u t e s i s , p o r -
L a c u e T t í ó r é s ^ r s i g u i e n t e : l o s p e - | q u e y a c o n o c e n j U a s c u a n t i a r 

B u e n o , q u é ? H a y d e r e c h o , o 
h a y d e r e c h o ? 

Y r e s p o n d e e l s e ñ o r G ó m e z C a 

r r i l i o : •) 
. X o h a y d e r e c h o 

Crónica Católica 
C O N G R E G A C I O N D E H I J A S D E 

M A R I A D E L T E M P L O D E 
B E L E N 

E l s á b a d o a n t e r i o r c e l e b r ó l a C o n ­
g r e g a c i ó n d e H i j a s d e M a r í a d e l t e m ­
p l o d e B e l é n , e l o b s e q u i o f i n a ] d e ] 

d e s c a n s o d o m i n i c a l . L o s d o m i n g o s n o 
t r a b a j a n s u s i m p r e n t a s , y e n l a m a - I d i n e r o . S i ' a c o r d a r a n lo s a r t i s t a s no 

i a n a d e l l u n e r o se p e r m i t e q u e s a l - ¡ t r a b a j a r e n d o m i n g o , n i t o r e a r a n e n 
e a n a l a ca e. L a c o m b i n a c i ó n es co- d o m i n g o l o s t o r e r o s , n i s i r v i e r a n e n 
s a d e n e g o c i o : d e e s t e m o d o se a b o - ¡ d o m i n g o l o s c r i a d o s , n i v e n d i e r a n e n 
^ a n c S a f r o y a V c c e s c i n c o n ú m e r o s d o m i n g o l a s p l a c e r a s : s i d e c i d i e r a n 
^ m e s q u e a l o s s u s c r i p t o r e s se l e s l o s m a r i n o s d e t e n e r ese d í a l o s b u -
c i b T a n l o m í m o D i g a m o s e n h o n o r q n e s e n a l t a m a r . y l o s f e r r o v i a r i o s 
d e l ' ' A B C " q u e p a r a n o i n c u r r i r e n l o s t r e n e s e n d e s P o b l a d o ^ h a b r í a q u e 

t a l p e c a d o , p u b l i c a s e m a n a l m e n t e u n 
n ú m e r o e s t r a o r d i n a r i o d e a l t o P r e -

Se h a a t a c a d o f u e r t e m e n t e a q u i e - ) q u e es i n i c u o . . 

o i r e l c l a m o r d e l o s p e r i ó d i c o s : 
E s q u e u s t e d e s n o p u e d e n h a c e r 

e so , q u e es i n f a m e , q u e es a b s u r d o , 

r i ó d l c o s e s p a ñ o l e s ^ n l o g r a d ^ Q u e - t o . se l e ^ g ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I d e r a z o n e s s i n o a s u n t o y c o m b a t e d e l i a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

T o d o s l o s s á b a d o s d e l m e s d e M a ­

r í a , l a o b s e q u i a r o n s u s p i a d o s a s h i ­

j a s d e l t e m p l o d e B e l é n . 
E l s e g u n d o y c u a r t o d o m i n g o d e 

mes^ h u b o c o m u n i ó n g e n e r a l . 
E l c u a r t o d o m i n g o a l a s s i e t e y 

m e d i a a. m . L _ e l H e r m a n o G o ñ i , r e z ó 
e l S a n t o R o s a r i o e h i z o e l e j e r c i c i o 

U n e d i t a d o d e l M e s d e M a r í a . 
A l a s o c h o a. m . , e l D i r e c t o r d e 

l a C o n g r e g a c i ó n , R . P . J o s é B e i o g u i , 
d i s t r i b u y ó l a S a g r a d a C o m u n i ó n . 

; B e l l í s i m o e s p e c t á c u l o e l p r e s e n ­
c i a r l o s c e n t e n a r e s d e j ó v e n e s r e c i ­
b i e n d o a J e s ú s S a c r a m e n t a d o ! 

S i g u i ó a l a C o m u n i ó n l a M i s a a r ­
m o n i z a d a c o n c á n t i c o s c o n a c o m p a ñ a ­
m i e n t o d e o r q u e s t a . 

D e s p u é s d e l s a n t o E v a n g e l i o , p r e ­
d i c ó e l c e l e b r a n t e . 

P r e s e n t ó , e l o r a d o r a l a V i r g e n M a -

L o s E s t a d o s Unidos' 
E G I D O T C O R R A L E S 

Guardapolvos, para au-
tomovOistas, $2.00. 

ú l t i m o d í a se c a n t a r á l a M i s a c o n • 
' a c o m p a ñ a m i e n t o d e o r q u e s t a . 

E l H e r m a n o p o r t e r o q u e d a e n c a r - | 
g a d o d e r e c i b i r l i m o s n a s p a r a d i c h a j 

M i s i ó n . 
S e s u p l i c a l a a s i s t e n c i a a l o s f i e ­

l e s p a r a q u e c o n o z c a n l a o b r a h e r ó l -
¡ c a q u e r e a l i z a n n u e s t r o s m i s i o n e r o s 
e n C h i n a y s e p a n l a m a n e r a d e c o n ­
v e r t i r e n m i s i o n e r o s i n s a l i r d e s u 
c a s a , R . P . F r a y V i c e n t e U r d a p U l e -
t a . G u a r d i á n d e l o s F r a n c i s c a n o s . 

n e s p r e p a r a r o n l a " c o n q u i s t a " , y a l 
g o b i e r n o q u e se a v i n o a c o n c e d e r l a . 
Y n o p o r q u e se n i e g u ^ o se d i s c u t a 
e l d e r e c h o d e l o s c h i c o s d e l a p r e n ­
sa a u n d í a d e l i b e r t a d y d e r e p o s o , 
s i n o p o r q u e se e n t i e n d e q u e e so m i s ­
m o se l o g r a m u c h o m e j o r p o r c a m i n o 
d i f e r e n t e : e n v e z d e l d e s c a n s o d o ­
m i n i c a l , e l s e m a n a l : e l d e u n d í a a 
¡ a s e m a n a , d i s t i n t o p a r a c a d a r e ­
d a c t o r o p a r a c a d a g r u p o d e r e d a c ­
t o r e s , c o n e l o b j e t o d e q u e l o s d e m á s 
p u d i e r a n s e g u i r c o m p o n i e n d o e l pe ­
r i ó d i c o s i n i n t e r r u p c i ó n n i n g u n a . E s ­
t o p i d e n l o s d e r e c h o s d e l p ú b l i c o , j 

— Y p o r q u é n o ? . . . 
P o r q u e h a y s e r v i c i o s q u e n o 

p u e d e n i n t e r r u m p i r s e s i n g r a v í s i m o 
d a ñ o d e l a s o c i e d a d . 

Y q u é o b l i g c a i ó n t e n f e m o s n o s ­

o t r o s ? . . . 
— T o d o s t e n e m o s o b l i g a c i ó n d e s u ­

b o r d i n a r l a p r o p i a c o n v e n i e n c i a a l a 
c o n v e n i e n c i a , d e l a s o c i e d a d , y u s -
t e d e s l a t i e n e n e n t r e o t r a s m u c h a s \ d e p r e s t a r l e ese s e r - r í a c o m o m o d e l o q u e d e b e n I m i t a r 

l a s j ó v e n e s q u e d e s e e n s e r . h i j a s p e r ­
f e c t a s s u y a s . 

r a z o n e s , p o r q u e 
v i c i o v i v e n . . • 

— D e m o d o q u e e n su o p i n i ó n . 
— E n m i o p i n i ó n , q u e es l a 

7 
d e P a r a l o g r a r a l c a n z a r l o d e b e n o b -

t o d o s l o s h o m b r e s d e s e n t i d o c o m ú n , s e r v a r l a s r e g l a s y e s t a t u t o s (Je l a 
n u e v a n o p u e d e a c o s t u m b r a r s e a p a - ¡ h a y g r a n n ú m e r o d e o f i c i o s e n l o s I C o n g r e g a c i ó n , p u e s l a v e r d a d e r a p i e -
s a r u n d í a e n t e r o s i n n o t i c i a s , e s t o I q u e d e b e a d m i t i r s e e l d e s c a n s o s e m a - le 
e l s e n t i d o c o m ú n , y e s t o l a s i n c e r l - ¡ n a l , p e r o n o e l d o m i n i c a l . E n e l l o 
d a d . P e r o e n c u a n t o u n . p e r i ó d i c o l o ¡ e s t á n c o n f o r m e s t o d o s l o s s o c i ó l o g o s , 
d i c e c o n u n p o c o d e f r a n q u e z a , s a l - [ t o d o s l o s 
t a n l o s d e m á s a c o r o , c o n v o z d e I n ­
d i g n a c i ó n , l l e n a d e l á g r i m a s : 

. oh, q u i t a r n o s l a c o n q u i s t a d e l 
d e s c a n s o . . . ! E s o n o l o p o d e m o s 
c o n s e n t i r . . . ! 

B u e n o , q u e l a c o m e d i a es d e l i c i o ­

s a ! . . . 
Y e l s u s c r i p t o r a m a b l e se s o n r í e . . . 

— T o d o s l o s h o m b r e s d e s e n t i d o 
c o m ú n . . . P e r o s i e n d o e s t o a s í , y 
s i e n d o e l d e p e r i o d i s t a a c a s o e l p r i n ­
c i p a l d e e sos o f i c i o s m á s t r a n s c e n ­
d e n t e y d e m a y o r a l c a n c e q u e l a 
n u e s t r a , y v i v i e n d o u s t e d e s d e l p ú ­
b l i c o q u e p a g a , p o r q u é n o s d e j a n u n 
d í a s i n p e r i ó d i c o , a t r u e q u e d e p a ­
s a r s e l o s d o m i n g o s s i n t r a b a j a r . . . ? 

L a s e m p r e s a s n o s a b r í a n r e s p o n ­
d e r . M a s l o s p o b r e s p e r i o d i s t a s , q u e 

P u e s h e a q u í q u e e l s e ñ o r G ó m e z 
C a r r i l l o v u e l v e a t r a t a r l a c u e s t i ó n . , 
E s e d í a s i n p e r i ó d i c o s l e p a r e c e e l ¡ t i e n e n q u e a n d a r t o d o e l d o m i n g o a e 
m a y o r d e l o s a b s u r d o s , y n o q u i e r e j l a C e c a a l a M e c a e n b u s c a d e i n f o r -
r e s i g n a r s e a s o p o r t a r l o . E n e s t e s u I m a c i ó n , e x a c t a m e n t e 10 m i s m o q u e 
n u e v o a r t í c u l o s o b r e é l , v i e n e a d e - : s ¡ h u b i e r a p e r i ó d i c o l o s l u n e s , s i n 
c i r e n r e s u m e n q u e s o l a m e n t e e n E s - d u d a r e s p o n d e r í a n a t o d o e s t o : 
p a ñ a se c a r e c e e l d o m i n g o d e p e r i ó - I — D e s c a n s a r 
d i c o s . A u n e n l a m i s m a R u s i a b o l ­
c h e v i q u e e x i s t e p r e n s a ese d í a , y e n 
o p i n i ó n d e l v i e j o p e r i o d i s t a M i r k i n e 
G u e t z e v i c h , f a l t a r a l a o b l i g a c i ó n de 

COLEGIO DE 
LA INMACULADA 

d a d n o c o n s i s t e e n h a c e r l o q u e u n o 
q u i e r e y c o m o q u i e r a , s i n o e n c u m ­
p l i r l o q u e l a l e y m a n d a . A s í l o h i z o 
l a V i r g e n M a r í a . Y e l m e j o r m e d i o 
es s e g u i r l o q u e d i s p o n e e l R e g l a ­
m e n t o d e l a C o n g r e g a c i ó n , q u e n o 
es o t r a c o s a q u e e l i m i t a r s u s v i r ­
t u d e s . A s í i a h i j a d e M a r í a d e b e s e r 
h u m i l d e , c a s t a , p a c i e n t e , r e s i g n a d a . . . 
A s i s t i r p u n t u a l m e n t e a l a C o m u n i ó n 
y r e u n i ó n m e n s u a l . Y o m e d a r í a p o r 
m u y s a t i s f e c h o q u e t o d a s a s i s t i e s e i s 
a é l , p o r q u e s é m u y b i e n l a s d i f i c u l ­
t a d e s q u e m u c h a s d e v o s o t r a s t e n é i s 
q u e v e n c e r , q u e e n a l g u n a s s o n c a s i 

¡ I n s u p e r a b l e s , p e r o d e b é i s p o n e r d e 
v u e s t r a p a r t e t o d o v u e s t r o e s f u e r z o , 
y r o g a r a l S e ñ o r p o r i n t e r c e s i ó n d e 
v u e s t r a A u g u s t a R e i n a y M a d r e , q u e 
os c o n c e d a l a v i c t o r i a e n l a l u c h a q u e 
p o r s e r v i r í a t e n é i s q u e s o s t e n e r . 

N o c u m p l e c o n l a C o n g r e g a c i ó n , y 
p o r l o m i s m o c o n l a V i r g e n M a r í a , 
l a q u e p u d i e n d o n o c o n c u r r e a l a C o ­
m u n i ó n m e n s u a l , s i n o q u e l o h a c e 

j e l l a o t r o d í a . es d e c i r a s u c a p r i c h o . 
" * | S o n i g u a l q u e a q u e l l o s c r i s t i a n o s q u e 

p a n a v o l v í a d e n u e v o a c o n g r e g a r ¡ o y e n M i s a i o s m a r t e s o v i e r n e s , p e r o 
a a q u e l l a a l e g r e j u v e n t u d . , n o l o s d o m i n g o s p o r q u e a s í se l e s a n ­

t o j a . A s í n o es s e r h u m i l d e , p o r q u e 

E l a l t a r y p r e s b i t e r i o a r t í s t i c a m e n ­
t e a d o r n a d o s . 

F u é e j e c u t a d o e l t r a b a j o p o r e l 
H e r m a n o D u r a n t e z , s a c r i s t á n d e l 
t e m p l o . 

L a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s a y d i s ­
t i n g u i d a . 

E N F A V O R D E L A S M I S I O N E S 

T r i d u o f n l a I g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o 
d e l a H a b a n a 

L o s d í a s 2 , 3 . y 4 d e j u n i o , c e l e b r a ­
r á e n esta* i g l e s i a u n T r i d u o s o l e m n í ­
s i m o p o r l a p r o p a g a c i ó n d e l a f e c a ­
t ó l i c a e n e l V i c a r i a t o A p o s t ó l i c o d e l 
S h e n s i S e p t e n t r i o n a l ( C h i n a ) c o n f i a ­
d o a l o s r e l i g i o s o s d e l a P r o v i n c i a Se­
r á f i c a d e C a n t a b r i a , c o n s i s t e n t e e n 
M i s a c a n t a d a y s e r m ó n q u e t e n d r á 
l u g a r a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a . E l 

. \ K ( H I ( O F R A D I A D E L A A S I N -
( E N S U F R A G I O D E L A S 

B E N D I T A S A L M A S D E L P U R ­
G A T O R I O D E L T E M P L O 

D E B E L f e N 

E l p r ó x i m o l u n e s c e l e b r a s u f i e s ­
t a m e n s u a l c o n f o r m e a l s i g u i e n t e 
P r o g r a m a : A l a s s i e t e y m e d i a , a, m . 
R o s a r i o , m e d i t a c i ó n y p r e c e s e n s u ­
f r a g i o d e l a s b e n d i t a s a l m a s . A l a s 
o c h o . C o m u n i ó n , M i s a c a n t a d a d e r é ­
q u i e m y r e s p o n s o . 

P o r ' e l a m o r q u e l a V i r g e n M a ­
r í a p r o f e s a a l a s b e n d i t a s a l m a s se 
s u p l i c a l a a s i s t e n c i a . 

d i c e u s t e d . . . . ? S I 
D i o s l o d i e r a . . . ! 

T o d o c u e s t i ó n d e n e g o c i o . 
Y u n a p e q u e ñ a y d i v e r t i d a f a r s a . 

C . C A B A L . 

^ T; F I E S T A A L A M I L A G R O S A 

H a t e r m i n a d o e l raes do M a y o , de 
M a y o , de c i e l o e s p l e n d i d o , d e f l o r e s , 
de p e r f u m a d o a m b i e n t e y d e c á u t i -
eos r e l i g i o s o s e n h o n o r de l a D i v i ­
n a M a d r e d e l A m o r H e r m o s o . 

M a r í a es l a s o n r i s a d e l a n a t u 
r a l e z a y l a a l e g r í a de l o s f l e t e s , q u o 
n o p e r m i t e n a l a t r i s t e z a q u e l o s d o ­
m i n e e n m e d i o de l a s v i c i s i t u d e s de 
l a v i d a t e n i e n d o l o s c u i d a d o s y l a s I C a r m e n E r v i t i , c o m o a s p i r a n t e 
c a r i c i a s d e t a n b u e n a M a d r e . 

n o s r e b e l a m o s c o n t r a l o q u e se n o s 
m a n d a . A n t e p o n e m o c n u e s t r a v o l u n ­
t a d a l a d e D i o s o a l a d e l a I g l e s i a 
o l a d e s u s M i n i s t r o s . 

D e s p u é s d e t r a t a r s o b r e m a t e r i a 
t a n i m p o t a n t e , p a s a a l a d e l d e b e r 

L a C a p i l l a e s t a b a s i n p o d e r c o n ­
t e n e r u n a p e r s o n a m á s . 

L o s n i ñ o s M a r í a R e y e s y C a r m e n 
P e ñ a , c o n s u s a n g e l i c a l e s v o c e s r e ­
z a r o n e l S a n t o R o s a r i o , r e s p o n d i e n ­
d o l o s c o n c u r r e n t e s c o n r e l i g i o s a de ­
v o c i ó n . A c t o s e g u i d o t u v o l u g a r l a j d e c o o p e r a r e n l a s a l v a c i ó n d e n ú e s - ¡ 
r e c e p c i ó n d e l a s 2 7 n u e v a s H i j a s d e , t r o s p r ó j i m o s , e n s e ñ a n d o a l a s H i j a s 
M a r í a y 18 a s p i r a n t e s . A l a s c o n m o - ¡ d e M a r í a l o s m e d i o s q u e l a C o n g r e -
v e d o r a s p r e g u n t a s q u e s u m u y d i g - l g a c i ó n p 0 n e a s u d i s p o s i c i ó n p a r a 1 
n o D i r e c t o r les d i r i g i ó , c o n t e s t a r o n ¡ e j e r c e r c o n f r u t o e l a p o s t o l a d o d e l a | 
e m o c i o n a d ^ e n n o m b r e de s u s co ra - | s a i v a c i ó n d e l a s a i r a a s . 
p a ñ e r a s d o s b e l l a s ^ n i ñ a s , M e r c e d e s | L a s e X h o r t a a c o n c u r r i r a l a . r e u - ' 
R o d r í g u e z , c o r a o H i j a d e M a r í a y i n i o n e s d e l a C o n g r e g a c i ó n p a r a r a ] . 

c a n z a r l o s f r u t o s q u e l a s C o n g r e g a -
I n g r e s a r o n c o m o H i j a s d e M a r í a ' c l o n e s M a r i a n a s se p r o p o n e n , y i o s 

M a n a , esa qeJestiai ™ H J « r ' . P » r B i ^ o i l a A i l i n s o n . L u c i n d a V i l l e g a s . E s - ' c u a l e s n o p u e d e n a l c a n z a r s e , s i n o 
q u e n o s â n\ai¿uâ gî gtes1 J i p e r a n z a V i l l e g a s , D u l c e M a r í a T o s - ¡ h a y u n i ó n d e l a H i j a d e M a n a c o n 

c a , C l a r a A l d u n c l n . R o s a M a r g a r i t a 
P i n t a d o , O f e l i a T r i a n a , C á n d i d a Cas­
t r o , E s p e r a n z a G r a n d e , S a r a F e r ­
n á n d e z , M a r í a R o c a b e r t i E l v i r a A l ­
f o n s o , G l o r i a B u s t o , M a r í a d e l C a r -

c a n s a d o s d e 
m i r a d a s a l c i e l o p e n s a n d o e n e l l a , 
s e g u r o s q u e n o s c o n d u c i r á e n s u s 
b r a z o s a l p a r a í s o . 

E n i g l e s i a s y o r a t o r i o s , e n c a p i ­
l l a s y a l t a r e s p a r t i c u l a r e s , se v i ó 
el m e s d e M a y o u n a i m a g e n de M a ­
r í a , a d o r n a d a d e l a s m á s p r e c i o s a s 
f l o r e s , h o n r á n d o l e c o n c u l t o s espe- cja^ C a r m e n M a r t í n e z , O l g a M e n é n 
c i a l e s - 1 d e z , M a r c e l i n a E s t é v e z . M a r í a T e r e -

E l c o l e g i o de L a I n m a c u l a d a C o n ^ sa F e r n á n d e z , . 

s u c o n g r e g a c i ó n 
P i d e a l a V i r g e n g r a c i a s y m e r ­

c e d e s p a r a s u s h i j a s , a c a m b i o d e l o s 
o b s e q u i o s q u e y a e n c o m ú n y a ' e n p r i - j 
v a d o l e h a n o f r e n d a d o d u r a n t e e l 

p í e n S a n t a m a r i n a R e g l a P r i o M e r - M e s a E l l a c o n s a g r a d o , c o m o M a u r e i 
c e d e s R o d r í g u e z . H o r t e n s i a E s t é v e z , d e l A m o r H e r m o s o , m a d r e d e l o s ! 
T r i n i d a d F e r n a n d e z , A d e l a i d a G a r - _ O A , _ A ' " 1 3 

c e p c i ó n s i t o e n S a n L á z a r o , r i n d i ó 
p l e i t o h o m e n a j e a s u P a t r o n a d u ­
r a n t e t o d o el m e s ; p e r o de u n m o d o 
e s p e c i a l e l d í a 3 1 d e l p a s a d o . 

S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o a n u e s ­
t r o s l e c t o r e s , y e n c u m p l i r a i e n t o d e l 
p r o g r a m a , a y e r t u v o l u g a r l a s o l e m ­
ne f i e s t a c o n q u e l a s H i j a s d e M a r í a 
o b s e q u i a b a n a s u e x c e l s a P a t r o n a , 
l a V i r g e n M i l a g r o s a , c o m o b r i l l a n t e 
c o r o n a y s e n t i d a d e s p e d i d a d e l f l o ­
r i d o M a y o . 

A l a s 7 y m e d i a a. m - , s u d i g n í -
s i m o D i r e c t o r P . C a ñ e l i a s c e l e b r ó la 
m i s a y r e p a r t i ó e l P a n d e l o s A u g e -

C o r a o A s p i r a n t e s , M a r g a r i t a V i g -
n i e r , R a q u e l H a r a e l , F r a n c i s c a P é ­
r e z , D o l o r e s V i d a l , H e r m i n i a P u i g , 
G r a c i e l a P é r e z . D o l o r e s P é r e z . D u l c e 
M a r í a Y á ñ e z . C a r m e l i n a E r v i t i , C o n -

h o m b r e s y R e i n a d e l a e f l o r e s . 
N u e v a m e n t e e n l a M i s a v o l v i ó a 

d i s t r i b u i r l a s a g r a d a C o m u n i ó n , s i e n ­
d o t a m b i é n m u y n u m e r o s a . 

S e o b s e q u i ó a l a c o n c u r r e n c i a c o n 
h o j i t a s d e p r o p a g a n d a d e m o r a l s o ­
c i a l c r i s t i a n a . 

L a p a r t e m u s i c a l f u é i n t e r p r e t a -

c e p c i ó n S i e r r a , F r a n c i s c a M e d i n a , i d a a ^ r a n o r q u e s t a y n u m e r o s a s v o -
S i l v i a G u z m á n , A l i c i a H e r n á n d e z , ees, b a j o l a a c e r t a d a d i r e c c i ó n d e l 
A d e l a B a d e n e s , M a r í a T e r e s a V i d a l , o r g a n i s t a d e l t e m p l o , e l m a e s t r o S a n -
A n g e l a F e r n á n d e z , E s t e l a R o d r í - t i a g o E r v i t i . 
g u e z , M a r i n a M e l e n d I . 

E l R . P . C a ñ e l l a b , C. M . d i r i g i ó 
f r a s e s de a n i m a c i ó n a l a A s o c i a c i ó n ; 
e x h o r t á n d o l a s a l a h u m i l d a d , v i r t u d 
q u e C o n s i d e r a b a n e c e s a r i a a t o d a H i -

SIGUEN LAS VENTAS 
D E L I Q U I D A C I O N 

DE T E L A S BLANCAS 

en el 

B a z a r I n g l é s 
Olanes de Lino, Creas de Lino, 

Bramantes, Cotanzas e Irlandas, to­

das Belgas, de puro Uno. Se ex­

hiben en el Departamento de Te­

las Blancas. 

C A R T E R A S 

y Bolsas, de piel de fantasía, de se­

da, de canutllo y de cauchú, que 

son verdaderas preciosidades. Cn 

llares y cinturones del mismo ma­

terial. ¡La variedad es muy gran­

de y hay de todo! 

GINGHAM 

en Organdí, Batista francés y Voi-

le. ¡Todos los colores y todos los 

precio.s! 

M E D I A S 

De Hilo, Muselina y Chiffon. Nue­

va remesa de Verano, con lindas 

novedades. 

Toda esto a precios de liquida­

ción en el 

B a z a r I n g l é s 
( ¡ALUNO Y SAN MIGUEL 
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E S C U E L A S P I A S D E G ü A N A B A C O A 
F i e s t a P a t r o n a l a N u e s t r a S e ñ o r a d e l 

Saf f i -ado C o r a z ó n d e J e s ú s 

P R O G R A M A 
D í a 4 d e J u n i o : 

A l a s 7 M i s a de C o m u n i ó n c o n p l á ­
t i c a p o r e l E . y R . S r . D e l e g a d o A p o s ­
t ó l i c o . 

^. l a s 9 M i s a S o l e m n e , c a n t á n d o s e 
La G r a n M i s a d e R e v a n e l l o - O f i c i a r á 
e l M . R e v e r e n d o P a d r e P r o - V i c a r i o 
P r o v i n c i a l J o s é C a l o n g e S c h a P . 

E l s e r m ó n c o r r e a c a r g o d e l R . P a ­
d r e M a n u e l S e r r a , D i r e c t o r d e l a A r -
c h l c o f r a d í a . 

L a p a t e m u s i c a l e s t á e n c o m e n d a ­
d a a l M a e s t r o S r . E e h a n i z y o t r o s 
p r o f e s o r e s d e l a H a b a n a y a l o s c a n ­
t o r e s s e ñ o r e s P e n s a d a y M i r ó . 

D í a 5 d e J u n i o : 

A l a s o c h o s e rezai^S, u n a M i s a c o n 
r e s p o n s o s o l e m n e p o r l o s d i f u n t o s de 
l a A s o c i a c i ó n . 

N O T A S : — E l d í a 4 de j u n i o d e s ­
p u é s de i a M i s a S o l e m n e , s e d a r á l a 
B e n d i c i ó n P a p a l p o r p r i v i l e g i o e s p e ­
c i a l c o n c e d i d o p o r e l S u m o P o n t í f i ­
c e e l E x c m o , e l i m o , s e ñ o r O b i s p o 
D i o c e s a n o c o n c e d e 5 0 d í a s d e i n d ü l -

F A R A N D U L E R I A S 
E L B E N E F I C I O D K C A M I L A g l I H O G A 

L a s o c i e d a d h a b a n e r a r i n d i ó a n o -

zhe c á l i d o h o m e n a j e d e a d m i r a c i ó n 

y s i m p a t í a a C a m i l a Q u i r o g a . l a p r i ­

m e r a de l a s a c t r i c e s h i s p a n o - a m e r i -

c a n a e . E n l a s a l a d e l N a c i o n a l p e r ­

c i b í a s e a n o c h e e s e m u r m u l l o y e s e 

C o m o se v é e l a u t o r n o r e s u e l v e 

el c o n f l i c t o ; e m p l e a n d o u n a f r a s e 

v i ü g a r d e j a l o s c a b o s s u e l t o s . 

E n e l d e s a r r o l l o , s i b i e n e s c i e r t o 

q u e a b u n d a n l a s e e c e n a s d e g r a n i n -

U u s i d a d v n o s e l i e g a j a m á s a l e x t r e -

c a l o r d e e n t u s i a s m o q u e s e n o t a e n ' m o " g u i ñ o l e s c o " d e " L a F u e r z a C i e -

l o d o s l o s h o m e n a j e s s i n c e r o s y e n j g a " . 

t o d a s l a s e x a l t e c i o n e s e s p o n t á n e a s • E n a l g u n o s m o m e n t o s e l a u t o r h a -

d e i s e n t i m i e n t o . E s e e s p í r i t u d e a d - ¡ c e h a b l a r m á s d e lo j u s t o a l o s p e r -

h e s i ó n a l a m u j e r y a !a a r t i s t a q u e s o u a j e s . L a s s i t u a c i o n e s r e a l m e n t s 

p u g n a b a p o r m a n i f e s t a r s e p i e n a m e n - ¡ t r á g i c a s o p a t é t i c a s se t r a d u c e n m á s 

t e . se t r a d u j o e n e s t r u e n d o s o s a p i a u - ¡ c o n g e s t o s q u e c o n p a l a b r a s . N u n -

s e ? a l h a c e r l a s e ñ o r a Q u i r o g a s u ^ t c o n r a z o n a m i e n t o s n i m o n s e r g a s , 

a p a r i c i ó n e n e s c e n a . I N 1 e l s e n t i m i e n t o , n i l a p a s i ó n s u e -

L a e m i n e n t e a c t r i z e s c o g i ó p a r a l a n r e f l e x i o n a r n u n c a . D e a h í q u e 

s u f u n c i ó n d e g r a c i a u n a c o m e d i a de ' b t b l a n p o c o . 

V i c e n t e M a r t í n e z y C u l t l ñ o t i t u l a ­

d a " L a F i e s t a d e l H o m b r e " . T a l v e z 

d é b e s e l a e l e c c i ó n a a n a d e f e r e n c i a 

p a r a c o n e l a u t o r d e " L a F u e r z a 

( r i e g a " , u n o de l o s m á s p r e s t i g i o s o s 

d r a m a t u r g o s a r g e n t i n o s . 

Y a e n e l g r a n d i o s o d r a m a a q u e 

n o s h e m o s r e f e r i d o , se n o s h a b í a 

m o s t r a d o C u i t i ñ c r c o m o u n d e c i d i d o 

p r o s é l i t o de l a " m a n e r a " d e B e r n s -

L a c o m e d i a I n t e r e s ó v i v a m e n t e y 

f u é a p l a u d i d a . 

L a s e ñ o r a Q u i r o g a t i e n e m u c h a s 

o p o r t u n i d a d e s d e l u c i m i e n t o e n l a 

m i s m a . E n t o d a s e l l a s f u é p r e m i a d a 

p e r e l p ú b l i c o s u l a b o r . 

E l r e s t o de l a c o m p a ñ í a se c o n ­

d u j o m u y d i s c r e t a m e n t e . 

A l f i n a l d e " L a F i e s t a d e l H o m ­

b r e " G u s t a v o S á n c h e z G a l a n - a g a . e l 

t e i n . S u d i s p o s i c i ó n e s q u e m á t i c a de i i n s p i r a d o p o e t a q u e a c a b a d e a ñ a -

l a s e s c e n a s , s u a c o p i o d e " e f e c t o s " 

s u s p r o c e d i m i e n t o s , s u t é c n i c a t o d a , 

d e j a n e n t r e v e r l a i n f l u e n c i a q u e e n 

é l h a e j e r c i d o e l a u t o r d e " E l L a ­

d r ó n " . 

E s t o q u e p o r u n a p a r t e t i e n e l a 

v e n t a j a d e i n t e r e s a r , y a ú n m á s , c o n ­

m o v e r a l p ú b l i c o , p r e s e n t a e l g r a v e 

i n c o n v e n i e n t e d e r e s t a r s i n c e r i d a d a 

l a o b r a t e a t r a l . E s a l g o a s í c o m o 

r e d u c i r e l t e a t r o a u n a s u m a d e e f e c ­

tos , a a l g o m a t e m á t i c o y p r e c i s o , 

c u a n d o d e m a t e m á t i c a y de p r e c i s a 

m u y p o c o t i e n e l a v i d a , a m e n u d o 

d e s o r d e n a d a y r a r a . 

M : i r í m e z C u l t í ñ o m a e s t r o e n e l 

u r d i m i e n t o d e c o n f l i c t o s , e n e se 

a n u d a m i e n t o de l a t r a m a , d e l c u a l ¡ 

dh- a l g u n o s l a u r o s m á s a s u c o r o n a 

e n l o s r e c i e n t e s j u e g o s f l o r a l e s de 

C i e n f u e g o s , r e c i t ó u n a " S a l u t a c i ó n 

d*e l a I s l a a C a m i l a Q u i r o g a " . 

A s í q u e h u b o t e r m i n a d o G a l a r r a g a 

de d e c i r s u s v e r s o s , l a c o n c u r r e n c i a 

e x p r e s ó n u e v a m e n t e «?u a d m i r a c i ó n 

p e r l a a r t i s t a y p o r e l b a r d o . 

E n r e s u m e n : q u e l a f u n c i ó n e n h o ­

n o r d e C a m i l a Q u i r o g a r e s u l t ó d i g n a 

d e e l l a . 

C o n é s t o q u e d a d i c h o t o d o . 

F r a n c i s c o I C H A S O . 

I iA F U N C I O N D E HONOR D E L CON-
C J R S O C O M E R C I A L 

E s t a noche, a las ocho y cuarenta y 
cinco, tendrá efecto en el Teatro Cá-

g e n c l a a t o d o s l o s f i e l e s q u e a s i s t a n | n a c e n o l I n t e r é s y l a I n t e n s i d a d d r a - ¡ pitolio la función de honor organizada 
' m á t i c a d e s u s o b r a s , p l a n t e a e n I para festejar a los triunfadores en el a a l g u n o s d e l o s r e f e r i d o s a c t o s r e ­

l i g i o s o s . 

A s i s t i r e m o s a t a n s o l e m n e s c u l ­

tos . 
U N C A T O L I C O . 

La obra de los veteranos 
aún está incumplida 

K S I N H U M A N O P E R M I T I R Q I E 
L O S A N C I A N O S , I N V A L I D O S , 
H U E R F A N O S Y V I U D A S T E N G A N , á ' i e r e a a q u e l l a q u e s e d e j e f e s t e j a r 

" L a F i e s t a d e l H o m b r e " u n p r o b l e - | 

m a q u e se r e d u c e a lo s i g u i e ' i t e j 

E n r i q u e t a , j o v e n d e u n a b u e n a f a - j 

i r , i l l a se e n t r e g a p o r a m o r a F l o r e n - ¡ 

c í o , h o m b r e c a s a d o q u e e s t á d i s p u e s ­

to a u n a a b a n d o n a r a s u e s p o s a e 

l u j o s p o r e l f a v o r de s u a m a n t e . C o n 

e l f i n d e d i s i m u l a r l a s i t u a c i ó n e n 

q u e , r e s p e c t o de l o s d e m á s , se h a ­

l l a n E n r i q u e t a y F l o r e n c i o é s t e s u -

Q I K M E N D I G A R L A 
P U B L I C A 

C A R I D A D 

D e b e m o s d e f e n d e r de l a h o r r i p i ­
l a n t e m i s e r i a q u e c o n s u m e a l o s v i e ­
j o s s o l d a d o s de l a e p o p e y a r e d e n t o ­
r a , a e s t a s r e l i q u i a s v i v i e n t e s de u n 
e j é r c i t o de h a r a p i e n t o s e s p a r t a n o s . 

p o r a l g u n o d é l o s j ó v e n e s q u e v i s i ­

t a n s u c a s a . E n r i q u e t a a c c e d e y co­

m i e n z a a d a r o í d o a los r e q u i e b r o s 

c a d a v e z m á s a c e n t u a d o s d e M a r i o . 

A l a p o s t r e lo q u e no p a s a b a de m e ­

r o g a l a n t e o se c o n v i e r t e e n n o v i a z g o 

s u s p r o e z a s a s o m b r a r o n a l IV. E n r i q u e t a a p a r e c e c o m o n o v i a de q u e c o n 
i n u n d o d u r a n t e t r e s g e n e r a c i o n e s ; 
q u e o f r e n d a r o n a l a r e d i m i d a p a ­
t r i a todo lo m á s e s t i m a d o e n l a v i ­
d a , que l o g r a r o n t r a s t i t á n i c a l u c h a 

M a r i o c o n e l b e n e p l á c i t o d e l o s a b u e 
l o s de a q u e l l a , d i s p u e s t o s a s e ñ a l a r 
p a r a c u a n t o a n t e s l a f e c h a d e l a ho-

¡ í e V a n U r e f g r a n d i o s o e d i f i c i o d o n d e ¡ d'a- A n t e s e m e j a n t e c o n f l i c t o E n r i -
I h a b í a de a l b e r g a r s e l a s o b e r a n í a de ' 

s u q u e r i d a p a t r i a ; s i n q u e j a m á s 
p u d i e r a p e n s a r u n a v e z l o g r a d o s u s 

I i d e a i e s , q u e l l e g a r a n a s e r c o n s i -
1 d e r a d o s p a r l a s e n l a t i e r r a r e g a d a 

con s u s a n g r e , c o n l a s l á g r i m a s de 
! s u s h i j o s , m a d r e s y e s p o s a s . 
¡ T e n e m o s q u e l e v a n t a r e l c a l e r m o -
! r a l de e s t a s r e l i q u i a s q u e d e b i e r a n 
| ser s a g r a d a s p a r a t o d o s l o s c u b a ­

nos; t e n e m o s el d e b e r de a l i v i a r s u s 
| a z o r o z a s e x i s t e n c i a s , d e p r o p o r c i o -
! n a r l e s c u a n t o s a l i v i o s n o s s e a n Po-
1 s i b l e , q u e no f a l t e l a m i g a j a de p a n 

q u e t a c o n f i e s a a s u s a b u e l o s s u pe­

c a d o y r o m p e c o n M a r i o s i n d a r l e 

e x p l i c a c i o n e s de n i n g u n a c l a s e . E s ­

te, s o s p e c h a n d o q u e en l a v i d a de 

E n r i q u e t a h a y a u n a m a n c h a q u e le 

i m p i d e c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n é l . 

s o l i c i t a de e l l a u n a e x p l i c a c i ó n E n ­

r i q u e t a e n u n a e s c e n a d e l ú l t i m o ae­

ro le c o n f i e s a q u e h a s i d o l a " a m a n -

IP d e a l g u i e n " , s i n m e n c i o n a r el 

n o m b r e de F l o r e n c i o , y t e r m i n a l a 

e n s u s h u m i l d e s y m a l t r e c h o s b o g a - o b r a c o n l a r e t i r a d a de M a r i o a n t e 
r e s , q u e n o se v e a n a r r o j a d o s de e l l o s l a d e c l a r a c i ó n dp K n r i n u f ¡ t a 

1 a l a v í a p u b l i c a p o r no p o d e r c o n t a r 

l e s , l a S a g r a d a E u c a r i s t í a e n t r e a q u e j a de M a r í a y f u e r a e l f u n d a m e n t o 
lafi i n o c e n t e s c r i a t u r a s , que s e n c i l l a s 
c o m o l a s p a l o m a s y b l a n c a s c o m o la 
n i e v e , v o l a b a n a r e c i b i r a s u D i o s . 
S u s s e m b l a n t e s r e s p e t u o s o s y p l a c e n ­
t e r o s r e f l e j a b a n l a p u r e z a de s u a l ­
m a . M i r á b a l a s l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
t o n s i n g u l a r c a r i ñ o y a t o d a s b e n ­
d e c i r l a s i n d u d a d e s d e l a s m o r a d a s 
d e l C i e l o . F u e r o n 2 0 0 l a s H i j a s de 
M a r í a q u e s e a c e r c a r o n a c o m u l g a r 
e n u n o r d e n a d m i r a b l e , m e r e c i e n d o 
p o r e i io s u d i g n a D i r e c t o r a S o r C o n ­
c e p c i ó n l a m á s s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n , 
lo m i s m o Q u e l a b o n d a d o s a S o r J u a ­
n a , S u p e r i o r a d e l C o l e g i o . 

A l a s 9 a . m . , c o m e n z ó l a m i s a 
e o l e r a n e q u e c e l e b r ó el R . P . M u g i -
c a , a s i s t i d o de los R . R . P . P- J u a n 
y M a n s a n o , C . M . 

E l s e r m v n e s t u v o a c a r g o de l d i s ­
t i n g u i d o o r a d o r R . P . A . T o b a r , C . 
M . , q u i e n c o n e l o c u e n c i a d e m o s t r ó 
l a s e x c e l e n c i a s de la R e i n a de los 

y c o m p e n d i o de t o d a s l a s d e m á s . 

T e r m i n a d a l a p l á t i c a , l a s n i ñ a s : j 
D o l o r e s M o r a l e s , R a q u e l H a m e l , M e r - 1 
c e d e s G ó m e z , G l o r i a B u s t o , E l a d i a i 
T r i a n a , J o s e f i n a I b a c e t a , E m e l i n a 
A l o n s o >' F r a n c i s c a V á z q u e z , v e s t i ­
d a s d e á n g e l e s , o f r e c i e r o n r a m i t o s de 
C i p r é s , e n los q u e d e s c a n s a b a u n a ' 
h e r n i o s a p a l o m a d e s p u é s f u e r o u re ­
c o g i e n d o l a s h c y i o s a s c o r o n a s . , q u e 
l a s H i j a s d e M a r í a o f r e c í a n a s u M a ­
d r e c o n t a n s i n g u l a r c a r i ñ o . E s t a s , a l 
l l e g a r a l a l t a r , a l c o n t e m p l a r a l a 
V i r g e n M i l a g r o s a y v e r q u e t e r m i ­
n a b a e l m e s de M a y o , c o n a g r a d o se 
d e s p o j a n de s u s c o r o n a s , y e n g a r ­
z á n d o l a s t o d a s , f o r m a n o t r a l i n d í s i ­
m a y m á s p r e c i o s a c o r o n a q u e c o m o 
t r i b u t o de a m o r e n t r e g a n a l a R e i n a 
de l a s f l o r e s , e n r e c u e r d o de l m e s de 
M a y o , y e n p r e n d a de s u s i n c e r o 
a m o r . 

E Q U I P A J E S 
Más Lucimiento y Menos Costo 

de la mejor calidad a precios inmejo-Equipaje de marca, 
rabies. 

C i e l o s ; c o n s i d e r a n d o a l a V i r g e n I n - • C o n m o v e d o r e s t u v o el o f r c r . J m i e n -
m a c u l a d a , c o m o u n a o b r a p e r f e c t í - ; to , lo m i s m o q u e l a r e c i t a c i c n de Jas 
e i r a a , c o r a o u n m i s t e r i o de g l o r i a ' e n c a n t a d o r a s n i ñ a s , B l a n c a U r q u í a 
p a r a D i o s y de p o d e r p a r a la. I g l e - y G l o r i a s A m a r g o s , c u y a s p o e s í a s 
e i a ; i n v i t a n d o , en s u c o n c l u s i ó n , a e r a n e l eco do s u s a n g e l i c a l e s s e n -
i m i t a r a t a n c a r i ñ o s a M a d r e y a t i m i e n t o s . 
d e p o s i t a r a n t e « u s p l a n t a s v i r g i n a - L a g H . j a g d e l a 
l e s , c o m o g r a t o r e c u e r d o m e * , d i r e c c i ó n de S o r C o n c e p c i ó n C r e s p o , 
u n a c o r o n a e n t r e t e j i d a de v r u des c a n t a r o n v a r i o s m o t e t e 8 * M a r í a , ce-
y b u e n a s o b r a s ; f a c i e n d o a l f i a l r r a n d o b de ^ ^ 
u n a s u p l i c a p o r l a I g l e s i a p o r l a a- ^ e] c a n t o de solemnlsima, 
t r i a , p o r el C o l e g i o y s o b r e t o d o por <, 
l a s H i j a s de M a r í a , a f i n de q u e pros - ; , , r 
p e r e m á s y m á s s u A f í o c i a c l ó n . I T e r m i n a d a l a Ciostit, l a d i r e c t o r a 

E l c a n t o e s t u v o a c a r g o de dis- ' S o r C o n c e p c i ó n nos i n v k ó a v i s i t a r 
t i n g u i d o s m ú s i c o s , a c o m p a ñ a d o s de e l h e r m o s o p l a n t e l y c i e r t a m e n t e 
u n a g r a n o r q u e s t a b a j o l a d i r e c c i ó n q u e d a m o s s o r p r e n d i d o ^ a l o o s e r v a r 
d e l M a e s t r o S a u r í . I n t e r p r e t a r o n la l a s e s p a c i o s a s a u l a s , v e n t i l a d o s d o r -
m i s a d e l c é l e b r e c o m p o s i t o r E s l a v a ; j m i t o r i o s y c o m e d o r e s , p a t i o s c o n a r -
c a n t a n d o e n e l O f e r t o r i o el A v e M a - I b o l a d o , e x t e n s a s g a l e r í a s , m u s e o y 

r í a d e W l t t . 
E l a l t a r o s t e n t a b a u n d e r r o c h e 

d e a r t e y e x q u i s i t o g u s t o ; l e a d o r ­
n a b a n f l o r e s de t o d o s l o s m a t i c e s ; 
a l l í a z u c e n a s , j a z m i n e s , a l e l í e s , r o ­
sas y l i r i o s f o r m a n d o u n a c o r o n a 
p r e c i o s a , c o n m u l t i t u d de l u c e s y 
o t r o s v a l i o s o s a d o r n o s . 

F e l i c i t a m o s a S o r M e r c e d e s L ó p e z 
y S o r E l e n a M i j a n g l o s q u e c o n t a n ­
t o p r i m o r a d o r n a r o n e l a l t a r . 

c l a s e d'? d i b u j o 

P o r s u a s p e c t o e x t e r i o r , n o r e p r e 
s o n t a e.íi i f* ¿Vlite! s u c a p a c i d a d i n t e - j 
r i o r n i d c n i o r t e h i g i e n ? q u e e n 
t o d o s l o s l - ' e p a i t a m e n t o s se d i s f r u ­
t a n . ! 

E l f . á ' . ón de d i b u j o s r e s u l t a u n 
v e r d a d e r o e s t u d i o d e u n a r t i s t a . j 

S u s c u a r t o s d e t o l l e t . r e ú n e n t o d a s 
l a s c o n d i c i o n e s q u e p u e d a dvi'.z.: u n a 
s e ñ o r i t a . | 

T A R D E I U f l ^ j h a s f a l a s H i j a s de l a Ca-1 
I r i d a d ' , d e l c o l e g i o L a I n m a c u l a d a , i 

A l a s 4 p . ra., e l s o n i d o d e la c a m - j e l q u e e S t á u u ¡ d 0 e i c r o n i s t a p o r e l1 

a m o r y a f e c t o d e u n ser q u e r i d o , q u e I 
a l l í r e c i b o e d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n , I 
n u e s t r a c a l u r o s a f e ' i c l t a c l ó n , q u e h a - 1 
c e m o s e x t e n s i v a a l a s H i j a s de M a r í a , 1 
e n p a r t i c u l a r a s u D i r e c t o r a S o r i 
C o n c e p c i ó n y a l D i r e c t o r e s p i r i t u a l 
d e l C o l e g i o , n u e s t r o a m i g o e l P . [ 
B a l t a s a r C a n e l l a s , ( P a u l . ) 

Dr. Francisco F. González 
Médico Cirujano. 

Enfermedades generales. 
Especialista rn enfermedades venérea* 

Consultas de 1 a 3 
T e l é f o n o A - 6 2 6 4 P r a d o 6 0 

Baúles escaparate para 

camarote a $20.00 

Baúles escaparate media­

no $29.00 

Baúles escaparate grande 

a $35.00 

Maletas de cuero desde $2 

í 

i c ó n q u é s a t i s f a c e r s u s a l q u i l e r e s ; 
' q u e e n s u s e n f e r m e d a d e s p u e d a n c o n -
I t a r c o n u n m a g n í f i c o y b i e n m o n t a -
I do S a n a t o r i o p r o v i s t o d e t o d o s l o s 

a d e l a n t o s de l a c i e n c i a ; q u e l o s q u e 
no t u v i e s e n f a m i l i a r e s c u e n t e n c o n 
u n a c o n f o r t a b l e C a s a d e S a l u d ; y 
p a r a t r a t a r d e l o g r a r , — q u e i n d u ­
d a b l e m e n t e m e r e c e r á l a b u e n a a c o ­
g i d a de t o d o s l o s h a b i t a n t e s de C u ­
b a — , c o n v o c a m o s a t o d o s l o s v e t e ­
r a n o s p e n s i o n a d o s , s i n d i s t i n c i ó n , 
v i u d a s y h u é r f a n o s a u n a r e u n i ó n 
q u e h a de c e l e b r a r s e e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , a l a s 2 de l a t a r d e ( h o r a f i ­
j a ) , en l a c a s a n ú m e r o 2 4 7 d e l a c a ­
lle de N e p t u n o , c o n o b j e t o de d a r 
p o s e s i ó n a l C o m i t é G e s t o r d e l a q u e 
se l l a m a r á " A s o c i a c i ó n d e V e t e r a n o s 
P e n s i o n a d o s " , q u e s e r á e l c o m i e n z o 
de e s t a h e r n i o s a o b r a , f e l i z i n i c i a t i ­
v a de p a t r i o t a s y e s t i m a d o s c o m p a ­
ñ e r o s . 

¡ P r e p a r a o s , m u t i l a d o s d e l a l ú d e ­

l a d e c l a r a c i ó n de E n r i q u e t a . 

P 0 S T - C R 0 N I C A 
P O R E L N I Ñ O S I N M A N O S 

gran Concurso Comercial e Industrial 
de Artes y Oficios celebrado reciente­
mente con bri l lant ís imo resultado. 

Kl programa por el que se ha de regir 
la fiesta es extraordinariamente ame­
no. 

E n la primera parte será interpreta­
da la bel l í s ima comedia de los herma­
nos Quintero titulada Amar a obscuras, 
por la graciosa tiple María Severinl. 
Modesto Cid, Carmen Rodríguez y José 
González . 

L a notable danzarina cubana Rosa 
Leda ejecutará preciosas bailables. 

E n la segunda parte pronunciará un 
discurso alusivo al acto el doctor R a ­
fael María Angulo y se hará la distri­
bución d©. los diplomas a los triunfa­
dores . 

Después se proyectará la Interesante 
pel ícula del Concurso, en la que figu­
ran numerosas escenas del field day de 
L a Salle, de la llegada de los e s g r i m í s , 
tas cubanos y de otros asuntos de ao 
tualidad palpitante. 

L a tercera parte e s tá integrada poi 
Gustavo Robreño, que recitará un mo­
nólogo original suyo; por García Cabré- . 
ra, que cantará romanzas y canciones 
cubanas y por la interpretación de la 
comedia de González bastillo titulada 
"Cómo se hace un drama." 

E n la interpretación de esta obra to­
marán parte Camila Quiroga, la ilustre 
actriz argentina, y los señores Arella-
BO, Camlfia y Olarra. 

E l precio de la luneta será dos pe­
sos; el de los palcos, veinte pesos. 

Todos los palcos es tán vendidos y a . 
L a s localidades estarán de venta en 

la taquilla desde las diez de la maña­
na. 

Puede asegurarse que la función del 
Concurso resultará un acontecimiento 
art í s t ico .y social de primer orden. 

H o y se c e l e b r a e n e l t e a t r o " C a ­

p i t o l i o l a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a q u e 

c f r e c e e l " T e a t r o de l o s N i ñ o s " e n 

f a v o r d e l n i ñ o R i c a r d o M é n d e z . 

P a r a t a n l o a b l e f u n c i ó n se h a 

c o m b i n a d o e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

1. — S I n í o n í a p e r l a o r q u e s t a . 

2 . — P e l í c u l a s c ó m i c a s . 

3 . — L a z a r z u e l a e n u n a c t o y t r e s 

c u a d r o s , l e t r a d e G ó m e z N a v a r r o y 

l o ú s l c e d e l m a e s t r o H e i n o s o , t i t u ­

l a d a P i n o c h o e n e l f o n d o d e l m a r . 

4. - — L a z a r z u e l a e n u n a c t o , de 

p e n d e n c i a , q u e p r o n t o m e j o r a r á A r n i c h e s y G a r c í a V a l v e r d e ( h i j o ) 
v u e s t r a i n t o l e r a b l e s i t u a c i ó n . N o d e 
j é i s de a c u d i r a l a p r ó x i m a r e u n ó n . 

( nol1. J o s é R . L l o r e n s . 

UNA CAIDA 
E l v i g i l a n t e de l a 13 E s t a c i ó n n ú ­

m e r o 24 A n d r é s M a r t í n e z , c a y ó c a ­
s u a l m e n t e e n B u e n a v e n t u r a y l S a n 
L á z a r o ( V í b o r a ) c a u s á n d o s e g r a v e s 
c o n t u s i o n e s e n l a c a b e z a y c l a v i c u l a 
d e r e c h a . 

F u é a s i s t i d a e n l a c a s a de s o c o r r o 
de J e s ú s d e l M o n t e . 

Agencia exclusiva en Cuba 
maan e Innovation. 

de los lujosos baúles Hart-

L o i c u / o « L A N C O 

" L A G R A N A D A " 
Obispo y C u b a 

4 3 2 S 8 t - 2 

i 
E . P . D . 

L A S E Ñ O R A 

Clara Franco 
Vda. de Castillo 

KA r A i L E C I D O 

Dispuesto su entierro para 
mañana. Sábado, a las 9 de l a 
misma, su hijo, hijo político, 
nietos., sobrinos pol í t icos y .de­
más familiares, ruegan a us­
ted se s irva acompañar el ca­
dáver al Cementerio, desde la 
casa mortuoria: Obrapía, 51, 
altos; favor que agradecerán. 
Habana, 2 de Junio de 1922. 

Clara López del Castillo y 
Franco: Dr. José L u i s Ferrer; 
Vicente, Clara Luz, Rafael, Jo­
sé L u i , Conoepoión, Eduardo, 
Angél ica y Alberto Ferrer y 
del Castillo; Guillermo Luis 
Ferrer; Rafaela Casuso, Vda de 
Rodríguez; Rafael Ruiz y Fran­
co; José Manuel Rodrigúeos 
Dr. César Pérez Bosque. 

y T e r r e g o s a , E l P o b r e V a l b u e n a . 

5 - — V a r i e d a d e s p o r l a C o m p a ñ í a 
I n f a n t i l . 

C o n o b j e t o de q u e p u e d a n t o d o s 

c o n t r i b u i r a l a o b r a de c a r i d a d q u e 

c o n d i c h a f u n c i ó n se r e a l i z a b a , h a 

s i d o s e ñ a l a d o e l e x i g u o p r e c i o de 

c t h e n t a c e n t a v o s l a l u n e t a . 

L a s o c i e d a d h a b a n e r a q u e d e m o ­

d o t a n e f i c a z , h a r e s p o n d i d o a l l l a ­

m a m i e n t o h e c h o p o r e] D I A R I O en 

n o m b r e d e l d e s v a l i d o n i ñ o , h a de 

e n v i a r s e g u r a m e n t e h o y u n a b u e n a 

r e p r e s e n t a c i ó n a l t e a t r o C a p i t o l i o . 

c e l e b r a d o r e c i e n t e -

F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A 

E s t a n o c h e a l a s 8 y t r e s c u a r t o s 

BO c e l e b r a r á e n e l t e a t r o " C a p i t o ­

l i o " u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n 

h o n o r d e l o s t r i u n f a d o r e s e n el G r a n 

C o n c u r e o I n d u s t r i a l , P r o f e s i o n a l de 

A r t e s y O f i c i o s 
m e n t e . 

H e a q u í e l p r o g r a m a d e l a i n t e ­
r e s a n t e v e l a d a : 

P R I M E R A P A R T E 

1. — S i n f o n í a . 

2 . — L a d i v e r t i d a c o m e d i a d e l o a 

H e r m a n o s Q u i n t e r o : " A m o r a O s c u ­

r a s " i n t e r p r e t a d a p o r i a s s e ñ o r a s M a ­

r / a S e v e r i n l y C e r r a e n R o d r í g u e z y 

l o s s e ñ o r e s M o d e s t o C i d y J o s é G o n ­

z á l e z . 

3 . — B a i l e e p o r l a g e n t i l d a n z a r i ­
n a c u b a n a , R o s a L e d a . 

S E G U N D A P A R T E 

4. — D i s c u r s o p o r e l d o c t o r R a f a e l 
M a r í a A n g u l o . 

5 . — E n t r e g a de l o s D i p l o m a s a l o s 

t i i u n f a d o r e s d e l c o n c u r s o . 

6. — E x h i b i c i ó n d e l a p e l í c u l a d e 

a c t u a l i d a d g r á f i c a : " G r a n C o l o ­

so C o m e r c i a l " . 

T E R C E R A P A R T E 

7. — M o n ó l o g o p o r G u s t a v o R o b r e -
fio. 

S . — C a n c i o n e s c u b a n a s . 

9 / — R o m a n z a s p o r e l b a r í t o n o 
C ' a u d i o G a r c í a C a b r e r a . 

1 0 . — L a b e l l a c o m e d i a d e J o s é 

G o n z á l e z C a s t i l l o : " C o m o e e h a c e 

u n D r a m a " , I n t e r p r e t a d o p o r l a g e ­

n i a l a c t r i z a r g e n t i n a C a m i l a Q u i r o -

g a y los s e ñ o r e s A r e l l a n o , C a s u i ñ a 

y O l a r r a . 

E S P E C T A C I I I O S 

23-360 2 ^ n 

— T E A T R O S — 

N A C I O N A L . — C o m p a ñ í a J e C a ­

m i l a Q u i r o g a , " L a s d ' e n f r e n t e " de 

F e d e r i c o M a r t e n s . 

P R I N C I P A L . — C o m p a ñ í a d e i i u -

s i o n i s m o d i r i g i d a p o r C a v . M a l r o n l . 

N u e v o s n ú m e r o s h o y . 

P A Y R E T . — C o m p a ñ í a d e R e g i -

n o L ó p e z , " E l é c t r i c a " ( e s t r e n o ) . 

C A P I T O L I O . — F u n c i ó n d e l " T e a ­

t r o de los N i ñ o s " a b e n e f i c i o d e l ni­
ño R i c a r d o M é n d e z . 

C O M I C O . — C o m p a ñ í a de A . 
i r i d o . 

G a -

A C T U A L I D A D E S . — C o m p a ñ í a 

de A . P o u s . E n p r i m e r a t a n d a e e n -

CtUft " E ' d i a m a n t e n e g r o " . E n s e ­

g u n d a d o b l e , " L a H a b a n a e n el 

F a n g o " . 

C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n 
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H A B A N E R A S 
S E V I L L A 

E n a n i m a c i ó n c o m p l e t a . 

L u c i d í s i m o -
A s í v e í a s e a n o c h e e l d l n n i n g r o o m 

d e l h o t e l S e v i l l a e n l a c o m i d a e l e ­
g a n t e de l o s j u e V e s . « 

N u m e r o s a s l a s m e s a s . 
U n a d e e l l a s , d i g n a d e p r e f e r e n t e 

m e n c i ó n , l a d e l s e ñ o r G u i l l e r m o d e l 
M o n t e y s u i n t e r e s a n t e y m u y a m a ­
b l e e s p o s a , M i r t a M a r t í n e z I b o r . 

T e n í a n a l l í s u c u b i r e t o e l d o c t o r 
O r e s t e s F e r r a r a y s e ñ o r a , l a b e l l a , 
c u l t a y e l e g a n t e M a r í a L u i s a S á n 

E X SUS J U E V E S E L E G A N T E S 
E r a l a d e l p o v e n y s i m p á t i c o m a ­

t r i m o n i o I g n a c i o d e l V a l l e y R o s i t a 

P e r d o m o . 

D a b a n s u a d i ó s a s í , e n m e d i o d e 
a n i m a d a y f r a t e r n a l c o m i d a , a i s e ­
ñ o r J a v i e r d e l V a l l e , e l a p u e s t o y 
d i s t i n g u i d o j o v e n q u e t i e n e h e c h o s 
s u s p r e p a r a t i v o s p a r a e m b a r c a r e l 
j u e v e s de l a e n t r a n t e s e m a n a c o n d i ­
r e c c i ó n a E s p a ñ a . 

U n g r u p o d e l e l e m e n t o d e j u v e n ­
t u d y d i s t i n c i ó n t e n í a s u c u b i e r t o a l ­
r e d e d o r de l a l i n d a c o r b e U l e , t a m -

chez> a u t o r a d e l h e r m o s o p r o y e c t o ¡ b i é n d e l j a r d í n E l C l a v e l , d o n d e p r e ­

g u e c o m e n t a h o y E l M u n d o c o n l o s ¡ d o m i n a b a n l a s b e l l a s d a l i a s d e l a 

e l o g i o s d e b i d o s . ¡ e s t a c i ó n . 
T r e s m a t r i m o n i o s m á s . | G r u p o q u e f o r m a b a n l a s e n c a n t a -
L o s t r e s d e l g r a n m u n d o . ¡ d o r a s h e r m a n a s C o n c h i t a y M a r í a 
E r a n R e g i n o T r u f f i n y M i n a P é - ¡ T e r e s a F r e y r e c o n N e n a V e i a s c o y 

r e z C h a u m o n t , A n d r é s T e r r y y B l a n - ^ e r c e d i t a s M o n t a l v o e n t r e l o s s e ñ o -
q u i t a G a r c í a M o n t e s y e l d o c t o r A l - | r e s E n r i q u e S o l e r y B a r ó , I n t r c d u c -
b e r t i n i y B l a n c a B r o c h , s i e m p r e l l n - j t o r d e M i n i s t r o s , J o s é E m i l i o O b r e -
d a , i n s p i r a d o r a . . . | g ó n y e l s i m p á t i c o j o v e n T a n i t o d e l 

L a u r a G . de Z a y a s B a z á n y e l j o - ¡ V a l l e , 
v e n y d i s t i n g u i d o D r . G e r a r d o G u ­
t i é r r e z c o m p l e t a b a n e l g r u p o d e c o ­

m e n s a l e s . 
U n a c o r b e i l l e p r e c i o s a s e d e s t a c a b a 

e n e l c e n t r o d e l a m e s a . 
E r a d e g r a n t a m a ñ o . 
R e d o n d a . 

P r o c e d í a d e l j a r d i n d e l o s A r m a n t í , 
e l a f o r t u n a d o C l a v e l , c o m b i n á n d o s e 
e n t r e l a s f l o r e s d e q u e e s t a b a c o m ­
p u e s t a , c o n u n b o r d e de c r i s a n t e m o s 
r o s a d o s , l a s g a r d e n i a s , l a s d a l i a s y 
l o s v i s t o s o s y m e n u d l t o s a l e l í e s d e l 
J a p ó n -

E n o t r a m e s a M r - C r o w d e r . 
M e s a d e R o o s e v e l t . 

E l h i j o d e l I n o l v i d a b l e c o r o n e l 
r e u n í a e n g r a n d d J n e r , e n t r e o t r o s , 
a M r . y M r s . H e r i r y S m i t h , a i S e c r e ­
t a r l o de l a L e g a c i ó n A m e r i c a n a y s e ­
ñ o r a , M r s . M e y e s , y a l a s d o s g e n t i ­
l e s h e r m a n a s F l o r e n c e y A f i e l a S t e i n -
h a r t . 

U n a m e s a de g a l a . 

M u y e l e g a n t e . 

E n o t r a m e s a i n m e d i a t a r e s a l t a -
¡ b a a i r o s a , g e n t i l í s i m a , M a g g i e O n ­
d e A r ó s t e g u i . 

L a M a r q u e s a d e S a n M i g u e l d e 
A g u a y o , q u e r e t o r n a h o y de n u e v o a 
M a n a t í , e n u n a m e s i t a de l a e s q u i n a 
d e l s a l ó n . 

J u l i a O l ó z a g a de P e l l a , m á s q u e 
l i n d a , l i n d í s i m a , d e s c o l l a n d o e n u n a 
m e s a e n l a q u e t a m b i é n l l a m a b a l a 
a t e n c i ó n s u h e r m a n a M a r g a r i t a , l a 
I n t e r e s a n t e s e ñ o r a de M o l i n o . 

E n o t r a m e s a ( c o n s u g e n t i l h i j a 
A u r o r a , l a s e ñ o r a V i u d a de G o n z a l o 
d e Q u e s a d a . 

E l p o p u l a r y m u y s i m p á t i c o doc tor" 
C a r l o s M i g u e l d e C é s p e d e s e n t r e u n 
p a r t i ó q u e c o m p o n í a n p r i n c i p a l m e n ­
te l a s s e ñ o r i t a s B e b a O r t i z , N e n i t a 
d e C á r d e n a s y A m e l i a de C é s p e d e s . 

H a s t a d e s p u é s de l a u n a s e p r o ­
l o n g ó e n e l S e v i l l a l a a n i m a c i ó n d e 
l a n o c h e . 

R e i n ó e l b a i l e . 
A t r a y e n t e y ú n i c o . . . . 

0 

CREALO U S T E D 
Por una cantidad modestísima 

puede escoger una excelente habi­
litación de boda en El Encanto. 

Visite el primer piso de Galia-
no y San Miguel. 

Vea nuestro magno surtido de 
ropa interior de señora. 

Nosotros se lo mostraremos gus­
tosos sin ningún compromiso suyo 
de comprar nada. 

Acepte nuestra cordial invita­
ción. 

C I N T A S . . 
Estamos en posesión de un extenso surtido, en dis­

tintas clases: 
Liberty, tafetán, moaré, taya, tantasia floreadas, es­

cocesas y a rayas. / 

X P R E C I O S ? 
Podemos asegurar que nadie nos puede igualar en 

precios tan económicos. 

" L A E L E G A N T E 
MURALLA Y COMPOSTELA—TELEFONO A-3372. 
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V i ; 

A v e r s i r e c u e r d a n a l g o e1 D r . "VI-
U a v e r d e , D i r e c t o r d e " C d b a " q u e 
m u c h a s v e c e s s a l í a m o s j u n t o s c o n 
s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s , o m i b u e n 
a m i g o L u q u e a y u d a n t e e n t o n c e s d e l 
p i c a d e r o . H a d e s a b e r e l c o m p a ñ e r o , 
q u e p o r h e r e n c i a h e s i d o u n a a m a z o ­
n a r e g u l a r c i ñ l a y p r e f e r í a u n c a b a ­
l l o b u e n o a u n b r i l a n t e g o r d o -

E n c u a n t o a q u i t a r s u p u e s t o a 
S a n t i a g o n o e n m i s d í a s : P r i m e r o ' 

Biblioteca Religiosa POR LOS H O T E E S 
Movimiento do Pasajeros 

Libros últimamente recibidos H O T S I i P A S A J E 

E L A D O S 
Dondequiera los venden . . . 

Come los nuestros N I N ú U N O 

¡ ¡El s a l ó n s i empre preferido!} 

La Flor Cubana' Galiano y S. José 

VIDA CATOLICA 

MUNDIAL 
V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 

I N G i A T E B R A 

Lloyd Oeorgro y los cató l icos 

E n una reciente comunicación de Lon­
dres se da a conocer la actitud favora­
ble de Lloyd George, Prasidento de Mi­
nistros, hacia los catól icos. De él so di­
ce que ea Intimo amigo del Cardenal 
Gasquet, presidente de la Comisión Bí­
blica para la Rev i s ión de la Vulffata, y 
entusiasta admirador de todas sus obras. 
Se cuenta que Lloyd George dijo en cier­
ta ocasión al Cardenal Gasquet, que el 
pueblo de Gales j a m á s l legó a asimilar 
la Reforma protestante; y so confirma 
esa aserción por los rápidos progresos 
del Catolicismo en ese Principado, des­
de el establecimiento de la Jerarquía 
oclasiást lca. 

Tambi.n fué muy favorablemente co­
mentado por los catól icos el telegrama 
de fel icitación que Lloyd George envió 
hace unos mesos a Mons. Mostyn, al 
tomar posesión del Arzobispado de C i r -
dlff. Metropolitano de Gales. E n él re­
cordaba Lloyd George que ya en el s i ­
glo X I I se trabajó en Roma por conse­
guir un Arzobispado para Gales (prueba 
evidente de que entonces se reconocía 
el Primado del Sumo Pont í f i ce ) , y se I 
conn-atulaba de que eso se hubio.ra I 
conseguido ya (en H)16), y de que Mons. j 
Mostyn. un hijo de Gales, hubiera sido ! 
nombrado para tan alta dignidad. Lloyd j 
George desciende de una familia de 
Galos. 

Hace unos aoa, siendo miembro del I 
Gabinete, al discutirse el proyecto do! 
separación de la Iglesia angllcana del 
Estado en Gales, cierta persona Intere-i 
sada habló de semejante proyecte como 
sacrilego, y como si fuera para despo­
jar a la Iglesia angllcana de sus bie­
nes; mas Lloyd George preguntó sar-
cás t i camente cómo se había llegado a 
conquistar esas vastas posesiones; por­
que es un hecho histór ico bien conocido, 
que los Marqueses de Salisbury se en­
gordaron con el saqueo de abadías y 
monasterios en el reinado de Enrique 
V I I I y de Isabel. 

Como hechos m á s recientes se citan 
la vigorosa actitud de Lloyd George 
contra la on-5lclón pr-^stante. tanto 

dentro como fuera del Parlamento, pa­
ra impedir que se mantenga la repre­
sentación británica en el Vaticano. Du­
rante su gobierno, se ha concedido la 
autonomía a la isla de Malta, dándose 
instrucciones especiales a la Lgcislatu-
ra local, que decretó que la Rel ig ión 
Catól ica sea reconocida como la Re l i ­
g ión de Malta. 

Por fin, el primero de mayo se anun­
ciaba de Génova que Lloyd George ha­
bía comentado muy favorablement« una 
carta del Sumo Pont í f ice a las naciones 
sobre la pacificación del mundo. 

ESPAÑA 

Universidad social 

r 
O R I G I N A L E S E S T I L O S D E E S T A C A S A O - K 

Acabados de recibir preciosísimos con ELASTICO, en Blanco, Kid Lavable y Gris 

A g u i l a 121, L A C A S A O - K T e l f . A - 3 6 7 7 

U 4 3 4 6 2 d - 2 l t - 2 

Tesoro Antoniano — Colección 
oscogida de las m á s selectas 
devociones del Glorioso San 
Antonio de Padua, 1 tomo en 
So., tela $0.80 

L a L u z del Catól ico—Meditacio­
nes para oír bien la Santa 
Misa, 1 tomo en 8o., tela. . 

I Un P . Redentorista. E l Devoto de 
Nuestra Señora del Perpetuo 
Socorro, Manual entresacado 
de las obras ascé t i cas de San 
Alfonso de Ligorio, 1 tomo en 
So., tela . 0.80 

. 1 Fray L u i s de Granada. Creación y 
, berlas a s í l o " h i c i e s e para s e r m a s , Meditación, 1 tomo en 8o. te-
i h i e r á t i c a y m á s r a n c i a . T o c a n t e a l la 0.90 
i e x h o r t a r a las tropas del R e y c o n t r a i Abate Gaume. Compendio del Ca-

, „ „ • „ „ L „ „ „ : iJ.„ J „ tecismo de Perseverancia, 1 
l o s i n s u r r e c t o s n o i n s u l t e u s t e d a i o s 

p o r g u e s e r í a q u i t á r s e l o a l b u e n o d e i 
D . J e s ú s T r i l l o ( Q . E . P . D . ) y se­
g u n d o p o r q u e y o n o m o n t a b a e s p a - i 
r r a n c h a d a c o m o h o y l o h a c e n l a s m u - 1 

i j e r e s q u e n o s o n a t r a b i l i a r i a s ; m o n - 1 
t a b a a l a i n g l e s a p o r q u e y a n o h a b í a • 
h a c a n e a s , n i a r r e o s p a r a m o n t a r 
c o m o D a . I s a b e l l a C a t ó l i c a ; d e h a -

í Entraron el día 81: 
Dr. Carlos Catonge, de Sierra More-

1 na; Ramón Alava, de María Antonio; 
I Carlos Velasco, de Central Washing. 

ton; José Garrote, de Guantánamo; Pe-
l dro Alcebo, de Cárdenas; Antonio Calvo 

0.40, y familia, de Cienfliegos. 

G R A N H O T S L A M E R I C A 

pedales para obreros, con el fin de ele­
var su cultura general y prepararlos pa­
ra la propaganda y ejercicio de sus de­
rechos y deberes cívicos. 

También se enseñarán a las jóvenes 
las cuestiones relacionadas con el mo­
vimiento femenin(> con clases especia­
les para la formación, de propagandistas 
y preparación de la mujer para la vida 
pública. 

Cuestiones hispauo-americanas 
Se dará gran importancia a las cues-

í tienes hlspano-americanas, abriendo las 
puertas de la Universidad a estudiantes 
de los pueblos hispanos, fomentando el 
estudio de la historia colonial e inde­
pendiente de esos países , invitando a 
los hombres m á s prominentes a dar cur­
sos de conferencias en la Universidad, 
y organizando viajes c ient í f icos a esas 
reglones. • 

So tendrá gran cuidado en la selec­
ción de profesores, el igiéndolos de entre 
el Clero para los departamentos de filo-

; | sofía, teología y ciencias ec les iás t icas ; 
L o s catól icos americanos pidieron a | > Para los otros departamentos se ele-j 

la Gran Compañía Social de España in- personas competentes y especialis 
formes detallados sobre su futura Uní- • tas en su ramo respectivo, 
versidad Social. Según esos informes, 
enviados a la Agencia Católica de Wash­
ington 15 de marzo, se proyectan por 
ahora las siguientes secciones: 

Departamentos de la Universidad 

I 
Pacnltad de Ciencias Pol í t i cas :—En 

De la Judicial 
L E L L E V A R O N L O S M U E B L E S . 
D e n u n c i ó B e n i t o C a l v o P é r e z d e 

L u c e n a 73 q u e R u p e r t o A m p a r o y s u 
e s p o s a , l e v i o l e n t a r o n l a p u e r t a d e 

cargos públicos, pol í t ica en general, | b l o s c u y o v a l o r n o p u e d e p r e c i s a r , 
servicio diplomático y consular, y car- ] N O L E P A G A E L P E S C A D O , 
gos de carácter internacional. J u l i o C h a n d i i y A b a l l é d e n u n c i ó 

Pacnltad de Cien-jlas Administrad-1 a l a J u d i c i a l q u e e l d i a 3 0 e n t r e g ó 
vas:—Se preparan! a los alumnos de a M a r t í n J u n c o , p e s c a d o p a r a l a v e n -
es te ramo para lós altos puestos en ! t a e n c o m i s i ó n p o r v a l o r d e $ 6 0 . 4 5 
l a administración del Gobierno, cargos ' a p r o p i á n d o s e d e l i m p o r t e d e l a v e n t a 
provinciales y municipales; para la a t í - ' J u n 0 -
ministración de sindicatos, federacionrfl, 1 R O B A R O N V E N T I L A D O R E S , 
socorros mutuos, cooperativas v obras! A l a P o l i c í a J u d i c i a l d e n u n c i ó H a -

1 m i l t o n S t a b l e s B o r r á s , e m p l e a d o d e 
• l a T h a r a l l E l e c t r i c C o . q u e d e l o s a l ­

m a c e n e s d e d i c h a c o m p a ñ í a e n I n f a n | 
t a y S a n t o T o m á s h a n s u s t r a í d o 2 3 
v e n t i l a d o r e s e l é c t r i c o s c o n u n v a l o r 
d e $ 4 0 0 , s o s p e c h a n d o s e a n a u t o r e s ' 
d e l a s u s t r a c c i ó n l o s e m p l e a d o s d e 
d i c h o a l m a c é n . v 

sedales en general: y para la dirección 
de bancos, e Instituciones industriales 
y comerciales. 

Escuela de Periodismo:—En ella pe 
enseñará cuanto se refiere a la redac­
ción, administración y formación técni­
ca de los diarios, periódicos, revistas y 
publicaciones de todas clases. 

EscneTa de Propagranda Social:—rom-
prenderá los estudios de f i losofía, leyes, 
religión, y cuanto se refiere a la pro-
paeranda y orraniznción social. 

Departamento de Estudios Moderno?: 
E n él se estudiará la posición del Ta- j0 ei pr i sma de SUS prejuicios. La VCf-
tolicismo en el mundo desde la Huerra dad por la verdad es cosa incompren-: 

Mi Gloria es. 
( V i e n e l a p á g . P R I M E R A ) 

Europea, posición intornacional de la 
Santa Sedo, misiones, constitución polí­
tica de las naciones modernas, partidos 
nol í t lcos y personajes nrominentes. con 
sus grandes orcranizaciones sociales y 
vida pública internacional. 

E n la Universidad se darán cursos es-

s i b l e . L o n a t u r a : es d a r l a v e r d a d 
c o n a l g ú n f i n e s p e c u l a t i v o , y da i^A, 
p o r s u p u e s t o , d e s f i g u r a d a , a m a ñ a d a , 
d e s c o y u i r t a d a " . i 

i A t r a b i l i a r i o e s t e C á n d i d o ! 
¡ S e g r e g a d o r d e b i l i s ! 
V e a m o s c ó m o a r g u m e n t a a h o r a : 

j " D e c i r l a v e r d a d a m e d i a s n o es 
i d e c i r v e n d a d . P a r a d e c i r v e r d a d , o 

m e j o r d i c h o , p a r a q u e a v e r d a d 
¡ se lie p u e d a s a c a r l a e n s e ñ a n z a y e l 
! p r o v e c h o é t i c o d e b i d o s , es i n d i s p e n ­

s a b l e d e c i r t o d a l a v e r d a d , s i n d e y a r 
n a d a o c u C t o . D e u n a v e r d a d a m e ­
d i a s p u e d e n r e s u t a r d e d u c c i o n e s 
c o n t r a r i a s a e s a n i i s m a v e r d a d d c h a 
p o r e n t e r o " D 

¿ S I h a b r á m o n t a d o C á n d i d o D í a z 
a c a b a l l o , i m i t a n d o a S a n t i a g o ; s i 
h a b r á e x h o r t a d o a l o s s o l d a d o s d e l 
R e y , c o m o y o ; s i c r e e r á q u e e s t a ­
m o s e n t i e m p o s d e l a I n q u i s i c i ó n y 
s e n t i r á l a ^ n o s t a l g i a s d e l a C o l o n i a ? 
A t r a b i l i a r i o C á n d i d o 

S i y o C a t ó l i c a a p o s t ó l i c a r o m a n a , 
t o d o a l a e s p a ñ o l a n e t a y r a n c i a s u ­
p i e s e q u e h a b í a d e h a b é r m e l a s c o n 
B u d h a , h a b r í a d e j a d o p a s a r l o q u e 
d e p a s a d i t a r e c o j í e n t r e l a s l í n e a s 
d e l c o l e g a q u e d i c e , a u n q u e n o l o 
c r e e q u e l o h e i n s u l t a d o . ¡ Q u é l o h% 
i n s u l t a d o ! L e p e r d o n o e l t r a s t r u e q u e 
p o r q u e m e h a l e í d o c o n e l d a l t o n i s m o 
d e l a s d o c t r i n a s d e B u d b a , e n Jas 
c u a l e s l a m i s m a c o s a t i e n e v a r i o g 
c o l o r e s s e g ú n c o m o se m i r a . 

D i c e e l c o l e g a q u e v i v o a p e g a d a a 
los v i e j o s c á n o n e s e s c o l á s t i c o s ? 
¿ L o s c o n o c e m o s ? , a ñ a d i e n d o c o n g a ­
l a n t e r í a a t r a b i l i a r i a m e n t e i n ú t i l , q u e 
n o q u i e r e l l a m a r m e v i e j a . L l á m e m e ­
l o s i n a q u e i n i n g u n o : m i e n t r a s n o 
p u e d a l l a m a r m e b o t e l l e r a , c h i v e r a , 
g u a t a q u e n a , n i e m b u s t e r a n i h o n o r a -
b'^e b a n q u e r a , t o d o s l o s d e m á s a d j e ­
t i v o s p o r c r u d o s q u e s e a n y a s o n i 
h o n r a . A ñ a d i e n d o c o m o a ñ a d e q u e j 
v i v o a d e m á s d e a p e g a d a a l o s v i e j o s ! 
c á n o n e s *(y D i o s n o m e d e s p e g u e ) y I 
a l f o s i ' i i s m o ( e s t o d e b e v e n i r d e f u s i l ) j 
a r q u e o l ó g i c o d e l a s i d e a s , a c a b a de 
p o n e r m e l a c o r o n a d e g l o r i a q u e t a n - ! 
t o b u s c a n l o s q u e n o l a e n c u e n t r a n . ! 

T a m b i é n d i c e : " P e r o D o ñ a E v a 
n o se h a d a d o c u e n t a a u n d e q u e , 
y a p a s ó e l t i e m p o d e l o s i n q u i s i d o r e s i 
e n q u e e r a d e l i t o p e n s a r . ( ¡ Q u é v u l - | 
g a r i d a d ¡ ) 

¿ C ó m o q u i e r e q u e m e d é c u e n t a d e ! 
eso c o n o c i e n d o c i e r t a s b ó v e d a s s u d - ¡ 
a m e i | i c a n a s y s a b i e n d o d e l t o r t o r 
p a r a h a c e r d e c l a r a r a l o s a s e s i n o s , 
q u e se c u l t i v a n a n t e s c o n a l c o h o l p a ­
r a q u e l o s e a n ? P o r s i a l g o m e f i a -
t a b a y n o m e f a l t a , h e l e í d o h o y a B i -
l l i k e n y m e p a r e c i ó r e c o n o c e r l a s 
m a z m o r r a s i n q u i s i t o r i a l e s . ¡ A t r a b i ­
l i a r i o B i l l i k e n ! 

O t r a : q u e n o m e o l v i d o d ^ i o s d í a s 
t r á g i c o s e n q u e m o n t a b a a c a b a l l o . 
D e l o ú n i c o t r á g i c o q u e m e o c u r r i ó 
y e n d o a c a b a l l o , y c o n m i h i j i t o e n 
b r a z o s , f u é c r u z a n d o l o s A n d e s . S o ­
b r e l a s n u b e s ) , l o d e m á s c o m o n o ¡ 
sea u n z a r p a z o q u e p o r i m p r u d e n t e j 
y d e s o b e d i e n t e l l e v é e n l a c a l z a d a d e l ! 
M o n t e f r e n t e a l P a r q u e de l a I n d i a , ' 
t a m p o c o r e c u e r d o n a d a c a t a s t r ó f i c o , 
e n m i s s a l i d a s h í p i c a s . 

v a l i e n t e s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s q u e n o . P 
I e r a n d e ^ R e y , e r a n d e E S P A Ñ A ; y j 

l o s s o l d a d o s d e E s p a ñ a n o n e c e s i t a - ' 
b a n e x h o r t a c i o n e s m í a s n i s i q u i e r a | 

' d e s u s j e f e s , s o l o n e c e s i t a b a n y n e c e - , p 
s i t a n t e n e r e l e n e m i g o e n f r e n t e , Y s i ! 

1 y o h u b i e s e e x h o r t a d o a l o s s o l d a d o s 1 
j d e m i p a t r i a c o n t r a s u s e n e m i g o s , r e - i 
. p u g n a n t e c u r s i l e r í a d e e n a n o s , q u e loj 
| d i c e n p o r q u e n i m e h a n c o n o c i d o n i i P 

m e c o n o c e n , ¿ h a b r í a c o m e t i d o a l g ú n j 
d e l i t o , a l g u n a t r a i c i ó n , a l g u n a t r a n S | 
g r e s i ó n , a l g u n a b a j e z a , a l g u n a c o - | 
b a r d i a ? ¡ P 

T o d o e s t o l o c o m e t e n a q u e l l o s q u e l 
| l l a m á n d o s e e s p a ñ o l e s , d i c e n : " t a l co 

tomo en 8o., tela 
El las Reyero, S . J . Manual del 
Congregante. Devocionario or­
denado por el P . Reyero, S. 
J . , 1 tomo So., tela, con can­
tos dorados 

R.^Garro ld , S. J . Hombreci­
tos, Escenas de la Vida de 
Colegio, 1 tomo, con graba­
dos '. . 

Ana Catalina Emmerich. Vida de 
Jesucristo y de su Sant ís ima 
Madre María, 1 tomo . . . . 

J . Spillmann. S . J . Una v íc ­
tima del Secreto de la Con­
fesión, Novela fundada en un 
suceso verídico, 1 tomo con 
grabados 

J . Spilim&nn, S. J . Nubes y 
Rayos de Sol, 1 tomo con gra­
bados 

L u i s Veuillot. Combates y Triun-

1.00 

0^90 

2.00 

Eloy Arranal y señora, de Nuevltas; 
Guillermo Martínez, de Caibarién; A . 
Montoto y señora, de Habana; Gil d6 
!a Roza, de Colón; R . de la Roza, de 
Colón; Randolfo Bello, de Camagiiey; 
Abelardo Jorge, de Güines; José Ro­
dríguez, de Manzanillo; Francisco Gon­
zález, de Pto. Rico; Mariano Gutiérrez, 
de Cienfuegos. 

L A P E R I i A D E CtTEA 

sa n o f u é e n m i t i e m p o ; y o n o SOy; fos, Narraciones Escogidas 1 
r e s p o n s a b l e " . E s t o n o es a í r a b i l l a r i s - , <, Atom°' cTon pabados . 

. . . . S. A . R . L a Infanta Doña Paz 
m o es c r e t i n i s m o . ! de Borbón. Poes ía s escogitlas. 

P u e s y o q u e n o e s t u v e e n n i n g u n a , Belisai;lo Peña. Triduo a la inma-
1 j. • J J T . T . / c culada Concepción de María 
p a r t e , s i n o d o n d e h a b í a e n f e r m o s Poes ías , i tomo en rúst ica 
q u e a s i s t i r ü l á g r i m a s q u e e n j u g a r , I José Santos Machicado. Cuentos 
y h a m b r e q u e m a t a r , n o r e h u y o n i n - 1 Bolivianos, l tomo 

1.20 

g u n a r e s p o n s a b i l i d a d h i s t ó r i c a d e ! R - Q u l t t ^ o ^ l a Be'ata^MaTiaía 
m i p a t r i a . H a s t a s i f u e s e n v e r d a d ; , de J e s ú s Paredes y Flores, 1 
l a s m e n t i r a s q u e l e h a n i n v e n t a d o _ T í o m ° • 
l l e v a r í a g a l l a r d a m e n t e m i t a n t o d e ^ ^ S S a ^ ^ í f á í ^ : 
c a r g a . C l a r o e s t á q u e n o a s u m o l a ' fesional y espiritual. 1 tomo, 
d e s h o n r a , n i l a i d i o t e z d e l o s a s e s i - j P a t r l c i o A . Sheenan. Mi nuevo 
n o s , e s t a f a d o r e s , f a l s a r i o s y d e m á s J Coadjutor, Sucesos de l a vida 
i n d i v d u o s d e l a f a u n a c r i m i n a l e s - i de un anciano Párraco Ir lan-
p a ñ o l a ; m á s e n c u a n t o a l o s c r ü n e - j dés. 1 tomo . 2 
n e s d e l a h i s t o r i a d e t o d o s l o s t i e m - Baronesa Fernanda de Brackal. L a 
p o s , q u e se se a c h a q u e n a E s p a ñ a H i j a del Director del Circo, 
s o n t a n m í o s c o m o s u s v i r t u d e s y U n a j>^0iosa ¿ e i a v i s i t a c i ó n de 2 
s u s g r a n d e z a s . V s t a . María . Alacoque. 1 to-

H a c e p o c o s d í a s d e c í a - e n e l p e n o - l mo . 1 0 0 
d i c o i n o c e n t e q u e se m e h a m o l e s t a - i Magdalena Santiago-Fuentes Soto. 

t a d o , b i e n q u e c o n l a f i r m a d e i n d i - T t ^ r o 4 e A b , 5 a ü ; N ? r r a -
- j . j " _ , , • cienes de Tierra Santa. 1 to- , 

v í d u o n a c i d o e n E s p a ñ a , q u e l a c u l - nio con grabados. . . . o 
p a d e l a e n m i e n d a P l a t y d e c u a n t o ' E r n e s t o Lingen. Perdona y Olvida, 

i Antonio Camarasa, de Pedro Betan-
90 court; Cicente González, de Quemados 

Güines: José A . Conjedo. de Bolón-
! drón; Maximino Vázquez, de Jovella-
1 tíos; José Ma. García, de Piedrecitas; 

José de la Cruz, de Los Palacios; Ale­
jandro Cue \a y señora, de Catalina; 

60 José Ríos, de Colón; Manue'; Viñas, da 
"Colón; señor Ignacio de la Milla, da 

40 Marianao. 

L . B . Caídwell , de St. Auguster;' S.^ 
I I . Coóper, de New York; B . G. Meyer, 
'de Nô v York; J . H . Kempf, de New 

York; Walter Sutter, de Havana; T . 
1.00 J . Goodard. de New York; Walter P . 

i Miller. de Philadelphia; Miss Dorothy 
/ ' \ V . Miller, de Philadelphia; M. Sch-

wartz. de Philadelphia; Mr. y Mrs. J . 
H . Clamms. de Providence R . L . ; He-
wes, de Washington. 
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h a g a n e n C u b a l o s E s t a d o s U n i d o s 
l a t e n í a E s p a ñ a , q u e h a b í a p a s a d o 
l a e x i s t e n c i a c o l o n i a l a d u l a n d o a ! 
l o s n o r t e a m e r i c a n o s e n d e s d o r o y l 
m e n g u a d e C u b a y l o s c u b a n o s . 

E s t o se h a p u b l i c a d o e n e l p e r i ó - j 
d i c o q u e v i e n e a d e c i r e n t r e l í n e a s i 
u n a s o c o r r i d a m e n t i r a ; q u e y o i n - | 
t e r r u m p o l a f r a t e r n i d a d . . . L a l e y ' 
d e l e m b u d o es l a q u e l o y o q u i s i e r a 
a b o l i r . 

L o s c ó m i c o s d e l t i e m p o d e F e r - ' 
n a n d o " V I I c u a n d o o l f a t e a b a n u n a I 
s i l v a , g r i t a b a n : ¡ V i v a e l R e y a b s o - ! 
l u t o ! y l a s i l v a se t r o c a b a e n a p l a u - [ 
s o s ; l o s c ó m i c o s d e l p e r i o d i s m o , y ! 
p e r d o n e n l o s a c t o r e s q u e n o v a c o n 
e l l o s , c u a n d o se l e s c o j e n l o s d e d o s 
e n t r e l a p u e r t a y e l m a r c o ) d i c e n : , 
' • i n s u l t ó a l a s c u b a n a s " a u n o s ; i n - ; 
b u l t ó , a l e s g a l l e g a s ; a m í , e r a e n e ­
m i g a d e l o s i n s u r r e c t o s ( ¡ p o c a s g r a - 1 
c i a s ! ) M o n t a b a a c a b a l l o ( ¡ q u i é n ¡ 
p u d i e s e h o y ! ) O d ' i a a l o s c u b a n o s ; 
( • q u é i m b é c i l e s i o s q u e é s t o d i c e n ! ) ¡ 
E c h a d e m e n o s l a " C o l o n i a 

Novela premiada, 1 tomo con 
errabados 

P. R . Garrold, S. .T. Cabezas 'ca-
llentes. Recuerdos del Colé- 1 

] RÍO. 1 tome con grabados. . 
W . H . Anderson. S. J . Un Ver-

dadnro Rohinson. Aventuras 
de Owen Evans . 1 tomo con 
crabados 

Un P . de la Comnañía de .Tes'rts". 
Mi Breviario-Devocionario L i -
tfiririco nne contiene en ens-
••-l'ano todas las misas de los 
Dominq-os del año. principa­
les festividades y votivas y 
d l v é r s á s devociones, 1 tomo 
en 4o.. tela . . 

Armando Gómez, de Caibarién; Ma* 
nuol Leiva, de Hatuey; Dr. José F , 
Trujillo, de Colón; Isals Cartaya, da 
Central Santa Isabel; Bernardo Suárez, 
de Cárdenas; Modesto Fernández, da 
Colón; Juan Martínez y señora, de Ve-

Mario R . Machín, de Alquízar; 
Thomas. de Habana. 

E O T E t FI iAZA 

dado; 
J . D. 

1 .20 

1 .20 

1.20 

¡ Dr. Alfredo Méndez, de Cienfuegos; 
| D r . L . M. Bustamante, de Cienfuegos; 
j L , de Olazarra. de New York: H . Fo-
i gel y familia, de New York; José Ja-

ramillo, de Colombia S. A . ; R . Jara-
I millo, do. Celombia S. A . : ñrta. Julia 
I Jaramillo, de Colombia S. A . : A. Rlm-
' bal, de Pen; Enrique Prenslng y fami-

lia, de Buenos Aires; L . O. Coin, de Ba-
/hía Honda: Dr. E . L . Acosta. de Ca-

.00 magüey; Dr W . W . Gray. de Cama-

"ANTIGUA DE VALDEPARES" i*íey: ^ T w Hauso' de ' ' 
^ . I \ L J 1 Alberto C . Mcnéndez. de Cárdenas; TT. 

E . Gilber, de Chicago .111; Simón Mi­
ller, de New York; .1. S. Epstein, da 
Ney York: Cario;- Puyo D, de New York 
W . H . Smith, de Ft. Wórth Fey; .7. 
Silvestens, de New York; Coronel H . 
H . Fuller y señora, de Washington D. 
Avelmo Hernández, de Cárdenas; Dr, 
Miguel Cabala, de Matanzas. 

de LLOREDO Y Ca. 
Mwalla, 24. Teléfono A-3354. 

HABANA 
C 1345 ' u . 2 . 

P i e n s e n u n p o c o e n l a s r e a l i d a d e s 
d e l p o r v e n i r d e C u b a s i s o n c u b a ­
r o s y e n l a s n e c e s i d a d e s m o r a l e s d e 
E s p e ñ a , s i s o n e s p a ñ o l e s ; n o m i s t i f i -

¡ C i a r o ! P o r q u e m e h i z o f e l i z , p o r - | Q n e n l a s i d e a s y a q u e n o l a s u n i f o r -
q u e m e e n r i q u e c i ó , p o r q u e n o m e ¡ " • < • " , y d é j e n s e d e p a m p l i n a s p a t r i o -
p r o d u j o p e n a s n i l u c h a s n i l á g r i m a s , j t e r a s q u e l a s p a m l l i n a s n o s i r v e n s i -

B u e n o s e ñ o r e s y m i l o r e s , d e b a j o i n o p a r a l o s c a n a r i o s , 
v u e l o : c a m b i e n e l d i s c o ; e s a m ú s i c a I Y a h o r a o i g a n l o q u e C á n d i d o 
n i es d e l a g r a d o d e l o s v e r d a d e r o s v e j I H a z d i c e q u e se d i c e : " Q u e n o p a -
t . c r a n o s — p o r q u e e l l o s s a b e n d o n - | r e c e r á n l o s b o m b i s t a s " C o m e n t e n é s -
d e c o m i e n z a l a m e n t i r a y d o n d e acá-1 t o p o r s i l a s b o i n a s n o e r a n v a s c a s , 
h a l a v e r d a d . - 1 " I l a s c a m i s a s g a l l e g a s . 
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de Jarnco; Cristóbal Maryn. de Jaruco; 
Antonio González, de Habana: A . M. 
Ferro, de Pinar del R ío ; F . Meana, de 
Viólete: José Ruiz. de Manzanillo; E n ­
rique Martínez, de Bañes ; Alonso E n -
rlquez, de Sagua. 
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El Corazón en la Mano 
MEMORIAS DE UNA MADRE 

P O R 

E. PEREZ ESCRICH 
XTueva edición aumentada por ra autor 

TOSCO FKrNTEBO 

( D e venta en " L a Moderna Poesía". 
Obispo. 135.) 

( C o n t i n ú a ) 
d e l o l v i d o , l o P o r v e n i r e n i ^ . i m p a l p a ­
b l e n a d a , y se d e d i c a n d e H e n o a i p r e ­
s e n t e . 

E l p r e s e n t e d e R a f a e l e r a L u i s a , 
l a j o v e n d e l o s c a b e l l o s r u b i o s y i o s 
o j o s a z u l e s . 

U n s e n t i m i e n t o d e e x t r e m a d a d e i i -
d e z a ¡ e t e n í a a p a r t a d o d e l a m a r q u e ­
sa , q u e e r a p a r a é l t a n s i m p á t i c a , 
t a n e n c a n t a f V > r a , t a n h e r m o s a . 

A n í b a l e r a s u a m i g o d e l a i n f a n - I 
c í a , s u h e r m a n o d e l c o r a z ó n , y l a I 
a m i s t a d p a r a R a f a e l e r a s a g r a d a . 

— S i A n í b a l l a a m a , se h a b í a d i - j 
c h o ( ¿ a q u é i m p o r t u n a r l e c o n m i p ^ e - : 
« e n c í a ? S i es c o r r e s p o n d i d o , ¿ p o r q u é | 

r o b a r l e l a s h o r a s d e f e l i c i d a d q u e e l , 
a m o r d e u n a m u j e r c o m o l a m a r q u e ­
sa p u e d e p r o p o r c i o n a r l e ? L o s t e s t i ­
g o s e n a m o r s o n n u b e s q u e e m p a ñ a n 
e l c i e l o d e l a d i c h a . D e j é m o s l o s so - ' 
l o s : l o s a m a n t e s c o r r e s p o n d i d o s s u e - l 
l e n s e r a l g o e g o í s t a s ; t o d o s l o s o j o s | 
l o s e s t o r b a n , m é n o s l o s d e C u p i d o , 1 
p o r q u e s a b e n q u e es c i e g o . 

E s t a i d e a se h a b í a e n c a r n a d o e n s u : 
p e n s a m i e n t o d e u n m o d o t e n a z , l e | 
p e r s e g u í a c o m o u n r e m o r d i m i e n t o 
p e r o u n a e s p e r a n z a c o m e n z a b a a l u ­
c i r e n e l h o r i z o n t e de R a f a e l , h a b í a 
b r o t a d o d e l o s l a b i o s de s u a m i g o c o n 
e s t a s p a l a b r a s : " Y o n u n c a l l e g a r é I 
a c o n m o v e r e i c o r a z ó n d e L u i s a " . • 

P o d í a p u e s s i n f a l t a r a l a a m i s t a d j 
v i s i t a r a l a m a r q u e s a , o i r s u d u l c e 
a c e n t o , a d m i r a r s u s h e r m o s o s o j o s , 
a z u l e s c o m o e l c i e l o , c l a r o s c o m o d i s - 1 
eos d e l a l u n a . 

¿ Q u é p o d í a r e s u l t a r d e e s t a s e n - ! 
t r o v i s t a s , q u e i b a n - a s e r d e s d e e n - , 
t o n c o s m á s f r e c u e n t e s ? R a f a e l l o i g ­
n o r a b a ; p e r o t e n í a u n a e s p e r a n z a 
q u e p o d í a d á r s e l a e l n o m b r e d e a m o r . 

A l o s v e i n t e a ñ o s , l a v i d a es u n i 
j a r d í n d o n d e n o h a y f r u t o ; p e r o e n 
c a m b i o l a s f l o r e s b r o t a n p o r t o d a s 
p a r t e s . 

R a f a e l v i ó m u c h a s f l o r e s e n l o n ­
t a n a n z a ; p e r o IVUA s o b r e t o d a s , m á s 
f r a g a n t e , m á s l o z a n a , m á s h e r m o s a , 
d e s c o l l a b a c o m o n i n g u n a . j 

A q u e l l a f l o r se l l a m a b a L u i s a : t e ­
n í a l o s c o l o r e s y l o s p e r f u m e s d e l 
a m o r . 

E l p é n d u l o d i ó d o c e c a m p a n a d a s , 
i n t e r r u m p i e n d o c o n s u l e n g u a d e a c e ­
r o l o s p e n s a m i e n t o s d e R a f a e l . 

A u n q u e e l s u e ñ o se m o s t r a b a es­
q u i v o , se d e j ó c a e r e n s u l e c h o y c o ­
g i ó u n o d e l o s l i b r o s q u e h a b í a s o ­
b r e l a m e s a d e c a b e c e r a . 

A p é n a s l o s o j o s d é R a f a e l se f i ­
j a r o n e n e l t i t u l o d e l l i b r o , c u a n d o 
e l v o l u m e n d e s p r e n d i ó s e d e s u s d e ­
d o s y f u é a c a e r a l o s p i é s d e l a c a ­
m a . 

E r a e l C ó d i g o p e n a l . 
¡ S i h u b i e r a s i d o e l C ó d i g o d e l 

a m o r ! 
E x t e n d i ó e l b r a z o y c o g i ó o t r o l i ­

b r o . 
E s t e n o se c a y ó d e l a s m a n o s . 
C o m e n z ó a l e e r . 

Se t i t u l a b a " C o n f i d e n c i a s , " y e r a 
u n a d e e s a s p o é t i c a s c o n c e p c i o n e s 
c o n q u e L a m a r t i n e h o n r a a s u p a t r i a 
e i n m o r t a l i z a s u n o m b r e . 

T r a n s c u r r i ó u n a h o r a y l u e g o o t r a . 
R a f a e l l e í a , y e l p é n d u l o , c o n s u 

a c o m p a s a d o t i c t a c , i b a m i d i e n d o 
e n s i l e n c i o e l t i e m p o q u e p a s a p a r a 
n o v o l v e r n u n c a . 

A l a s t r e s d e l a m a ñ a n a d e j ó e l l i ­
b r o y e l l e c h o , y a b r i e n d o u n a r m a ­
r i o d o n d e t e n í a l o s a v í o s d e c a z a , 
c o m e n z ó a v e s t i r s e . 

S u t r a j e se r e d u c í a a u,n p a n t a l ó n 
d e p i e l d e g a m u z a m u y s u a v e , u n a s 
b o t a s d e m o n t a r , u n c h a l e c o d e p a n a 
c l a r o y u n f r a c r e d o n d o . 

D e s p u é s se c o l g ó u n a p e q u e ñ a b o ­
c i n a , c o g i ó u n l a t i g u i t o y s a l i ó a l j a r ­
d í n . 

E l c r i a d o e s p e r a b a , y l o s p e r r o s 
s a l i e r o n a l e n c u e n t r o d e s u a m o . 

N o h a y n a d a m á s c a r i ñ o s o q u e u n 
p e r r o d e c a z a a l a m a n e c e r c u a n d o v e 
a s u a m o d i s p u e s t o p a r a l a p a r t i d a . 

R a f a e l m o n t ó u n o d e l o s p o t r o s . 
— M o n t a t ú e l o t r o y s i g ú e m e , d i j o 

a l c r i a d o . 

A l g u n o s m i n u t o s d e s p u é s se d e t u ­
v i e r o n d e l a n t e d e l a q u i n t a d e l a m a r ­
q u e s a . 

L u i s a y s u t i o se h a l l a b a n a l b a l ­
c ó n e s p e r a n d o . 

— N o d i r á u s t e d , d i j o l a m a r q u e s a 
i n c l i n a n d o s u f l e x i b l e c u e r p o h a c i á ! 
d o n d e e s t a b a R a f a e l , q u e s o y p e r e - i 
z o s a . 

— A u . n q u e n o h u b i e r a t e n i d o e l 
g u s t o d e e n c o n t r a r a u s t e d d i s p u e s t a , 
r e s p o n d i ó R a f a e l , nuncaw l e h a b r í a , 
d a d o ese c a l i f i c a t i v o . 

— I m p e r d o n a b l e e n e l c a m p o , ¿ n o 
es v e r d a d ? v o l v i ó a d e c i r l a m a r q u e s a 
c o n u n a p r e c i p i t a c i ó n e n c a n t a d o r a . 

— E l p e r e z o s o h o y es A n í b a l , r e ­
p u s o d o n A l e j o m e z c l á n d o s e e n l a 
c o n v e r s a c i ó n . 

— ¿ Q u i é n m e c a l u m n i a ? e x c l a m ó 

A n í b a l s a l i e n d o d e l a c a s a , s e g u i d o 
d e d o s c r i a d o s q u e s a c a b a n l o s c a b a ­
l l o s . 

T o d o s s o l t a r o n u n a c a r c a j a d a . 
— R í a n s e u s t e d e s , s e ñ o r e s ; p e r o 

h a c e u n a h o r a q u e e s t o y d i s p o n i é n ­
d o l o t o d o . 

Y l u e g o , d i r i g i é n d o s e a l c r i a d o d e 
R a f a e l , c o n t i n u ó : 

— A v e r s i p o n e s l a s i l l a de l a se­
ñ o r i t a a e se r e b e l d e p o t r o , y l a d e l 
p o t r o a e s t e p a c i f i c o a n i m a l , qu,e v a 
a s e r m i a m i g o d u r a n t e l a e x p e d i c i ó n . 

Y A n í b a l , d i c i e n d o e s t o , a c a r i c i a b a 
e l r o b u s t o c u e l l o d e l c a b a l l o d e l a 
m a r q u e s a . 

— ¿ C o n q u e d e c i d i d a m e n t e , s e ñ o ­
r i t a , d i j o R a f a e l , q u i e r e u s t e d m o n ­
t a r u n o d e m i s p o t r o s ? 

— ¡ O h ! S í , m e g u s t a n l o s c a b a l l o s 
d e g e n i o , y s o b r e t o d o p a r a c o r r e r . 

— D e b o a d v e r t i r a u s t e d q u e t i e ­
n e n a u n a l g o d e l p e l o d e l a d e h e s a . 

— N o i m p o r t a , n o i m p o r t a ; l o p r i n ­
c i p a l e s q u e c o r r a n m á s q u e l a s l i e ­
b r e s . 

— ¡ O h ! E n c u a n t o a eso, c r e o q u e 
l a q u e s a l g a c a e r á e n n u e s t r o p o ­
d e r . 

— D e s e g u r o , d i j o A n í b a l . L l e v a ­
m o s c u a t r o s a t é l i t e s q u e s a b e n s u o f i ­
c i o a i a p e r f e c c i ó n , y s o b r e t o d o es­
t e , ¿ n o es v e r d a d . P i s t ó n ? 

Y A n í b a l d i ó u n a p a l m a d a a i p o ­

d e n c o , q u e l e e s t a b a h a c i e d o c a r i ­
c i a s . 

— V o y c o n u s t e d e s , r e p u s o L u i s a 
d e s a p a r e c i e n d o d e l b a l c ó n c o n s u t i o . 

E l p l a n e t a V é n u s c o m e n z a b a a o s -
r e c e r s e e n h o r i z o n t e c u a n d o os c u a t r o 
j i n e t e s , s e g u i d o s d e l o s p e r r o s a b a n ­
d o n a r o n l a q u i n t a d e l a m a r q u e s a . 

L a l u z p o é t i c a d e l a a u r o r a n a c í a 
e x t e n d i é n d o s e p o r u n c i e l o s i n n u ­
bes . 

L o s c a m p o s se t i ñ e r o n de l u z : l a s 
a v e s c a n t a b a n e n l a s a r b o l e d a s . 

L u i s a c a b a l g a b a a l l a d o d e R a ­
f a e l , t a n a l e g r e , t a n r i s u e ñ a , t a n 
h e r m o s a c o m o l a m a ñ a n a . 

V e s t í a u n t r a j e b l a n c o d e a m a z o ­
n a y u n p e q u e ñ o s o m b r e r i t o d e p a j a , 
s i n m á s a d o r n o q u e u n a c i n t a a z u l 
y u n a a m a p o l a s o b r e e l a l a q u e s o m ­
b r e a d a s u f r e n t e . 

E l g a l o p e d e l c a b a l l o y e i a i r e c i -
11o d e l a m a ñ a n a a g i t a b a n l a f l o t a n - l 
t e f a l d a d e s u v e s t i d o y l o s s e d o s o s 
r i z o s de s u r u b i a c a b e l l e r a . 

D e t r a s c a b a l g a b a n d o n A l e j o y 
A n í b a l . 

— ¡ A l t o ! ¡ a l t o ! g r i t ó A n í b a l . 
L u i s a y R a f a e l d e t u v i e r o n s u s c a ­

b a l l o s . 

¿ Q u é o c u r r e ? p r e g u n t ó l a m a r q u e ­
sa. 

— P o r l o q u e v e o , e n c u a n t o s a l t e 
l a p r i m e r a l i e b r e v a a h a b e r u.na d i s ­
p e r s i ó n c o m p l e t a , d i j o A n í b a l , a s í ! 

es q u e c r e o m u y d e l c a s o q u e n o s d e ­
m o s u n a c i t a p o r s i n o s p e r d e m o s . 

— T ú e r e s e l j e f e d e l a e x p e d i c i ó n , 
l o d i j o R a f a e l . 

— E n t o n c e s , s í s u c e d e l o q u e c r e o , 
n o s r e u n i r e m o s e n e l v a l l e d e l o s á l a ­
m o s . Y a s a b e s d ó n d e es . 

— S í , s í . 
— A l l í t e n e m o s u n a f u e n t e y u n 

a r r o y a y m u c h a a r b o l e d a q u e n o s 
p r o t e j a d e l o s r a y o s a r d o r o s o s d e 
F e b o . A d e m á s , m i c r i a d o e s t a r á a l l í 
c o n e l a l m u e r z o . C o n q u e e n m a r c h a . 

V o l v i e r o n a c o n t i n u a r e l c a m i n o . 

C A P I T U L O I I 

L a s l i e b r e s 

E l s o l s a l i ó p o r f i n . 

L j i s e l e v a d a s c r e s t a s d e l M o n c a -
y o se t i ñ e r o n d e l u z , l a s b r l s a s e m ­
p e z a b a n a l e v a n t a r s e c u a n d o e l c i e ­
l o o s t e n t ó s u a z u l p u r í s i m o y l a t i e ­
r r a s u l o z o n a v e g e t a c i ó n . 

L a c a b a l | i t a , l l e v a n d o l o s 
r r o s d e a v a n z a d a , c a m i n a b a 
d e a n d o l a s f a l d a s d e l g i g a n t e 
A r a g ó n . 

R a f a e l c u i d a b a m á s d e l c a b a l l a 
d e L u i s a q u e d e l s u y o . 

L a j o v e n m a r q u e s a l e a g r a d e c í i 
s u s d e s v e l o s c o n u n a s o n r l s a , q u í 
i b a s i e m p r e a c o m p a ñ a d a d e e s t a s 

pe-
b o r ­

da 
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^ H A B A N E R A S 
CAMILA QV1IU>GA 

V , 

Aplausos. . . 
Y versos y flores. 
Todo lo tuvo anoche, entre los es­

plendores de su festival, Camila QuI-
roga. 

Recibió también, como joya ina­
preciable, una artística placa de pia-

tJU 
E n la inscripción se lela la cari­

ñosa dedicatoria con que acompaña­
ba el obsequio el Comité de Socieda­
des Españolas. 

AJ finalizar la representación de 
la comedia L a fiesta del hombre se 
cubrió de flores el palco escénico-

Regajos valiosos por su arte, por 
I BU presentación, como el de la her­

mosa cesta del Casino Español, don-
!de la bandera gualda y roja apare­
cía tejida con flores entre las de Cu-

>ba y la Argentina^ también de flo­
res. 

Un trabajo que proclamaba el gus-
i to Imponderable de los hermanos Ar-
• mand. 
I Del mismo jardín E l Clavel era un 

artístico cesto, con profusión de gla­
diolos, que le ofreció el Alcalde Mu-
Biclpal. 

A manos de la bella beneficiada 
fué de otro jardín, del famoso Fénix, 
nn gran cesto con la tarjeta del Pre-

; Bidente del Ayuntamiento, señor 
.Agustín del Pino. 

Y otros cestos más, también del 
Fénix, del confrere de L a Noche, Al­
berto Giró, y del señor Conrado 
Massaguer. 

Entre ese marco de flores recitó 
su hermosa e inspirada poesía E l 
saludo do lia Isla, dedicada a la in­
signe actriz argentina, de nuestro poe 
ta de astro brillantísimo, Gustavo 
Sánchez Galarraga. 

E l teatro lieno-
E n la sala y las altas galerías. 
Y el señor Presidente de la Re­

pública, con su ilustre esposa, real­
zando con su predencla la velada. 

'Noche do felicidad. 
Y de gloria para la Quiroga. 

Ehuriqnn Fontanllls. 

REÜJES PULSERA 
E l mayor surtido en pulseras con 

cintas de seda, platino y brillantes 
y otros más baratos, para señoras y 
caballeros. 

Todos nuestros relojes marca JU-
V E N I A , son de una completa ga­
rantía. 

La Casa Quintana 
A \ . do Italia (antes Galiano); 74-70 

Teléfonos A-4364 y M-5683 

I V O / o tomo - TU lo totolas • E L lo toma 
¡Todas ¡as personas toman 

el café de " L A FLOR DE T I B E S " ! | 

¡COMO Q U E E S E L M E J O R D E L M U N D O ! 
BOLIVAR 37. Teléfonos A-5820 

M-7625 

/ V I A J E R O S . . . . / 
A q u í e s t á n s u s e q u i p a j e s . 

B a ú l e s e s c a p a r a t e s , b a ú l e s d e c a m a r o t e , 

y d e b o d e g a 

M a l e t a s g r a n d e s , c h i c a s y m e d i a n a s 

Vea nuestros equipajes, 
conozca nuestros precios y compare 

L A P R I N C E S A 
H e r m a n o s M a t a l o b o s 

i 

M I S C E L A N E A 
EXTRAÑEZA 

Muralla y Habana. T e l é f o n o A - 4 5 2 8 . 

C 4 3 4 0 alt. 5t-2 

L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 

G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a " E S C U D O " 

J . A. P A L A C I O Y C O . 

SE C R E E Q U E PRONTO S E R A 
SOLUCIONADO E L P R O B L E M A 

S O B R E TACNA Y A R I C A 
C H I L E , SANTIAGO, Junio 1. 

Un alto miembro del ministerio 
de Relaciones Exteriores, ha decla­
rado hoy, que Chile ha hecho todo 
lo que ha podido, para liquidar el 
convenio en la disputa de Tacna Ari­
ca, aceptando el arbitraje, basado so­
bre el plebiscito que preveía el tra­
tado de Ancón. Por otra parte, dijo 
este personaje, el Perú rehusa avan­
zar hacia una solución y rechaza su 
fórmula de 1909 a 1912. 

A pesar de la distancia que existe 
entre la fórmula Chilena y la Pe­
ruana, se cree en los círculos oficia­
les, que una solución de las diferen­
cias está cercana. 

o por descuido, dice el órgano indus­
trial "Dertague". denominando a es­
te sistema alemán de hacer cuentas, 
"como enteramente honrado"-

"Dertague" también hace notar, 
que el gobierno alemán acredita en 
sus cuentas recibos de empréstitos 
por un millón de marcos oro que to­
davía no han sido verificados, como 
lo puede mostrar un superávit de 
$71.000.000 de marcos. 

Hablaba hace algunos días el In­
comparable Victor Muñoz, en uno 
de sus leídos "Charlemos", de la di­
ficultad en que se encontraba al te-

¡ner que hacer mención del tramo de 
calle donde vive, porque irremisi­
blemente tenía que decir: L a cuadra 
en que vivo, etc. 

Leyendo eso, recordé que una de 
las cosas que mas me han chocado 
cuando vine a Cuba,—ya que en 
aquel tiempo no estaba yo para pen­
sar en corbatas ni pañuelos de L a 
Rusquella,—fué la denominación que 
aquí se les daba a las boca-calles, 
tanto es así, que llegó a darme mu­
cho en que pensar al principio cuan­
do no aclarado aun para mi el sig­
nificado de cuadra, me imaginaba en 
cada esquina una cuadra llena de ca­
ballos y sufría gran decepción cuan­
do me encontraba la mayoría de las 
veces con una bodega. 

—Donde venden los filtros Eclip­
se, señor,—preguntaba a uno. 

—Ahí en Cienfuegos 9, 11 y 13; 
entre esta cuadra y la otra, me de­
cían si la pregunta la hacía en Co­
rrales, y sucesivamente se sigue 
oyendo que San José la dulcería 
acreditada y famosa está en Obispo, 
entre la cuadra de Cuba y Mercade­
res; "lm Complaciente", la gran ca­
sa de bellos abanicos a donde nues­
tras damas elegantes se surten, está 
en O'Reilly 79 entre, jas cuadras de 
Monserrate y Villegas. 

tenga presente que perder no quiero, 
porque eso Don José María, Cuesta. 

I . Jauregui. 

LAS C A R R E R A S D E 
DOWNS 

EPSOM 

Epsom Downs, Inglaterra, 2. 

Pogrom, del Visconde Astor, hijo 
de Lemberg y Poplngaol, ganó los 
Oak Stakes. hoy. 

C 4326 30t-lo. 

D E L A G R A V E 
S I T U A C I O N 

N O T I C I A S D E L O S 
E S T A D O S UNIDOS 

I R L A N D E S A 
RENUNCIA D E UN C A T E D R A T I C O 

G-KEEUSBORO. N. C Junio 1. 
L a carta recibida en el Colegio del 

' Estado de la Carolina del Norte, exi-
T E R R E B L E L U C H A E N B B L F A S T | glendo la renuncia del doctor E . C. 

! Linder, Catedrático de Sociología y 
LONDRES, Junio 1. ! Economía Política, "en naüa se re-

E l corresponsal del "Star", en laciona con la renuncia presentada 
Belfast, comunica, que ha tenido lu- por el doctor Lindeman, ni con la 
gar la batalla más formidable que i aceptación de la misma", dice una 
se haya realizado entre las tropas y ¡ nota oficial publicada ¿loy por la 
los sinn-feíners, desde que empeza-1 Junta Directiva de dicho C ñegio. 
ron los desórdenes en Belfast, en el j E l doctor Linderman renunció el 
área católica. 4 abril, pero la renuncia no le 

Dicho combate ocurrió esta ma- fuó aceptada hasta anoche. E l Pre-
ñana entre las calles de Grovenor sidente Foust recibió COn anjeriori-
y rn, * . . t. J J dad nna carta firmada "Ku Klux 

E l asesinato Inhumano de dos po­
licías especiales dió origen a los 
acontecimientos 
de individuos armad 
batalla, con gran sangre fría, a las 
9 de la mañana. 

E l corresponsal del "Evening 
Standard", de Belfast, dice, que hoy 
han tenido lugar disturbios muy 
graves. Nunca se ha visto cosa Igual 
a los horrores que se han presen­
ciado en esta ciudad, dice ese co­
rresponsal-

Las ambulancias fueron llamadas 
trece veces. 

Las calles estaban desiertas, de­
bido a las descargas de las ametra­
lladoras. 

WASHINGTON, Junio 1. 
L a conferencia Chileno-Peruana, 

ha llegado hoy a otro punto final, en 
espera de instrucciones de la Amé­
rica del Sur. 

Ninguna de las delegaciones apre­
ció la situación como desesperada, 
y las dos confiaban llegar a un con­
venio. 

L a actitud de Chile, sobre la pro­
puesta de arbitraje, del Perú, aun­
que no se haya dcsarrollatio en ple­
no en las conferencias oficiales, se 
miraba en general como llegada a un 
p-fíito, en el que era necesario for­
mular una nueva base de discusión. 

Se dice que a este respecto tan­
to los Chilenos como los Peruanos 
desean consultar a sus Gobiernos. 

ACUSACION CONTRA 
E L GOBIERNO A L E M A N 

Klan", exigiendo la renuncia, pero 
T 1 ^ 'tVín " ^ H H a H I el Coronel AVilliam J . Sumomons, de 
m a d j ^ hechicer0 imPerial del Klan 

la dice que ignora lo que haya de parti­
cular sobre la citada carta. 

E l Colegio en cuestión es para se­
ñoritas. 

E L OBISPO JOHN C. K I L G O ME­
J O R A SU SALUD.» 

MEMPHIS, Junio 1. 
Los médicos que asisten al Obispo 

' Jolm C. Kilgo, de la Iglesia Metodis-
| ta Episcopal, dicen que el estado 
: del enfermo es más satisfactorio. E l 
l Obispo hace días se encuentra enfer-
| mo en un hospital de esta ciudad, 

Los rebeldes a su vez saquearon | Mrs Kilgo, y sus dos hijos que se 
varios lugares, dos manzanas ente- ! hallaban en la cabecera del enfermo 
ras de casas fueron incendiadas y | han regresado a Chaslotte N. C. 
mientras que los bomberos luchaban • 
contra el fuego, la batalla continua­
ba en todas partes. 

Nueve individuos de la población 
civil, fueron retirados de este Infler-
tropas cargaron a la bayoneta, lo-

OTRO DIVORCIO " I N T E R L O C U T O -
R I O " 

LOS A N G E L E S Cal 1. 
Constance Talmadge, actriz de la 

pantalla obtuvo un decreto de divor 
no. siendo dos de ellos mujeres. Las , ci0 interlocutorio boj por e- cual se 
grando abrirse paso con dificultad, separa del almacenista de tabaco de 

Los civiles arcados se dirigieron New York, John Plaloglou, alegando 
hacia el área del camino Grosvenor, como fundamento la crueldad mental 
en donde un nuevo encuentro se ha- | , moni,»!. 
bía iniciado. 11 combate fué tan fio- r i r irnr>iTr\ T\r 
ro, que aunque las tropas del orden E L E J E R C I T O D E 
lograron reducir a sus contrarios 
por un corto espacio de tiempo, des­
pués, los rebeldes montaron una 
ametralladora y barrieron las calles 
de la vecindad obligando a huir a 
los hombres, mujeres y niños, para 
salvar sus vidas. 

SAN S A L V A D O R A P O Y A 
A L GOBIERNO 

SAN SALVADOR, junio 1. 
E l ejército salvadoreño publicó hoy 

una protesta, sobre un conato de re-
ivolución, que se decía estar trama-

Belfast, Junio 2. do por los oficiales del regimiento 
Después de unas 24 .horas de or-¡sexto de infantería, 

gla sanguinaria, incendiarismo y B8- Los oficiales del ejército asegura-
queo la ciudad disfrutan esta no-. ron su concurso incondicional, para 
che de relativa tranquilidad, por combatir cualquier acto hostil al go-
más que continuaban los tiros fur- blemo constituido. 
tivamente en la región de Millfield, . _ ^ 
resultando herida de gravedad una 
mujer. 

Dícese que muchos católicos han 
salido de Belfast, temiendo Por sus 
vidas. 

B E R L I N , Jnio 1, 
E l Balance del presupuesto, ad­

junto a la contestación al Comité de 
Reparaciones, debe acusar un défi­
cit de 66.000.000 de marcos, que se 
han omitido considerar en ese do­
cumento, sfn duda deliberadamente 

D E L A G R A E SITUACION I R L A N ­
DESA. 

LONDRES, Mayo 2 
L a noticia de que el Primer Minis­

tro Lloyd George saldrá de Londres 
esta noche para . una ausencia de 
una semana, parece dar fundamento 
a la creencia de que se ha mejorado 
un tanto la situación irlandesa. 

Mr. Lloyd George irá a Criccieth 
a participar mañana en las fiestas 
conmemorativas de la guerra. 

Resalta, sn embargo, la situación 
de Irlanda por el hecho de haberse 
llamado al Conde de Cavan, jefe de 
estado mayor por el Gabinete, y la 
participación del Conde de Balfour 
en las conferencias minsteriales. 

E n ciertos puntos del Sunr se han 
concentrado fuerzas a lo largo de la 
frontera de Ulster, con la aparente 
Intención de invadir el Norte. Esto, 
junto con los nuevos atropellos y 
desórdenes de Belfast, causa gran 
preocupación. 
. Sir James Chaig, el Primer Minis­

tro de Ulster, ha hecho hincapié, se­
gún se tiene entendido al entrevis­
tarse con el gabinete, en la magnitud 
de las fuerzas sinn-feíners, concen­
tradas a lo largo de la frontera, ex-: 
presando el temor de que London-
derry corría peligro. Dícese también 
que el Primer Ministro de Ulster es­

tá instando al gobierno para que or 
dene a las fuerzas Inglesas que se 
encuentran en Ulster que ataque y 
disperse la concentración del Sinn-
Pein. ' 

Mlchael Colllns jefe del gobierno 
provisional del Estado Libre de Ir ­
landa, ha asegurado al gobierno, que 
él no es responsable ni casi solidarlo 
de ninguna amenaza. 

Más cuesta un traje malo, porque 
1 hay que gastar el dinero dos veces. 

Vaya a L a Ceiba de Monte y Agui­
la, que tienen- soberbios trajes de 
Palm Beach, muy elegantes y de 
gran calidad. , 

Claro que para iiue el lucimiento 
sea conmpleto debe llevar una ele­
gante corbata de L a Rusquella. 

Recuerde que el día 13 es San 
Antonio; encargue con tiempo las 
iniciales. 

Una señora manda comprar por 
un sirviente azúcar y yerba al al­
macén, dándole un peso para cada 
cosa por separado. 

—Señora, vengo sin nada porque 
he mezclado el dinero y no sé cual 

el paso de la hierba y cuál el del 
azúcar. 

E n cambio bella dama, los exqui­
sitos perfumes "GVIDOH", no nece­
sita mezclarlos; todos vienen prepa-
dos de manera admirable. 

Dan distinción a quienes los usan. 
No admita otros. 

^MOVIMIENTO MARITIMO 
N U E V A Y O R K , junio 1. 

Llegó el Brighon, de Samu. 
Salieron el City of Freeport, para 

Clenfliegos; el Esperanza, para la Ha­
bana; el Bayamo. para la Habana; el 
Gothya, para Cárdenas y Sagua. 

F I L A D E L K I A , junio 1. 
Llegaron el Phillip y el Publicker, 

de la Habana. 

N U E V A O R L E A N S , junio 1. 
Salieron el Corning, para la Habana, 

y el Lake Saavus, para Cárdenas . 

I 
N O R F O L K , junio 1. 

Llegaron el Nautic, de Matanzas y 
Habana. 

Salió el Bratland, para Anti l la . 

Confieso que hasta no darme cuen­
ta de lo que ello significaba, me pa­
sé alguna» horas buscando caballos 

I y cuadras por las esquinas, o boca-
j calles, que es como llaman en España 

a lo que aquí se denomina con el 
pintoresco nombre de cuadra, cosa 
a la verdad, que no cuadra, como 
tampoco cuadra que usted pierda un 
buen amigo o familiar y no le dedi­
que una de las preciosas coronas de 
biscuit que tienen los señores C. Ge-
lado y Co. de Luz 93. 

Por mucha que sea la afinldaH que 
hay entre un país y otro, siempre 
hay algo diferente hasta en '« ma­
nera de expresarse. 

Decir en mi pueblo le voy a dar 
una pifia, equivaie a decir una bo­
fetada; en cambio aquí el que ten­
ga la suerte de tener amigos en el 
campo a cada rato se verá obsequia­
do con piñas, mamey y zapotes, a lo 
que debe corresponderse con cajas 
de rica sidra de Cima, siempre tan 
elogiada como los frescos víveres que 
en todas cantidades venden en L a 
Flor de Cuba O'Reilly 86, a donde 
debe usted acudir a hacer sus ran­
chos. 

Curiosidades: 
Una de las cesas mayores del mun­

do es la llamada Woolwortah Buil-
ding, y se terminó hace 3 años en 
Nueva York. 

Sus materiales pesan, en conjun­
to, 93,440 tonelada#; y puede so­
portar muchas más, pues los cimien­
tos se hicieron a base de 250.000. 

E n esta casa habitan actualmente 
miles de personas; tiene 55 pisos, 
cen una infinidad de habitaciones ca­
da uno de ellos. 

E l servicio dé alumbrado y de con­
ducción de aguas es maravilloso: 69 
kilómetros d'e tubería, 80,000 lám­
paras eléctricas. 

E l coste total del edificio es de 
18 millones de péfeos. 

Realmente son cantidades asom­
brosas las que se invierten en esos 
edificios. Con "algo" menos puede 
usted comprar en casa de los seño-

i res Alberto R. Langwith y Co. de 
i Obispo 66, cuanto necesite relaciona-

(To con aparatos para avicultura y 
' apicultura, y de seguro le sobrará 
j j-ara que su esposa se surta de finas 
! medias de seda o algodón en el Ba-
• z«i Inglés de Galiano ''2. 

Gabriel Román f u é . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 

La baratura de nuestros artícu­
los puede comprobarla pregun­
tando a nuestros clientes 

E L G A L L O 
le dá plena seguridad de cobrarle 
los precios más módicos, con ga­
rantía en cuanto a la calidad de 
k-* joyas. 

Sandalio Cienfuegos y Co. 
Habana y Obrapía 

Por la situación de las heridas se 
comprende que el señor Román fué 
herido estando sentado, y teniendo 
a su agresor cerca, de pie, por lo 
tiue le disparó de arriba a abajo. 

Los familiares. 

A los pocos momentos de estar en 
el Hospital el cadáver del señor Ro­
mán sus familiares más cercanos se 
personaron allí, viéndose escenas des­
garradoras de dolor. 

También concurrió al riospital 
gran número de personalidades del 
Gobierno y de la política. 

E l Sustituto del señor Román 

Para sustituir Interinamente al se­
ñor Gabriel Román en el cargo de 
Ingeniero Jefe de la Ciudad, ha si­
do designado esta mañana el señor 
francisco Cuéliar, Ingeniero de Cons­
trucciones Civiles. 

Hay muchas cosas también que se 
interpretan de distantas maneras. Si 
un amigo al quejaros de alguna en­
fermedad de la piel os aconseja que 
debéis bañaros en Vaidesplno de Rei­
na 39, es fácil que lo- llevéis al gran 
café y restaurant Marte y Pelona, a 
tomar el delicioso refresco Néctar 
Piña, y encima paguéis el almuerzo; 
pero dicho así, a secas: vaya a ba­
ñarse, la tragedia es casi tan segura, 
como que el jabón y añil marca L a 

'Mora son los productos que más se 
| venden en Cuba por su buena cali­

dad. 

Contestando. José Iñiguez. 
' Creo que el hombre más rico de 

lo« Estados Unidos es John D. Roc-
kefelier, luego dicen que le sigue 
Andreu Carnegie, a este Henry C. 
Trick: luego quedan otros que ño 

' son tan ricos, pero que tienen dine­
ro: Coll, Quiñones, Somines. Oscar 
García. Carballeira, Haro, Higinio, 
Barreto, Carlos, Solis íRafael) Da-
levuelta y así sucesivamente. 

Ahorav que para ir a La Diana y 
saborear el riquísimo arroz con po­
llo después de salir del teatro, no se 

I necesita estar tan rico como está 
i toda esa gente porque los precios 

están reajustados, al igual que loa 
I sombreros de pajilla ingleses finísi­

mos y elegantes que vende el señor 
' Crescencio d'e la Torre en L a Amé­

rica de O'Reilly 88. 

LA NOTICIA D E L A M U E R T E DE 
ROMAN E N OBRAS P U B L I C A S 

Enorme sensación causó en la Je­
fatura de la Ciudad, la noticia de 
la muerte del Ingeniero Jefe señor 
Gabriel Román. 

^Los empleados de la Jefatura ini­
ciaron una suscripción para dedicar-

una corona de flores. 
En la oficina de la Pagaduría, 

también acordaron enviar una co-
lona de flores, y que una comisión 
asistiera a los funerales. 

Oficialmente, a las diez y media 
de la mañana, en la Secretaría, no 
se había dispuesto nada, se espera­
ba la llegda del señor Secretarlo, pa­
ra que este dispusiera lo que esti­
maron oportuno. 

Por eso cuando se va a un pais 
aunque en él se hable nuestro idio­
ma, pasamos largos messs, sin saber 
lo que quieren decir muchas cosas. 

Un señor que llegue a la Habana 
y oiga decir respecto a un individuo, 
que trabaja como mono, se queda 
más asombrado que si viera usar los 
zapatos elegantes de verano para ca­
balleros, que venden en L a Bomba, 
frente a Compoamor, puestos en las 
manos. 

Ppr eso de \h que uno llega está 
desorientado y triste, pero al poco 
tiempo ya se baüa el son como en 
Manzanillo, y se fuman los delicio­
sos tabacos " E l Rico Habano" que 
elaboran los señores B. Menéndez y 
Hno. de Fernandina 47; es entonces 
cuando estamos como el pez en el 
agua tomando el moscatel "Amistad" 
y el Jerez-Quina Guerrero, que son 
¡os mejores vinos que se importan 
recibidos por los señores Obregón y 
Gómez de Sol No. 10, teléfono 
M-3639. 

Tno anécdota de Canalejas: 
E l padre de don Fernando Meri­

no, (Sr. Conde de Sagasta), era in­
ventor de unas pastillas para suavi­
zar la garganta y aclarar la voz. 

E l día que don Fernando debutó 
en el banco azul como ministro de 
don José, pronunció un discurso flo­
jo, que le resultó deslucido, además, 
por una afonía tremenda. 

Comentando ésto. C:;na!e-as dijo: 
— Que se haya desacreditado co­

mo orador, no me asombra. Pero lo 
terrible ha sido que acaba de desa­
creditar las pastillas de su excelente 
padre. 

E n cambio, "Al Bon Marche" de 
Reina 3 3, goza cada día de más fa­
ma y popularidad, porque sus jugue­
tes buenos y baratos .Ijman la aten­
ción de grandes y chicos 

Vea precios íMites de comprar el 
juguete de su hijito, er esta gran 
casa. 

LOS MENDIGOS 
D E CONSTANTINOPLA 

S E ASOCIAN 
E l destrover Inglés "Warwlck" CONSTANTINOPLA, Junio. I. 

que registró a Ivapor "Cragbue" en, Lo9 mendigos han formado una 
Lough Fioyle, frente a la costa Ñor- sociedad, acordando, que no acepte 
te de Londonderrv, detuvo a dos ninguno de los miembros, desde hoy 
barcos más que se dirigían al mismo en abante , menos de 100 paras, o 
Londonderry, advirtiéndoles que no se^ doS ^"tavos. 
se detuviesen en ninguna parte sino L a sociedad, en la cual están in-
por orden de loe barcos de guerra, c'^dos todos los mendigos más Im-
Dícese que el gobierno provisional de Portantes, declara, que se ve forza-
Dublln disputa a la Gran Bretaña el da a asumir esta actitud, debido al 
derecho de registrar los barcos en alto costo de las subsistencias, 
estas aguas-

De otras fuentes no ha venido la 
confirmación del despacho de anoche 
recibido por la Central News, se­
gún el cual ocurrieron choquen en­
tre tropas republicanas y la poücia SEGUN E L " T I M E S P I C A V U N E " 
especial de Ulster en un frente de EL G E N E R A L F E L I X DIAZ IRA A 
una milla en la frontera de Lough. ¡ MEXICO* PARA F O M E N T A R UNA 
Siete carros motores de tropas, in-' R E V O L I CION 

¿SE P R E P A R A 
O T R A R E V O L U C I O N 

EN M E J J I C O ? 

glesas se decía que habían sido 11' 
vados a toda prisa al lugar desde 
Nevry. 

D D O Q O O O O a o O O O O O O 
& E L DIARIO DE LA MAKI- O 

NA lo encuentra usted en O 
O cualquier poblaclór de la O 
O República. D 

NEW O R L E A N S , Junio 1. 
E l General Félix Díaz, sobrino del 

ex-presidente Porfirio Díaz, dice el 
Tlmes-Picayune de esta ciudad, 
irá a México, para a»iimir la direc­
ción persjnai de uS revolución. 

Esta noticia fut suministrada a 
dicho periódico, por Guillermo Ro­
zas, Secretarlo Particular del Gene­
ral Díaz. 

¡ D e A c t u a l i d a d ! 
E L A R T I C U L O Y E L P R E C I O 

T o a l l a s , S á b a n a s y F u n d a s 
Toallas felpa blancas No. 10 B L a Docena $ 2.99 
Toallas felpa blancas No. 12 B L a Docena $ 3.99 
Toallas felpa blancas No. 14 B. L a Docena $ 4-99 
Toallas felpa blancas No. 16 B. L a Docena $ 5.99 
Toallas felpa blancas No. 18 B. L a Docena $ 7.50 
Toallas felpa blancas No. 20 B. L a Docena $ 8.50 
Toallas felpa blancas y color dobladillo Una 

$0.80, $1.00, $1.50 y $2.00 
Toallas felpa blancas para el Baño Grandes 

Una $1.50, $2.80 y $3.50 
Albornos, felpa colores para niños 
Albornos, felpa colores para niños 
Albornos, felpa colores Tallas Grandes clase buena. 

Una $ 5.99 y $ 6.99 
Albornos felpa colores con zapatillas clase extra. U n o . . . 

$ 13.99 y $ 15.99 
Sábanas 54 x 90 clase buena L a y2 Docena 
Sábanas 72.x 90 clase buena La, ^ Docena 
Sábanas 54 x 90 clase extra. L a % Docena 
Sábanas 54 x 90 clase extra. L a 2̂ Docena 

Fundas Vi Cameras clase buena La Docena 
Fundas Cameras clase buena L a Docena 
Fundas ^ Cameras clase extra La Docena 
Fundas Cameras clase extra L a Docena ' 
No compre estos artículos sin antes ver los que lo ofrece 

precios sumamente reducidos, 

^ L A E P O C A " 
P E O N Y C A B A L . T e j i d o s , S e d e r í a y C o n f e c ^ n e s 

N E P T U r M O Y S A N N I C O L A S 

de 4 a 8 años- Uno , 
de 10 a 16 años Uno. 

$ 4.50 
$ 5.50 

$ 5.50 
$ 8.99 
$ 9.99 

13.99 
$ 3.99 
$ 5.50 
$ 5.25 

$ 7.50 
L a Epoca a 

DEL PUERTO 
E L A L F O N S O X I I I 

Proccdento de Bilbao, Santander, G l -
36n y la Coruña ha llegado hoy el va­
por Correo español Alfonso X I I I que 
trajo carga general y pasajeros. 

L a sanidad marít ima se ocupa de pa­
sar la visita acostumbrada a la hora de 
cerrar la presente edición y so ha en­
contrado un enfermo con una afección 
eruptiva que hará más dilatada la vi ­
sita. 

Los señores Sien-a y Soto de Agua­
cate y O'Reilly, entre otras muchas 
cosas, tienen el famoso aceite Martí 
que tanto se está consumiendo en 
Cuba. 

NOMBRES CONOCIDOS 

Ocurrencias 

Porque nos salga usted electo al­
caide 

con mi amigo Don Félix Aranalde 
he concertado una Importante apues­

ta: 

Biografías sintéticas: 
Demóstenes. (S20 años antes de 

Jesucristo). 
Démostenos, el orador más elo-

1 cuente de Grecin. fué natural de Ate-
j ñas. Herido en fru amor propio por 

el mal éxito de sus primeras defen-
i sas, s- dedicó a corregir sus defec-
I tos, lo que consiguió a fuerza de 
' constancia. Empleó sus dotes orato-
, rías en defender la independencia 
1 de su patria de la ambición de los 
conqu'stadores macad jnios Filipo y 
Alejandro; esto le proporcionó mu­
cha gloria, pero tamb'én muchos 
sinsabores. Víctima, como todos los 
grandes liombres, de la envidia, se 
suicidio por no caer en manos de 

fsus enemigos. Sus discii^os son mo-
i délo de concisión y de vehemencia; 
i ¿¡u fama será imperedera. 

Kl . 10STRADA P A L M A 

E l ferry Kstrada Palma ha llegado de 
Key West, con 26 vagones de carga ge-
noral. 
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I I X C A D A V E A 

E n la mañana de hoy fifé recogido 
flotando en el mar frente a la Bate­
ría de Santa Clara el cadáver de un in­
dividuo de la raza blanca, al parecer 
natural de España y de avanzada edad. 
, Aun no ha sido identificado y será 

remitido al necrocomio para la práctica 
de su autopsia. 

Créese que se trata de un suicidio. 

AMPARO DEL OBRERO 
EN ITALIA 

E l Sr. Carlos de Armenteros, Mi­
nistro de Cuba en Italia, ha remitido 
a la Secretaría de Estado el siguien­
te informe: 

En el Consejo de Ministros cele­
brado en el día 19 de Abril último, 
se ha tratado de' aliviar lo más posi­

ble la vida del obrero en la Nación, 
procurándole obras, para de ese mo­
do evitar el crecimiento del ejército 
de desocupados que alcanza en estos 
momentos cifra alarmante; 

Se ha Iniciado una campaña enér­
gica para combatir al elemento que 
se encuentra sin trabajo proporcio­
nándole todo lo que falte al que lo 
proporciona y creando créditos y 
autorizando fabricaciones que esta­
ban suspensas por no haber llenado 
tal o cual requisitó. 

E l Honorable Bertini, Ministro de 
Agricultura, a fin de activar las con^ 
cesiones de préstamos colicitadaj a 
los Bancos para nuevas fabricacio­
nes de casas, en las fincas rústicas 
y no habiendo sido atendidas dichas 
t)eticIor.es, por no haberse decretado 
su autorización conforme a la Ley, se 
ha apresurado a promulgar un decre­
to donde autoriza operaciones de esa 
índole a quince Bancos que después 
del Decreto, sacarán de sus cajas va­
rios millones que podrán dar ocupa­
ción a muchos hombres que hoy ca­
recen de trabajo. 

Están además en tramitación y 
bien encaminados, varios c é d i t o s pa­
ra ser empleados en obras de cons­
trucción de caseríos para obreros 
campesinos, que evitará la falta que 
hoy se nota y que es tan necesaria 
para los que laboran las tierras, 
fuente de ingresos de la vida nació 
nal. 

SI como se espera esta gran idea 
es puesta en práctica y se pongan en 
movimiento todas esas obras, que. 
además de dar trabajo a miles de 
obreros en los actuales momentos, 
proporcionará, en futuro el aloja­
miento cómodo para los que quieran 
dedicarse a las labores agrícolas y se 
pondrán en circulación 6.000.000 de 
Liras que hoy se encuentran deposi­
tadas en los distintos Bancos. 

E l chiste final: 
E n la fonda: 
Un caballero hü.co. tres horas q.io 

ba v-^ido la comida. 
—Pt ro hombre-, ¿ouámo tarda en 

venir r̂je caldo: 
—Tenga ust-ñ en c;ionta, señor, 

que es caldo de tortuga. 

Paja que le sirvan con esmero y 
I prontitud, debef r al gran restaurant 
I del café " L a Isla", donde a más de 
| suculentos platos hay riquísimos he-
i Jados. 

Compre allí los mejores dulces que 
I fie elaboran en la Habana. 
I 

Solución: ' 
De todas las aves conocidas ¿cuál 

es la más tratable, por ser muy sen­
cilla y franca? 

L a Ave-llena. 

í.Sabe usted que es lo primero que 
hizo Napoleón cuando cumplió los 
treinta años? 

L a solución mañana. 
Lnia M. SO.MIMVS. 

" L A R O S I T A " 
¡ G a l i a n o 7 1 

Ofrecemos un completo surtido de 
Sombrillas en todos colores. 
Pañuelos bordados suizos muy fi 

nos. 
Abanicos Japoneses y Valencianos. 
Cintas de Hule en todos ' anchos. 
Cintas de dos topos y muchos tüAt 

artículos que liquidamos a precios 
muy baratos. 
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T R I B U N A L E S 
D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n t a v o s ^ 

JUZGADO CORRECCIONAL 
DE LA SECCION CUARTA 

E N L A AUDIENCIA 

Pleito en cobro de pesos 

Habiendo conocido V o t i v o 
««i v de lo Contenclo-adminibtrauvo u 

/ A u d l Í n c i a de los autos correspon 
dientes al Juicio de ^ ¿ T * Juz-
en cobro de pesos, * do 
«ado de Primera Instancia de Oeste 
.»to ranl ta l don Manuel i-ere^ 
oronletaHo y vecino de c.ta ciudad, con^ 

a sociedad mercantil ••Hermanos 
Gonzáler" del comercio de esta P ^ a ; 
cuyos autos se encuentran en el referí 
^ Tribunal de lo Civi l pendientes de 

7; contra la sentencia, que declaró Sin 
ugar la demanda citada, absolviendo 

de ella a la entidad demandada; ha-filSo revocando la sentencia apelada, 

de las firmas que autorizan los paga 
Íés obrantes también en los citados au-
o ; declarándose con lugar la presente 

demanda y. en su consecuencia, se con­
dena a Quo se pague a la parte actora. 
en el término de tres ellas, las canti­
dades de 600 y 400 pesos moneda ame-
rlcana. Importe, respectivamente, de ca-
da uno de les pagarés antes m^ciona-
dos. m á s el interés del doce por cien-
to anual: sin hacerse especial conde-
nación sobre costas. 

PI .B1TO EJBOTjím)' B S T A B I E C I D O 

V O S ÜA S O C I E D A D " H U O S D E 

L A D I S L A O D I A Z " 

E n los autos correspondientes al jui­
cio ejecutivo seguido en el Juzgado de 
Primera Instancia del Este, de esta Ca­
pital, por la Sociedad -Hijos de L a ­
dislao Díaz", del comercio de esta pla­
ta, contra don Jaime Galcerán. en co­
bro de pesos, so dictó resolución por el 
juez declarando sin lugar el recurso 
interpuesto contra el auto que denegó la 
ejecución solicitada por los demandan­
tes contra el expresado señor Galcerán 

Contra dicha resolución establec ió la 
parte apelante recurso de apelación pa­
ra ante la Sala do lo Civi l y de lo Con-
tencioso-administratlvo de esta Audien­
cia; y este ribunal ha resuelto, revocar 
el auto apelado y su concordante; or­
denando se despache mandamiento de 
ejecución -contra los bienes del señor 
Galcerán por la cantidad r e c l a m ^ a e 
intereses légalos de la misma y que"e le 
requiera para el pago y si no lo verifi­
ca que s© le embarguen bienes en cuan­
to sean suficientes a cubrir dichas res­
ponsabilidades, c i tándosele después de 
remate en forma legal; sin hacerse es­
pecial condenación sobre costas. 

«T. P R O C E S O C O N T R A EX. BANDO 

&ZBO " A X B O Y I T O " P O R E l i A S A L T O 

A L A C A R C E L D E J A B U C O 

Se celebró ayer tarde ante la Sala Pr i ­
mera de lo Criminal de esta Audiencia 
el juicio oral de la causa seguida con­
tra el bandolero Ramón Arroyo Suárea 
(a) Arroylto, por el asalto a la Cárcel 
de Jaruco y por los delitos de disparo, 
atentado, laslones y desorden público, 
cuyos detalles ya conocen los lectores. 

E l Ministerio F i sca l sostuvo su acu­
sación Interesando se le impusieran las 
penas de 1 año 8 meses 21 días de pri­
sión correccional; 180 días d© encarcela­
miento y veinte días de arresto. 

L a defensa sol ic i tó la absolución. 
Numeroso pública (en su mayor par­

te desocupados) concurrió a presenciar 
tos debates de este juicio oral. 

SEÑALAMIENTOS P A R A S O T 
B A L A P R I M E R A 

Contra Lorenzo Santer, por estafa-
Defensor. Ramos. 

Centra José Pérez, por rapto. Defen­
sor Qarballo. 

Contra David Fernández, por Infrac­
ción electoral. Defensor Bonache-z. 

Contra Francisco Guillén, por usur­
pación de funciones. Defensor Candía. 

S A L A S E G U N D A 

Contra L u i s González, por hurto. De­
fensor. Mármol. 

Contra L u i s M. Batle. por estafa. De­
fensor Mármol. 

Contra Francisco Navarro, por aten­
tado. Defensor, Salnz. 

S A L A T E R C E R A 

Contra José Alvraaz. por lesiones. De-
¡ fensor. Quiñones. 

Contra Segundo Negrelra. por estafa. 
Defensor, Lombard. 

S A L A D E L O C I V I L 

Juzgado Sur: 
Agust ín de los Reyes Gavilán y otros. 

I contra la Sociedad anónima y la New 
i Vork en cobro de pesos. 

Ponente García Ramls. 
I Lotrados Gutiérrez, Procurador Gra­

nados. 
I Letrado Prieto. Procurador Vega. 

S E N T E N C I A S 1)K1> H E Z LDO. 
ARMISEN 

Juzgado -Oeste: 
Avelino González contra Alquízar y 

Compañía. 
Azucarera sobre pesos. 
Ponente. García Ramls. 
Letrado Valdés. Procuríulor. Lañes . 
Letrado Agulrre. 

Juzgado Norte: 
Testimonio dtflugares de mayor cuan­

tía por Litoral Bahía. S. A. contra L u i s 
Armenteros sobre nulidad de escritura. 

Ponente García Ramls. 
Letrado Dolz. Procurador López Rin­

cón. 
Letrado, G. Mendoza. Procurador Spí-

nola. 

Juzgado Sur: 
Pieza separada del juicio de menor 

cuantía producido por Martín F . Pella 
y Compañía contra TJnriquo Alvarez 
Menéndez. 

Ponente: García Ramis. 
Letrado: doctor Aculrre. 
Letrado: doctor Guerra López. 

N O T I P I C A C I O N E S 

Relación de las personas que tienen no­
tificaciones en el dia de hoy en la An-

, diencia, Secretaria de lo Civil y de lo 
contencioso-administratlvo. 

L E T R A D O S 

Ricardo Ernesto Viurrun, ¿Santiago 
ouriño. Oscar Mlñozo, Emil io A. del 
Mármol. Adriano Xroncoso, Miguel An-

i gel Susquet, Francisco O. de los Reyes, 
PaulinJ Alvarez. Mariano Vivanco, Q. 
A. Mcjías. F . S. León Blanco. Oscar Ba-

! rinaga. R. Capablanca. Arturo Galletti, 
j Julián M. Ruiz. Jorfe Casuso, Eugenio 
j López, Gárate Brú, Federico Castañeda, 
] Pedro Herrera Sotolongo, Pedro M. de 
i la Cuesta. Ramón González Barrios, Jo-
1 sé I . Cossió, M. E . Salnz, Nemesio Bus-
i to Delgado, Enrique Rubí, Guerra E s -
' trada, Gabriel de la Torre, Sergio Mo-
I ré, A. de Zárraga, Alfredo Casulleras, 
I Juan Rodríguez Cadavid, L . Muñoz, An-
| tonlo Lancis, E . Núñez, José A. Fer -
i nández. M. F . Supervielle. E . Rivero. 

Angel Fernández Larrlnaga, Miguel 
Vázquez Contantino. 

Por exceso de velocidad Agustín 
del Pino, 10 pesos, Antonio Alfonso 
$10. • 

José Suárez, chauffeur, por hacer 
ruido con el mofle, $10. 

Antonio Arce, por hacer dlsparoa 
dentro de la ciudad, $10. 

Elíseo Arias, por injuriar por te­
léfono a una señora $300-

Amado Muñoz, por disparar pe-
tarcas y voladores, $1. 

Cecilio Día^:, que vejó a un indi­
viduo metiéndole miedo por la no­
che, $10. 

Ernesto Isset, marcómano, que 
ocasionó un daño al Hospital Nú­
mero Uno, $1 de multa y $6 cíe in­
demnización. 

Por infracción del Reglamento de 
Plumas de Agua, Jesús Sánchez $5. 

Por infracción sanitaria, Lorenzo 
Rodríguez y José Wong $20 cada 
uno.. 

Baldomcro Rodríguez, chauffeur. 
Por desobediencia, $5. 

Adolfo Aimaras y Venancio López, 
por desobediencia, $10; el segundo 
$5. 

Laureano Peláez. por no parar el 
Ford detrás de un tranvía, $10. 

Fernando González, propietario 
que tiene un chivo suelto y maltra­
tó de palabra a uno que lo requi­
rió por ello, $20. 

Oscar Díaz, chauffeur de un ca­
mión que le faltó a los que se en­
contraban en un depósito de gaso­
lina, y a los que les impedían tomar 
turno, $10. 

Marta Rapallo, por esaÉtidalo, 10 
pesos-

Amado Estrada, que escandalizó 
en un solar, $10. 

José Urrutia, motorista que por ir 
sin precaución causó daño a Un au­
tomóvil, $20 de multa y $25 de. in­
demnización. 

Antonio Bartolomé, por reyerta, 
5 pesos. 

Manuel Pérez e Ildefonso Gonzá­
lez, por reyerta, $5 cada uno. 

Se dieron órdenes de arresto con­
tra un acusado que no concurrió a 
juicio. 

Fueron absueltos acusados de fal­
tas 23 individuos. 

Se dictó resolución en 38 juicios 
de faltas. 

David González, motorista que al­
canzó a un niño al cruzar frente a 
la escuela, 5 días de arresto y 10 
de indemnización. 

Pedro Herrera, que fué sorpren­
dido en el interior de un jardín en 
el Vedado, 30 días. 

Alfredo Guadalupe, por rifero 31 
pesos. 

Fueron absueltos acusados de de­
litos 2 individuos-

Se dié orden de arresto contra un 
acusado que no concurrió a juicio. 

Se dicto resolució en 5 causas. 

R e f r i g e r a d o r e s 
B O H N - S Y P H O N 

ESMALTADOS DE PORCELANA, SIN ESQUINAS 

P A L A C I E G A S 

Son construidos bajo principios científicos, combina­
dos con una mano de obra superior y materiales que, des­
de el principio hasta el fin, son positivamente de primera 
clase. Reclamamos su superioridad y retamos sobre las 
siguientes características de nuestros refrigeradores: 

1 Temperatura baja y uniformt 
2 Atmósfera pura. 
3 Fáciles de conservar en perfectas condiciones sanitarias. 
4 Circulación perfecta y ausencia de malos olores. 
5 Economía en el consumo de hielo. 

¡ 6 Libres de cualquier humedad. 
j 7 Destilación perfecta. 
j 8 Alacenas de provisiones sin esquinas. 
19 Durabilidad en su construcción y apariencia general. 

Mucho gusto tendremos en demostrarle personal­
mente todas esas ventajas que anteceden y otras más, si 
se digna pasar por nuestro Salón de Exposición de la Ave­
nida de Italia, nuúmero 63. 

j R o d r í g u e z y A i x a l á 
IMPORTADORES DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 

Oficinas: Cienfuegos, 9 , 1 1 , 1 3 , 20 y 22. 

Trece representantes liberales te-
i nían concedida para ayer una au-
| diencia en la que iban a tratar de 
I les nuevos impuestos con el doblL 
! Pero de los trece se rajaron ocho. 
I U ocho y medio, porque entre los cin­
co restantes figura uno que vino y 
no vino. Lo cual, aunque parezca ra-

j ro, es muy sencillo y muy frecuente-
Con la misma facilidad viene a Pa-

i lacio una persona que ni siquiera es-
j tá en la Habana, como no ha venido 
| otra que hasta almorzó aquí. Todo 
estriba en que los reporters quieran 
hacer el milagro. 

! Si era ganar tiempo, suprimir In-
! cidentes, hacer algo práctico y evi­

tar escándalos, la finalidad quo se 
perseguía con la orden de tirar a re­
lajo las interrupciones de la oposi­
ción, se ha lucido el Comité Parla­
mentario de la Liga. 

Y si se trataba, además, de man­
tener la debida disciplina y cohesión 
entre los miembros de la mayoría, es 
indudable que se va consiguiendo 
un éxito franco. 

Primero Raúl de Cárdenas y ayer 
Coyuia, dijeron muy claríto que no 
se callan por orden superior. 

Y como se empeñe el Comité en 
mantener su t.eu j , otros legisla­
dores se sumarán a ios rebeldes. Por 
que eso de guardar silencio estóica-
mente, flemáticamente, aunque le lla­
men a uno botija verde, podrá hacer­
se en el Parlamento británico; pe/o 
¿aquí, entre nosotros? E s desconocer 
nuestra idiosincrasia. 

Para exclamar todo menos dimitir, 
sin que la frase pierda elevación y 
grandeza, hay que ser Ministro; más 
parí decir todo menos que no me de­
jen hablar, basta y sobra con ser cu­
bano. 

Antes logra ••TJn I)>-cusión"-y ya 
sería éxito—*hacer renunciar al gabi­
nete en pleno, que mantener callado 
el Comité Parlamentario a toda su 
gente. 

Por hablar y por reir daríamos 
hasta ¡a vida. (De la comida ni si­
quiera hablemos, porque eso de co­
mer, considerado como necesidad, se 
ha desprestigiado bastante desde 
que tan bellamente se hicieron los 
empleados al consuelo aquel de en mi 
casa no comemos ¡pero nos roímos 
más! 

todos los recursos, y cuando ya afif. 
maba muy seriamente—Infundio lo. 
que a él no le sorprendía la noticia 
porque había anunciado algo de eso 
tres meses antes, propuso—Infundio 
2o—preguntarle al mismo dotol por 
conducto de un Ayudante. 

Así lo hicieron y el dotol les con­
testó que nones y que podían des­
mentirlo rotundamente. 

¡Vamos, hombre! ¡Rennnclar los 
Secretarios! ¡Suponerlos capaces 69 
la debilidad de satisfacer indicacio­
nes que parten únicamente de 1», 
opinión del país! 

Está probado que hemos perdido 
el sentido común. ¿Qué de extraño 
entonces que se pretenda hacer ca-, 

l liar a los representantes? 

Enero 1922. 101 Escuelas con 7650 
niños matriculados. 

Febrero 1922. 132 Escuelas con 
10,700 niños matriculados. | 

Marzo 1922. 192 Escuelas con 
12,570 niños matriculados. 

Abril 1922 . 188 Escuelas con 
13,291 niños matriculados. 

Faltando por visitar los barrios de 

Casa Blanca, Arroyo Naranjo, Puen­
tes Grandes y Calvario y parte del 
de Luyanó y Jesús del Monte. 

Termina el Curso 

Hoy queda terminado el curso es­
colar del año 1922 a 1923 en todas 
las Escuelas de la República. 

Y a propósito oe la renuncia de los 
] Secretarios. 

Ayer andaban locos los reporters 
dando carreras para comprobar la 
veracidad o inexactitud de la ver­
sión. Agotados sin resultado alguno 

P R O C U R A D O R E S 

Calahorra. Barcal. Sierra. Leanés , 
Llanusa, Roca. Carrasco, Flgueredo, 
Montalvo, Menéndez. Roca, Ferrer, Ve-
gra. Roquera. Rulz. Vicente. Lpscoa, Pe-
relra. Granados. Maz6n, R. Granados, 
Dones. Rincón. Yáñlz, Sterling, Cárde­
nas. Spínola. Radillo. I l la . Rouse. F e r ­
nández Laredo, Corrons, Castro, O'Rei-
lly, Llanusa. 

M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 

Ramón Il las, Francisco G. Qulrós, 
Francisco Zabarte, Fernández de Udae-
ta, Consuelo Vallve Guasche, Aniceto 
López. Ernesto Alvarez Romay, F r a n ­
cisco Villegas Collantes, Emil io Kr le -
ghcef. S. Rodríguez. Inés Margarita 
Gutiérrez, Osvaldo Cardona, José Co­
llado, Joaquín Roque Estevez, Francis­
co Cao, Eugenio López. Mario Fernán­
dez, Antonio Narvaez. Manuel Fernán­
dez Alvarez. José J . Viciedo. Ramón A l ­
varez Tamago, Carlos Gárate, Pedro de 
Armas. Celestino Carreño. Evcl io J i m é ­
nez Cal vera, José Mejldo, A. F . F e r ­
nandez. Joaquín G. Saenz. Fé l ix Rodrí­
guez, Abél Socarrás, Bernardo Menén­
dez. Arturo Saín?, Eduardo Arrocha, F . 
R. Castro. Miguel Alonso Rodríguez, 
Longlno Rodríguez. Juan R. Quintana, 
Rubén L Vidal. María Teresa Díaz, A l ­
fredo S. Fernández. 

DE INSTRUCCION PUBLICA 
E s c u e l a s pr ivadas del Dis tr i to de la 

H a b a n a 

Cmisionado el señor Alfredo Pór­
tela, Jefe de Administración de este 
Departamento para girar visitas a 
las escuolas Privadas establecidas en 
este Distrito Escolar, a fin de for­
mar la estadística de la matrícula 
de niños a dichas Escuelas, se ha 
comprobado el aumento de la misma, 
desde Diciembre a la fecha en la si­
guiente forma: ^ 

Diciembre 1921. 50 Escuelas con 
5050 niños matriculados. 

P L A N N G U E R 
Relación de los suscriptores de este PLAN que han amortizado 

sus contratos el día 31 de Mayo último. 
Pablo Rodríguez, vecino de Concordia 96 un solar de $800. 
Ramón Alonso Artimes, vecino de Gervasio 146 un soler de $300. 
Juana Paz Girabel, vecina de Animas 133 un solar de $500. 
Leonor Herrera de Oxamendi, vecina de Cádiz 3, Cerro un solar 

de $500. 
Angela Agüero Varona, vecina de Cerro 484, un solar de $300. 

SUSCRIBASE hoy mismo al PLAN BERENGUER y obtendrá un 
solar por TRES PESOS. Oficina Central: Aguiar número 45. altos. 
Teléfonos A-1329 y A-6348. 
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Me aseguran que D. Celso tiene el 
propósito de ofrecer a la Asociación 

¡ de Reportera un acta de concejal 
I para el asociado que ella designe al 
! efecto. 

¡Caramba, caramba! L a Intención 
1 es buena y prueba que D. Celso re-
| cuerda con cariño a sus antiguos 
compañeros, pero, de ser aceptada 
la oferta. Iban a surgir en el seno 
de la Asociación determinadas rlva-

' lidades que nunca existieron, por-
I que nunca llegó hasta allí la polí­
tica. 

; Ni llegará tampoco, afortunada-
1 mente, pues creo que la Asociación 
con muy buen juicio, declinará el 
galante ofrecimiento sin que ello sea 
óbice para quedar muy reconocida 

! a D. Celso por su delicadeza. 
' Los reporters, particularmente, 
son libree de hacer política, si lo de­
sean, y hay varios que la hacen. El i ­
ja a uno de entre ellos el propio D. 
Celso y todos lo consideraremos co­
mo una deferencia para con la cla­
se. ¿Pero indicarlo la Asociación? 
No puede, no debe y creo que no 
querrá hacerlo. 

I 
1 Saint Simón, Brantome, Sófocles, 
' Antígcna, Or^sies y Ciitemneetra, 
i quedan, a virtud de un entrefilet del 
i "Heraldo de Cuba", en estrecal^rela­
ción con las disensiones entre los pa-

. rientes cercanos y lejanos del do-
ItoL 

Es un bello alarde de erudición 
¿verdad? 

Lástima que también se hable del 
agua de Carafcaña en el entrefilet, 
porque pudiera pensar algún mal in­
tencionado que hubo el temor de que 
olvidaran los lectores cómo se cura 
una indigestión. 

E L C O N S E R J E . 

ESTACION TERMINAL 
MOVIMIENTO D E V I A J E R O S Y 

OTRAS NOTICIAS 

JCESO A L TRASBORDO D E 
T R E N E S 

REUNION DE 
VILLACLAREÑOS 

Ayer tarde, en el bufete de nues­
tro estimado compañero el doctor M. 
García Garófalo Mesa, tuvo efecto 
una importante reunión de personali­
dades prominentes de la muy nume­
rosa colonia villaclareña aquí resi­
dente. 

Los concurrentes al acto, por uná­
nime parecer, acordaron, a propues-
t?. del conocido periodista señor Be­
nigno R .Barroso, que se hiciera una 
convocatoria para umi Asamblea, que 
se ha de celebrar en los salones de 
la Biblioteca de la Academia de Cien­
cias, y que a la vez se designara una 
comisión encargada de todo lo rela­
cionado con ese particular, quedando 
designados los señores Juan C. Zamor 
ra, Presidente, doctor Garófalo Me­
sa, Secretario; y los señores B. R. 
Barroso. J . Palazuelo, y J . C. Pons 
y Naranjo, Agustín Bretón, y Fran­
cisco Moreno de Ayala y Blanco. Vo­
cales E l doctor Garófalo Mesa, ex­
puso a todos la necesidad de hacer 
algo práctico por Santa Clara, cuyo 
ertado de abandono es lamentable, 
ya que los "políticos" nada han he­
cho ni harán por mejorarla. Los vi-
llaclareños someterán a la conside­
ración de la Asamblea, la elección 
de un comité para actuar en ese sen­
tido, realizando la patriótica labor 

de obtener mejoras para Santa Cla­
ra, y realizar algunas obras que se 

¡ encuentran en suspenso y otras aban­
donadas. También cooperarán a la 
celebración de un acto cultural y pa­
triótico en homenaje a la memoria 
del General Juan Bruno Zayas, y ac­
tivarán los trabajos para colocar la 
estatua de Marta Abren de Estévez, 
que se encuentra abandonada en San­
ta Clara, en lugar preferente. 

E n dicha reunión reinó verdadero 
entusiasmo en pro de la patria de 
Marta Abreu. 

DE ARROYO DE MANTUA 
Arroyos de Mantua, Junio 1. 
DIARIO D E L A MARINA. 
Habana-
Encuéntrase entre nosotros el se­

ñor Clemente Alvarez, a quien se le 
dispensó un cariñoso y entusiasta 
recibimiento por los elementos más 
significados de la localidad. 

Ha causado profunda pena !a tra­
gedia ocurrida en Puerto Esperan­
za, donde perdió la vida el joven 
Fernando Carux. 

Elementos mantuanos esperan pa­
ra sustituir al inolvidable amigo en 
el Consejo Provincial que los jefee 
conservadores hagan justicia en es­
te término dando oportunidad para 
que sea el Sr. Francisco Miranda 
que tantos servicios ha prestado a 
las colectividades. 

F E R N A N D E Z . — Corresponsal. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

E . P . D . 
E l Excmo. Señor Don 

i f i c o i á s t / i e v e r o y 

Primer Conde del Rivero, Director que fué de este Diario, falleció 

el 3 de Junio de 1919 

Debiendo celebrarse mañana, 3 de Junio, el tercer Aniversario de su muerte, sus hi­

jos, y con ellos el DIARIO DE LA MARINA, avisan a los amigos y fieles en general, 

que las Misas que mañana se celebren en la iglesia de Nuestra Señora de la Caridad, a las 

7 y media, 8 y media y 9, serán aplicadas por su eterno descanso. 

En caridad suplican la asistencia a los expresados sufragios, por lo que quedarán 

eternamente agradecidos. 

Habana, 2 de Junio de 1922. 

Y a anoche pudieron pasar los tre­
nes por el kilómetro 83 que estaba 
inundado e impedia el paso de tre­
nes por las líneas del ferrocarril de 
Cuba. Las precauciones son extrema­
das y el peligro ha cesado. 

Muy de celebrar es la actividad 
desplegada por el Departamento de 
Vías y Obras de aquel ferrocarril 
que ha trabajado sin descanso, y re­
novándose las escuadrillas sin inte­
rrupción. 

Los ingenieros del ferrocarril de 
Cuba merecen plácemes. 

LOS POLITICOS HAN R E G R E S A D O 

Esta mañana llegaron de Santa | 
Clara, después de haber celebrado 
reuniones en Santo Domingo y Santa 
Clara los señores: Geraldo Machado, \ 
Sr. Federico Morales, los doctores' 
Clemente Vázquez Bello, Roberto, 
Méndez Péñate y Antonio Beren- : 

i guer, el representante Sr- Enrique 
; Maza. * i 

|LOS y AJEROS QUE L L E G A R O N j 

| Esta mañana por el tren Central y! 
1 Cienfuegos llegaron de Cienfuegos el 
| doctor Federico Laredo Bru acompa- i 
; üado de su esposa, Juan Cruz, Ma i 
l nuel Dopico, Julio Martí. 
| Camagüey Rafael Arango y famí [ 
; llares, Luis de J . Triana, Marcelino ¡ 
Fernándec Castro y señora. 

Santiago de Cuba, Clemente San-
¡ doval. 

i MIEMBROS D E UNA JUNTA 
LIQUIDADORA 

i 
• Anoche regresaron a Placetas los 
señores Luis Pérez Terán y R. Mas-
vidai miembro de la Junta Liquida­
dora del Banco de J- Silvero y Hno, 
de aquella localidad. 

S A L I E R O N ANOCHE 

Por el tren Central y por el de 
Cienfuegos fueron a: 

Placetas el representante a la 
Cámara Juan Espinosa. 

Santa Clara los representantes a 
la Cámara Octavio Barrero, Mario 
Ruíz Mesa y el doctor Emilio Nu 
ñez Portuondo hijo del difunto Gene­
ral Emilio Nuñez. 

Sancti Spírituj Dr. Agustín J . Ca 
ñizares y su hija Piedad. 

Camagüey el apoderado de terre-
noP de la Cuban Company Agustín 

i H. Agüero. 
Ti-inidad el reperesentante a la 

Cámara Rafael Alfonso. 
Caibarién José y Julio Luelles. 
Sagua Antonio Saint. 
Colón, el representante a la Cá­

mara Francisco ( | mpos. 
Cienfuegos, Oscar Gutiérrez, Luis 

Somosa Carroño, el ingeniero Alejo 
Carreño. 

T R E N A C A I B A R I E N 

Cárdenaa, Antonio Enriquez, José 
Elustuondo Nicanor Torres. 

Sagua la Grande, José Maury de 
la casa de esta plaza Araluce y Co-

Cienfuegos, Sra. María Abreu de 
Guzmán y sus bellas hijas Grazzie-
lla y "Carola" la señora Juana 
Abreu, las interesantes señoritas Isa­
bel y Fidelia Simó, Tomás García 
Capote, Librado Valdés Aday. 

Colon, José González y famillaret?. 

VENTA DE TABACOS 
EN LAS MARTINAS 

Las Martinas, Junio lo. 

D I A R I O D E L A MARINA 
Habana. 

E l comprador Félix García do la 

Casa de Torano compró ayer veinte 
mil matules de tabaco de distintas 
vegas de Cayuco. Mameyes, Cueva de 
vacas. Carril y Tumbas, pagando 1S, 
19 y 20 pesos quintal de pair? al 
barrer. Un comprador. Cortina de la 
casa Rocha adquirió ayer dios mil 
matules del veguerío de la Martinas 
en las colonias iJila, Barquín, Valla-' 
claves. Vega Jflora y otros pagando 
18, 19 20 pe^js quintal de paloi. 

Lorenzo Gómez de la Casa de En­
tero compró noy en la colonia Loi 
Baños, Palmartto más de seis mil ma­
tules pagando 1 8 pesos al barrei. Con 
tules pagando 18 pesos al barrer. 
Continua la animación entre los com­
pradores para adquirir la rama de la 
corecha en esta zona. 

Corresponsal. 

ESPECTACEOS 
( Viene de la pág. T R E S ) 

— CINES — 

CAMPOAMOR. — A las 5 1|4 y 
9 1|2, " E l secreto del velo". 

FAUSTO. — A las 5 y 9 3|4, " E l 
Presidiario". 

V E R D U N . — A las 9, " L a Reina 
Apache". 

I M P E R I O . — A las 8 1|4, "GIo-
i 
.rie Roja". 
' R I A L T O . — A las 5 1|4. " L a dan­

za de la muerte". 
i L I R A . — " E l Pecado de la Igno­
rancia" . 

I MAXIM. — "Si yo fuera rey", 
t OLIMPIO. — A las 5 1|4 y 9 1|2, 

"Los Tres Mosqueteros". 
I N G L A T E R R A . — A las 5 1|4 y 

9. "Huye que te coje". 
WILSON. — "Corazón de hermana". 
Colegio Minerva ? 11.00 

Por qué debe usted 
suscribirse al "DIARIO 

DE LA MARINA" 
a rAí^rfSV116^0^ PoraAeSt^ tren E l D I A R I O D E L A M A R I N A tiene 
a (. ruces José Fernández Sánchez. Matanzas, Alejandro y Salustiano 
Villegas, doctor Horacio Díaz Pardo, 
Mario Fernández, Juan Liaubera, 
Fernando Plazaola. 

un hilo directo que funciona á ía 

y noche para recibir su inmenso 

servicio cab lcgrá f i co . 

r 


